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EXPEDIENTE 
0 Commercio do São Paulo 

encontra-te á venda nas se-
guintes agencias: 

P I N T O & F I L H O , Confe i t a r i a 
f e n t r n l , em f r en te A e s t ação 
do Nor te . 

A n t o n i o F e r r e i r a , A r m a -
rem de Beccos e m o l h a d o s , 
rua do G a z o m e t r o , 109, es-
quina d a d e Monsenhor An-
d rade . 

JOAQU.M ABRANCHES & C. , 
bo tequim, A v e n i d a T i r a d e n -
tes, 212, ( P o n t e G r a n d e ) . 

R u a A l e g r e h a L u z , 1 7 , e s -

quina da r u a G u a r a n y , ( a rma-
zém). 

O sr. A u g u s t o L o b o d e 
Moura es tá e n c a r r e g a d o de 
r eceber aeEignaturas deBta fo -
lha em M u z a m b i n h o , G u a r a -
nesia , D o r e s d o G u a x u p é , Ca-
conde , So ledade , Monte San-
to, São P e d r o d a Un ião e 
local idades c i r cumviz inhns . 

Segu iu p a r a a l inha P a u -
lista, a se rv iço d e s t a fo lha , o 
ar. J03Ú P e r e i r a B a r b o s a . 

Or. Alfredo Guedes 
Findou-sc hontem, ás 4 1[2 ho-

ras da tarde, a dolorosa agonia 
cm que longamente penara o 
dr. Alfredo ({«odes, sem duvida 
um dos mais puros politieos 
paulistas. 

A ninguém surprehenderá esta 
noticia tristíssima, pois todos 
nós sabíamos a cruel sentença 
que inexoravelmente pairava so. 
bre a vida preciosa do nosso 
distineto compatriota. 

Dia a dia,•crescentemente mi-
nado pela incoercivel fatalidade 
de uma barbara moléstia incu-
rável, o dr. Alfredo Guedes, num 
calmo desprezo da vida, auxi-
liara por seu turno a consum-
niação do imininente desastre, 
degeuramlo estoicainentc do pro-
prio «otífcolo de viver. 

Só mesmo instigado pela soli-
citude amorosa de seus amigos 
afflictos, cuidava o illustre mor-
to de proteger contra a morte 
a su:i valiosa e utilissima vi-
da, incessantemente preoccupada 
com os genuínos interesses da 
patria. 

Não desejamos apura r neste 
momento o valor político desse 
mallogrado patrício, prematu-
ramente mipplantado pelo trági-
co assalto da morte. 

Affirmamos, comtudo, sem te-
mor de erro, uma verdade in-
contestável : o dr. Alfredo Gue-
des foi sempre, com superior 
lealdade, um dedicado amigo de 
seu paiz, um fervoroso patrono 
de nossa nacionalidade. 

Como quer que examinemos 
a sua conducta do político, atra-
vés ila febril conturbarão parti-
darin do paiz, uma clara convic-
ção so nos impõe, reclamando 
para o saudoso extineto de hon-
tem um logar vcncravel c bri-
lhante e n t r e / i s mais honrados 
servidores da terra paulista e da 
patria brasileira. 

Lombramo-nos perfeitamente 
do ardor sectário que tanto ar-
rebatou o espirito culto de Al-
fredo Guedes, captivando-o fas-
cinadoramcntc no meio agitado 
ila vida nacional. 

E' inesmo innegavel que as 
tuas ardentes paixões politiens, 
muitas vezes, maguarain os ama-
dos ideaes dos restantes credos 
jioliticos que vivamente acom-
panham a marcha litigiosa da 
política brasileira. 

E ' ainda certo que o nosso 
pranteado patrício, pela sincera 
vehemencia de seus ataques, le-
vantou nos peitos inimigos ver-
dadeiros resentimentos, jamais 
evitados no conflicto das ten-
dências contrarias. 

Mas, evidentemente, ninguém 
Calará os seus lcaes applausos 
n suprema hombridade moral 
do Alfredo Guedes. 

Citarão, talvez, alguns erros 
entro os seus actos politieos. E' 
mesmo admissível que muitos 
condemnem os seus naturaes ex-
cessos de partidario impetuoso. 

Não é, porém, menos verda-
deiro que todos, unanimemente, 
louvam, sem restricções, o brio 
c o caracter impollutos, que 
sempre assignalaram a vida pu-
blica e particular do nosso indi-
toso conterrâneo, hoje lastimado 
pela patria. 

O dr. Alfredo Guedes, que 
nasceu em Campinas a 14 de 
Saio de 1868, era filho dos fal-
tecidos barões de Pirapit inguy. 

Pertencia, portanto, a uma das 
mais nobres e antigas famílias 
paulistas. 

Diplomando-se cib sciencias 

jurídicas o sociacs, no anno de 
1888, logo depois partiu, em 
viagens instructivns, para as Re-
publicas do Prata, o tevo felizes 
opportunidadcs para sustentar 
patrioticaraentc os créditos do 
Brasil nn imprensa de Buenos-
Aires. 

Regressando ao seu paiz, ca-
sou-se, cm 18 do janeiro de 1890, 
com a exma. sra. d. Albertinn de 
Azevedo, filha do sr . dr. Pedro 
Vicente do Azevedo. 

Attrahido pela política, militou 
o dr . Alfredo Guedes, influente-
mente, em vários pleitos dos par-
tidos políticos do S. Paulo. 

Na prcsidcncia do Conselho 
Municipal de Mogy-mirim, o dr. 
Alfredo Guedes patenteou á evi-
dencia os seus puríss imos dotes 
do coração, prestando ú popula-
ção daquella cidade, sobretudo 
á pobreza desamparado, os mais 
piedosos favores. 

Um anno depois, em 1893, ein-
prehendeu uma grande excursão 
ao redor do inundo, chegando 
aos Estados Unidos cxactamente 
ao tempo da famosa exposição 
de Chicago. 

Desde esse tempo, nté 1897, 
vimol-o voluntariamente afasta-
do da vida política. 

Ao romper-se, porém, a scisão 
do partido republicano federal, 
alistou-sc no g rupo discrepante, 
chefiado pelo dr . Prudente de 
Moraes. 

Nesse mesmo anno, 1897, re-
cusou a Secretaria da Fazenda, 
que lhe foi offerecida pelo d r . 
Campos Salles, então presidente 
do Estado de S. Paulo. 

De 1898 até 1900, pertenceu ao 
Congresso do Estado, tendo sido 
eleito vice-presidente da respe-
ctiva Cantara. 

Foi também, por esse mesmo 
tempo, escolhido membro da 
Commissão Central do Part ido 
Republicano. 

No governo do coronel Fer-
nando Prestes, exerceu o cargo 
de secretario da Agricultura. 

Occupou ainda alguns outros 
postos do elevada responsabili-
dade política; realiscu varias 
outras viiígens, t l t recreio c es-
tudos, no extrangeiro, que o en-
cantava, sendo a ultima 110 anno 
passado. Esta, porém, já fôra, 
infelizmente, reclamada p e l o s 
seus terríveis padccímentos ng-
gravados. 

Sem melhoras, regressou logo 
depois a S. Paulo, onde hontem 
exhalou o seu ultimo alento de 
vida. 

O querido morto era irmão 
do capitão José Alves Guedes e 
cunhado dos s rs . ígnacío Pen-
teado c dr . Luiz A. Correia Gal-
vão. 

A toda a illustre família, hoje 
em luto, especialmente á deso-
lada viuva, apresentamos os nos-
sos profundos sentimentos de 
verdadeira magua. 

Serviço especial d'O Commcrcio 
dc São I'aulo 

INTERIOR 

SANTOS, 14 

Sulcldon-sc hoje, d i s p a r a n d o nin t i ro 
de ga r rucha na boces , o indivíduo José 
da Si lva. 

O infeliz, foi levado a esso ext remo 
por ter tido a noticia de quo um seu 
i rmão havia enlouquecido. 

SANTOS, 14 

Foram hoje apprchend ida* pela poli' 
cia, em S . Vicente, as pho tog raph i s s 
das Docas, qu1 d» s a p p a r c c c r a m ha dias 
da estação da S. Paulo Railtcag, onde 
se achavam para gerem despachadas ao 
d r . Carvalho de Mendonça, nessa eu. 
p i t a i . 

— 0 vapor Amajone ílcon hoje reti-
do neate porto, devido ao g rande t em 
pora l que re ina tora d a b a r r a . Divor-
saa canoas de pesca Arribaram a i por to 
0 a lgumas sossobrarain , aem quis tivesse 
havido nenhuma desgraça pess>at . 

O Amaeonc s i h i r á a m a n h a , 

RIO, 14 

Os delegados ã C o n v e n t o San i ta r i a 
vis i tarão a m a n h l a con imiss to d i r e c t o r i 
do 3° Congresso La t ino Americano, que 
se reunirá nesta c a p i t a l . 

—Embarca ram ho je a bordo do vapor 
ChiU oa s r s . Constant ino Xery, p a r a o 
Amasonis , e Marcolino de Moura, pa ra 
a E o r o p a . 

—Diz a Noticia, em aaa edição de 
hoje, que tem appa rec ido g rande quan-
t idade de nikeis fslsoa de 400 ré i s . 

—Kealisoo-ie hoje, na Tijuca, o a lmoço 
of ferec iJo pelo d r . Francisco P e r e i r a 
Pasaos, prefei to municipal, a o i delega-
doa ao Congresso S a n l t s r l o . 

RIO, 14 

Continua o inquér i to policial sobro o 
d e s s p p s r e c i n o d t o do caixote contendo 
oa 803 centos da agenc ia da E s t r a d a 
d e Fer ro Cen t ra l . 

Ara inh i , será ouv ido o d r . Bsnjsmln 
Mattos, i rmão do engenheiro Sa turn ino 
e um fanccionarlo d* Ca ixa da Amort l* 
sação, que tem c f f ec tnado o t roco de 
a vol tadas quant ias em notas a reco lher . 

RIO, 14 
O sr . barão do Rio Branco 

recebeu hoje, do Roma, tele-
grninmn do dr. Joaquim Na-
buco, communicando haver-lhe 
sido entreguo pelo rei da Itália 
o laudo quo derime a questão 
do limites entro o Brasil e a 
Guyana Ingleza. Eis os termos 
do telegrainma: 

«Cabe-me nnnuneiar a v. exc. 
quo foi lida hoje, perante os re-
presentantes das duas partes 
litignntes, n sentença arbitrai do 
S. M. o Rei Victor Manoel, 111 
questão do limites com a Guya-
na Ingleza. A sentença traz a 
data de ti de junho. O rei Vi-
ctor Manoel, nessa sentença, tra-
ça a fronteira do Brasil com a 
Guyana Ingleza pelo tlialweg 
dos r ios Maliu e Tactu. 

• A sentença contém uma longa 
serie de considerandos o assi-
gnala que Portugal, em primei-
ro logar, o, cm seguida, o Brasil 
t iveram oecupação effectiva ape-
nas cm algumas localidades do 
território contestado o que, por 
outro lado, a Hollanda e, depois» 
a Inglaterra exerceram sobera-
nia sobre parte desse territorio. 

«Proseguindo na série de con-
siderandos, declara o laudo que 
os documentos apresentados fo-
ram devidamente estudados, mas 
não fornecem títulos liistoricos 
nem jurídicos sobre os quaes 
possam ser fundados direitos de 
soberania muito precisos, ou bem 
definidos, a favor de uma ou ou-
tra das duas potências em lití-
gio, 110 quo concerne a totalida-
de do territorio, mas tão só. 
mente a algumas porções do 
mesmo territorio. Diz mais o 
laudo que o propr io limito da 
zona de territorio sobre que ba-
seiam os seus direitos de sobe-
rania uma e outra das duas 
par tes contcstantes não pôde ser 
considerado como estabelecido, 
nem fixado com precisão; assim 
como não se pôde decidir com 
segurança se o direito prepon-
derante é do Brasil ou da Ingla-
terra. 

«Ein tal condição, t enn in i o 
laudo, o seguindo as regras pe-
las quars se deve fixar uina li-
nha de fronteira entre domínios 
do dur.s potências, chegamos á 
convicção de que, 110 estado actual 
dos conhecimentos geographicos 
da região, não é possível dividir 
o territorio contestado em (luas 
partes eguaes como extensão, ou 
como valor. Impõe-se, entretan-
to, a necessidade de fazer uma 
repartição, tendo em conta as 
linhas traçadas pela natureza, 
devendo-se dar preferencia á li-
nha qiis, se:::'.3 int ihor determi-
nada em todo o seu percurso, 
se presta melhor a uma divisão 
cquitativa do territorio. 

Por todos esses motivos,, de-
cidimos o que se segue : a fron-
teira entre a Guyana Ingleza e 
o Brasil fica estabelecida pela 
linha que, part indo do monte 
Ynkoutipo, segue em diroeção 
léste, pelo divisor das águas, 
até ás nascentes do Ireng, ou 
Maliu e, daiii, desce, pelo curso 
desse rio, até á sua confluência 
com o Tactú, subindo, em segui-
da, pelo Tactú até á sua nascen-
te o fazendo ahi juneção com a 
linha da fronteira estabelecida 
pela declaração annexa ao tra-
tado de arbi t ramento. ' 

O sr . barão do Rio Branco, 
logo depois de haver tomado 
conhecimento deste tclogranimn, 
partiu para o palacio do Catte-
te, afim do mostral-o ao presi-
dente da Republica. 

RIO, 14 

No Senado nada houve de impor tanc ia . 
Na Camara , o a r . Ignacio T o j t a apre-

sentou tim projecto sob re melhoramentos 
na B a h i a . 

O s r . I.olz Alves, rcferi-ido-se á re-
f o r m a eleitoral, d i s s j qua a bancada mi-
neira deaeja a annullação do a l is tamento 
nas a c t u a e s condições. 

Sobre a r e fo rma da lei de fallcncias 
falon o s r . P s r a n h o s Montenegro . 

A mesa enviou ú commissão de Jus t iça 
o requer imento da f i r m a Ferro , Teixeira 
& C . , p e d i n l o licença p a r a processar e 
depu t ado Alfredo Varel la . 

— O dr . Cardoso de Cas t ro , cíicfe dc 
policia, mandou tomar as declarações de 
Flora Ubaldina do Cas t ro , c r iada do 
dr. Sa tu rn ino d ] Mat tos , a qual dias* 
te r v is to o sen p a t r ã o que imar por duas 
vezes maços da dinheiro, no fogão da 
cozinha d a casa de sua residência, nes-
tes ú l t imos dias. Sendo acareada com o 
dr. Sa turn ino , a cr iada sus tentou o seu 
depo imento . 

O dr . Saturnino ds Mat tos mostra-se 
sgo ra mui to abat ido. 

— O conhecido desordei ro Ti et tem-
pos assass inou hoje, 4 tarde , na rua 
B s r ã o de Petropolis , a Henrique P e d r o 
da Coata , víbraodo-lbe certeira f acada 
no c o r s ç i o . 

RIO, 14 

O coronel Sousa Agníar , qua está em 
S. Luiz, r ep resen ta rá o Brasil no Con. 
( r e s t o Internacional de Elec t r ic idsds , a 
r sa i iaar - se noa Es tada*- l i s idos . _ _ 

RIO, 14 
E n t r a r a m ho j e neste po r to or s egu in te s 

vapores : 
ltnituba, do Por to Alegre; Indaslrial, 

da Laguna, e üoldier Prlnee, de Rosá -
rio, e ChiU, do Rio da P r a t a . 

Sahlrami p a r a o Rio da P ra t a , o Ama-
cone; para Philadelphia, o Woodford-, o 
Cannr, para Mossorri, o o Recife, pa ra o 
Rio Grande . 

K 2 C T B R . I O H 

LONDRES, 14 
Informações t ransmit t idas de 

Hamburgo ao Daily Mail di-
zem que passaram á vista dc 
Barnholvi, seguindo para Oéste, 
quarenta navios da armada russa. 

NOVA-YORK, 14 
A noticia de qua havia sido 

vendido o sul>mBi'Ífoprote<jido 
Walíon á Rússia, ou ao Japão, 
foi desmentida pelos represen-
tantes diplomáticos dessas na-
ções nesta cidade. 

P E T E R S BURGO, 14 
Os soldados tias reservas de 

sessenta e um districtos milita-
res russos foram chamados ao 
serviço activo do exercito. 

LONDRES, 14 
Coinmunicaçõcs de Seul dizem 

que estão restabelecidas as com-
municações telegraphicas entre 
o Japão e a Coréa. 

TOKIO, 14 
Uma mina, que explodiu quan-

do o Tui/io/camarií collocava mi-
nas á entrada do canal do Por to 
Arthur, avariou levemente esse 
vaso de guerra, matando uni of-
ficial, dezoito marinheiros e fe-
r indo novo. 

LONDRES, 14 
A nordeste da Qpréa, appare-

eeu uma divisão de cossacos, 
eomposta de quatro mil homens 
c com sete canhões. 

—E' apenas de oitocentos sol-
dados a força japoneza que guar-
neco Wanscn. 

—Noticia o Daily Mail que a 
esquadra russa do Ilaltico pas-
sou ao sul da Suécia. 

Acredita-se que isso é uma 
simples manobra, visto os cou-
raçados permanecerem cm Kron-
stad. 

PARIS, 11 
0 Tribunal do .lury de Marselha a b -

a o h t u íiiordnril, condcinn 11'o a t r e s m e -
r.;n de pr isão o C u z / u L r i Pomenl, ac* 
cusados de h a v i d h u consp i rado cont ra a 
vida do s r . I . ouo i t , 

, publica. 
pres idente da Re-

LONDRES I I 
Communtcam de Sidncy qu-s 

ini t l ido o s r . !.ee, tpeater do 
llto Lcç i s ' : | vo da Aust rá l ia . 

fo i dc -
Conse-

NOVA YORK, 14 
O cônsul ')•> Equador, 

Mora, í.iÜL-.cu l u j o nCaty 
s r . F r anc i s co 

c i j a d o . 

Bl*KN0S-AIi iES, 11 

Fivaram bas t an te avar iados o i vapo-
res Inrl.slan Vegcja, entre o s quaes 
houve violenta collisio. 

A Ir.iprcn-a desta c a p t a i , t r a t a n d o 
da t raus icç i lo s t b r « o pg-to da L a l'lA,a 

ta , di/. que essa tnelfóa !: | reju-JIcílt 
n d m i r i i l r i ç S u e á I n t - g r l J a d e pubii.' 
cas . 

— Fcileceu nesta capi tal o cor in . i l Li-
dor Soria, ve terano da ^u-j t ra d a Tr í -
plice A l l i a n . a . 

PARIS, 14 

Te leg ramnm de Canncs noticia que o 
a lmiran te Ing l . z almoçou em companli ia 
dos maires daquella c idade e de Valía-
mis o do pre fe i to c sub p r e f e i t o dc 
t i r a s s e 

— E n t r e a I-'ran-,a 0 a l l e s p a n h a . se 
çundo noticia a I'clilc fícjiiiòlignr, foi 
ass ignndo um a-vürdo r- lativo ú qu^st.to 
da Msr rocoa . 

LONDRES. 11 

O Times recebeu u n t e legran ima dc 
Tange r , coinrnunicando que os band idos 
t e n t a r a m apr is ionar o co;.sul i t a l i ano em 
Laraclie, não c i i i je^uiudo, e n t r e t a n t o , 
fuzc l -o . 

ROMA. I I 

Communicaçnes do Bene ren to dizem 
que foi descober to nas p r i sò i s daquel la 
c idade uma conspiração t r a m a d a contra 
a ra inha Mar ia Cliristlna, da Heapanha . 

A descobe r t a foi devida a t e r e m sido 
vistos 110 corpo do detento Colhia, a n a r 
cliista, d ive r sas laluag i:s sy inbol . s indo 
os planos da co::spiraç3o. 

ROMA, I I 
Ped ro Acc i i r i to , anarchis ta , rondem-

nado ao erg. .stu!o por have r assassina-
do o rei U m b e r t o I, publ ica n >s jornaes 
de hoje uma car ta , na qual diz que, bq 
envez do (juc se propala, não e s t á louco, 
mas sim doente , t s p t r a a d o da clcmeucia 
do r e i Victor Mauojl M N c s t e o mude 
dc pr isão c lhe c o í r n u ® H g i e n a . 

ROMA. I I 
Regressou hontem de Cunoo o s r . f i l o -

l i t t l , p res ideute do Conselho dc ininiS' 
t r o s . 

LONDRES, 14 
Noticias do Tiontsin aqui re-

cebidas communiram serem fal-

sos 03 boatos que circularam 
de terem sido mettidas a pique 
as canhoneiras russas Qiliack e 
Iiobr. 

PETERSBUROO, 14 
O almirante Aleixeieff telegra-

pliou ao governo, communicando 
que dão ainda para seis mezes 
os viveres que possuem 03 rus-
sos cm Por to Arthur, não ha-
vendo perigo, pois, de render-se 
pela fome a guarnição dessa 
praça dc guerra . 

—Corro nesta capital o boato 
do pretender o governo russo 
mandar construir vinte coraça-
dos e vinte cruzadores pa ra o 
Extremo Oriente. 

ABSUMPÇÃO, 14 

La Capital s El Diário c h a m a m a 
a t t enção do governo p a r a os p r e p a r a t i -
vos bellicos d a Boiivia, aconse lhando-a a 
f icar de s o b r e a v i s o . 

Os mesmss jo rnses a sseguram qus o 
ministro bol iviano neata cap i t a l abando-
na rá s l e g a ç í o , considerando a quês t i o 
de limites mui to del icada. 

i BERLIM, 11 
O Congresso Feminino discute a edu-

caçSo e a s i tuação legal da mulher na 
•ucledade. 

MADRID, 14 
Consta nes ta capi ta l que o rei Affon" 

10 XIII, depois de v is i tar o Kaiser, irá 
visitar o P a p a . 

LONDRES, 14 
Consta nesta capital que, num 

combateque sedeu ,em Ilaicheng, 
entre o general KuropaUdno e 
as avançadas do exercito do gc-
jncral Kuroki, estas rScuaram. 

—Está confirmada a evacuação 
do Inken pelos russos, que a 
isso foram obrigados pelo ca-
nhoneio da esquadra japoneza 
fundeada cm Kaiping. 

O 
0 moreado <!o I t u v r o nbri.i liontom 

catnK, a l i f r ancos t-. '[ ' , '-oni alta rl-j t|4; 
Hs inbMrjo , npathico, n ' l p fonnigs , com 
baixa parcial do l ; l Uo pfcnniír ; t.on-
drefi, entino, a 33 Btjilünps, <rom b..ixa 
Uo S d.; Nova York, e s t áve l , i na l t e r ado . 

Afü moiu dia, l iouvo no lla^-r<•, tciixa 
Uo-l | í de f raneo , o no d<: I l - . inbur -o 
baixa parcial rio l [ t ile pT. nn i^ . 

A passagem foi de saecris. 
lifatrai-ain 1.011 • r , no me, 'ei I - " San-

t m 10,559 líaeia.-, - no do Itio T. 
; Ó mercado ile San to3 estev-i hontem 

fHBlo, nentlo os negócios i-<-allsados n.i 
dc 5»S00. 

ndas dec l a r adas , 11,0'vl sa.":as. 

Oomnmiiiea.ítcj do ''en!ro do Com :il cr -
cio de Cnft! dc S. Paulo. 
• IÇõvimcnto de hon tem: 
jtac- :,;;•«.|,,r I IWh. 
a j p m c ú d o . . 3J3J0 a 1SJ00 > • > 
M^lba : ' > • > -

Veadue, M a s . 
l iercad i, f i rmo. 

r - O O A . 1 V E B I O 
(ESt s . PiUI.01 

A tabe l iã h o n t e m i i f f ixada p f los .li\- -
sos banr is o q u e v i i jorou \ . . 
fe i o d e 11 ir.;ia. 

Na a b e r t u r a d o ms rca . t a d o cambiacs , 
1 0xtabelccimeii tos bun;-arios a lop'.a-

r a m a taxa g e r i ! do It I il'.. M-imeutoa 
itepoin, c i t a cotação foi alt-.-rada para 
IÍ tíi::. 

Ao mei i-dia, o <I/>ndoa an-1 .Brazilian 
H.nnk> o f f c r t a v a os s e u s ^3' | i les na base 
te 13 il., poróiii BÓji-.iro :i i l inbeiro . 

A's 2 h o r a s da t a r d •, es to l .aneo rc.-" 
!rahiu-so, mudi f i cando a c j L . . . . 

1 l i 3l|3l/. 
O mercado se conse rvou nes ta P'J 

í«m,'os b a n r o s , | s a c e a s d o , atú o fo li.-tu. i.-
lo quo e ra os tave l , 11a liaso do l t 11; iJ. 

O mov imen to do t ransacçí iea r e a l ç a 
d a s d u r a n t e o dia foi p e q u e n o . 

OS ex t r emoa fo ram os (1c 11 n | l G a 
2 d . 

O4.sobernnos foram hontom negocia-
dos, « o «London and Rivor P i i t i n snk» , 
«Banto Commerci&to I t a l i ano , o «l.on-
d u a and Urazilian Bank», a> p r o j i do 
2CÍÕ0O. 

maturgo teve algum parente que 
embarcasse para o Brasil o fos-
se habitar cm Goyaz, dando, 
mais tarde, origem á família de 
que é illustre membro o actual 
sr . ministro da Fazenda. So isto 
houvesse Kttccedido, o sr. Leo-
poldo do Bulhões ainda vinha a 
ser primo de Santo Antonio, o 
que não prejudicaria os altos 
créditos do gestor das nossas 
finanças. 

Os descontentes dirão que o 
ministro não deve ter parentes-
co algum com o milagroso san-
to; inas os seus amigos pensa-
rão dc modo cxactamente diver-
so e, d'alii, bem pôde resultar 
que por seus feitos e idéas o 
s r . Bulhões consiga vêr provada 
a sua santa consangüinidade. 

Não somos dos que menos a 
desejam, pois, talvez, desse pa-
rentesco provenha algum bene-
ficio para os nossos cabedacs 
tão arruinados. 

Santo Antonio, como nos en-
sina o dr . Leite Velho, passou 
por varias gradações militares... 
depois de morto. Foi assim que 
lhe deram praça, cm 1GIS, 110 re-
gimento do Lagos, sendo, por 
alvará de 12 de setembro de 
1 !>8'.J, promovido a capitão. 

D. João V, de quem lia dias 
nos occupamos nesta secção, não 
obstante os zelos que demonstrou 
pelas cousas monasticas, nunca 
so lembrou de dar accesso a 
Santo Antonio. D. Maria I ' , en-
tretanto, elevou-o logo, por al-
vará de janeiro de 1780, de ca-
pitão a tenente-general. Cento e 
dez amios depois, nesta cidade, 
o sr . Serzedello Correia, no mes-
mo mez de janeiro, inculcando-
se representante do povo, pro-
moveu os srs. Deodoro a gene-
ralissiino, o tenente-coronel Ben-
jumiu Constant a general, o che-
fe de divisão Wandenkolk a vice-
almirante. E, evidentemente, es-
ses senhores não reuniam nem 
a millesima parte do valor do 
glorioso filho de Martim de Bu-
li tões. 

No Brasil, a vida militar de 
Santo Antonio também foi notá-
vel. 

Em 101IJ, no convento que traz 
o seu nome, recebeu elle o pos-
to de capitão do primeiro regi-
mento dc infanteria e, por carta 
patente, dc ül de março de 1711, 
foi-lhe mandado abonar o toldo 
de tenente-coronel. Pela cart;-re-
gia de I!J de agosto de 18!4 teve 
a confirmação nesse posto <• mais 
a Giã-Cruz de Christo. 

Finalmente, a Republica, por 
aviso de 1.") de outubro de 1811(1, 
a s u u s a d o pelo marechal Floria-
110 Peixoto, determinou o paga-
'ii nto do soldo a^que tinha tlí 
reito Santo TíTlõnTo.como tenen-
te-coronel, ordem, diz o referido 
aviso, que devia ser s tmpre cum-
pri-la, a/': 1/11" por acto e*))Cri(il 
vio /ouse aitHu/tado o decreto 
de 1H14 . 

Não con; ta tivesse apparecido 
essa anr.ullação e, pois, o santo 
pertença ás fileiras do nosso 
exeivito, tanto mais quanto, em 
l>s'J7, a requerimento do convên-
io de S. Francisco da Bahia, foi-
lhe de novo pago o soldo. 

I!. A . 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes em atraso o obsé-
quio de saldarem as suas 
contas até :10 do corrente, 
para não haver interrupção 
na remessr. da folha. 

4 s x a do 11 31[3J, q-10 foi 1 o T :i i! d? 
item pa ra lotras a 90 dias á vista, a 

bfct-a es ter l ina valo '.0|0"i2i o f raoa j, $ 797; 
o marco, $3S<. 

A' vista, 11 27(12, a l i b r t valo 20»:ni ; o 
f rnseo, $9'-ri; u marco, 9'U; a lira ita-
liana, 1807; cem rúís f o r t l l , C o o 
(lollor, 4$ 178. 

o a l o o d A O 

Cotações em Liverpool de a lgodão do 
Brasil, reduzidas a moeda nacional ao 
cambio do d ia . 

Serrlço especial d'-O Commcrcio de 
Sflo /'anlo-

ento do dia 14 de. junho de 100-1: 
'uambnco, m e i i a c o bom, 13-135 por 

Jfeehf, mediano bom, 18224 por kilo 
ata de 20 pontos cm Liverpool . 
r l t a o , accessivel. 

Rio, 13- 6— 904 
Lemos, no pr imeiro numero 

'1* flenamença, um curioso arti-
go, do dr . Leite Velho, sobre 
Santo Antonio. 

Vem a proposito a referencia, 
pois o dia do hoje pertenço a 
easo santo, que conta bom nu-
mero de devotos, princjpalmen-
ta j so t re as moçoilas casadeiras. 
"•Como se sabe, Santo Antonio 

u em Lisboa, em 1194, e 
rreu em Padua, a 13 de ju-

1231; teve, pois, uma 
existencia dc 37 annos, 
porém, de milagres tão 

eis, que para sempre o re-
imendaram ao fervor dos 

apeaíes e sympathia dos chro-

S«us paes foram Martim de 
fJhões e Thereza Tavelra. 
ilgíiòramos completamente se 

o ptogenitor do veoeravel thau-

X 

Notas c noticias 
Bem avisado andou o sr. Her-

cuiano dc Freitas, declarando 
assumir uma g rande responsa» 
bilidade ao apresentar o proje-
cto isentando de 2 °[„ o imposto 
sobre o café exportado, e so-
brecarregando dc novos o vexa-
tórios tributos o commercio e a 
industria. 

Não é necessário ser versado 
na sciencia das finanças e da 
economia política, para perceber 
que essa preeonisada diminui-
ção do 2"[., aproveita única e 
exclusivamente aos importado-
res do Huvre, Nova-York, Ham-
burgo e outras praças, quo nos 
compram café. Também é de 
justiça dizer-se que o auxilio 
que o projecto vai conceder aos 
negociantes extrangeiros não é 
uma cousa por ahi além : ape-
nas cinco mil contos, segundo o 
comptito do deputado Veiga Fi-
lho. Se admittissemos, o quo se-
r ia absurdo, que esses cinco mil 
cont03 iriam beneficiar a lavou-
ra paulista, a t tendendo ao nu-
mero provável do 15 mil lavra-
dores, chegaríamos á ridícula 
quota de trezentos o poucos mil 
ré is por lavrador. Dar de mão 
beijada esse presente, propon-
do-o como medida salvadora do 
Estado, rodeando-o dos adjecti-
vos encomiasticos com que se 
annunciam os elixires de longa 
vida, é a mais irr isória, se não 
a mais cruel ironia lançada á 
miséria que nos bate ú porta. 

Sobrecarregar o capital das 
industr ias e das casas commcr-
ciaes, também não nos parece de 
u m a perspicacia digna de lou-
vores. A ninguém, e muito me-
nos ao leader do Congresso es-
tadoal, é licito ignorar que a 
maior parte das nossas rique-
zas naturaes ainda não são ex-
ploradas, porque não soubemos, 
ou não qnizemos, a t t rahir os ne-
cessários capitaes extrangeiros 

para cxploral-as. Com o proje-
to do sr. l ferculano do Freitas, 
mais arredio ficará o capital do 
que precisamos para o desen-
volvimento da industr ia do Es-
tado. 

Não contente com isto, o sr. 
I lerculano de Freitas, uuma in-
coherencia inexplicável, sobre-
carrega pesadamente todas as 
culturas que não se relacionem 
com a do café. 

Ha muito que, na imprensa 
diária, em conferências e cm li-
vros, se apregoam como causa 
principal da crise cafécira a su-
perproducção e o exclusivismo 
dc uma cultura única. O actual 
secretario da Agricultura, se a 
memória não nos falha, foi um 
dos upostolos mais cnthusiastas 
da propaganda da polyculturu. 

O projecto em questão corta 
pela raiz essas medidas salvado-
ras da crise: abafa, sob o peso 
de impostos vexatorios, a crea-
ção das múltiplas fontes de ex-
pansão e rendas da agricul tura 
do Estado, e proícgo a exporta-
ção dos cafés baixos, que tanto 
têm depreciado os cales pau-
listas. 

Decididamente, para chegar a 
este resultado, não valia u pena 
re formar o nosso sys te ina tri-
butário. Resolver a cr ise ccono-
mica e financeira creando novos 
impostos, além «Io não ser uma 
originalidade, depõe muito pouco 
a favor da capacidade dos nos-
nos estadistas ! 

O s r . d. Manoel Maria Aranguren 
min i s t ro da I l e spanha jun to ao g o v e r -
no brasi le i ro , fui liouttin á Secre ta r ia 
ila Agr icu l lura re t r ibu i r a v is i ta do s r . 
d r . Car los Bote lho . 

S . exc. foi a companhado do s r . An-
dré Sanchez MoaqQsra, viee-corisul lies» 
panliol nesta i -api la i . 

Na Se re ta r ia da Agri u i i t i r i , o s r , 
min i s t ro loi rccebi-io peio u l n 1 . de 
gab ine te , s r . F e r n a n d o Werucck , qii'-
i n t roduz iu no gab ine t e »io s;". secre ta-
r i o . 

Km sepulda, o s r . min i s t ro f-ji a pa-
lacio apoesentar suas despedidas ao s r 
d r . .Ijr^-i T ib i r iç i . p res ideu to du i . s -
t u d o . 

S . exe. f.ji r eceb ido pelo s r d r . Ál-
v a r o dc Toledo o[fi'-ial de gabinete da 
p res idênc ia . 

Despedindo-se do s r . dr Jorge Tibi« 
r içá, o s r . d . Manoel A r a c g n r e n a g r a -
deceu-lhe bs gen t i l ezas de q u e fôra ol> 
jec to por pa r t e do g o v e r n o do Ks-
tado . 

A's 3 l n r a s e ü5 minutos d a tarde, 
s r . ministro kespanho! embarcon p a r a 
San tos , em car ro especial annexo ao 
tri-m daqueiia h o r a . 

Na c i tação da Luz e s t i v e r a m presen-
tes muitos membros da colouia l .cspa-
nhola aiiul domici l iada e o s r . cap i t ão 
Ped ro Arbues Rodr igues X a v i e r , a judan-
te de ordeiis da presiüencia do Ks* 
t a d o , 

O s r d. Mino 1 Arangnroi i vai fa/.cr 
uma c s t s ç o i ia lnrar ia no ( i u a r n j á . 

Ao seu collega do Inter ior e Just iça 
o s r . secretar io da Agr icu l tu ra officiou, 
communi .ando, por i r . lormação do dire-
c to r da Hospedar ia de Immigrantes . que 
ha muitos annos se la/. r egu l a rmen te 
naquelle rs tabelecimento o serviço do 
vatfcinaçào, quer com re lação a todos 
os irnnii?iantes, quer mesmo com r e l i -
ç to aos lolonus que a g u a r d a m repa t r i a -
ção ou procacam de novo collocação na 
lavoura , por in termédio daquel la Hos-
p e d a r i a . 

Foi enviado á lnspector ia de Es t r adus 
de F e r r o o Navegação o requer imento 
da Coinpaniiia Mogyana ap re sen tando 
um systeina ce t a r i f a s p a r a t r anspor t e 
do a lgodão. 

O s r . Joaqnim Telles de Menezes foi 
nomeado para in te r inamente exercer o 
ca rgo d ) tabcl l ião de n o t a s da ca-
p i t a l . 

Ao s r . chefe de policia, declarou n 
s r . secretar io da Jus t iça q u e os e m -
p r e g a d o s do Inst i tnto Discipl inar t êm 
di re i to ;is f e r i a s dc que snmia lmente go-
zam os demais funccionarios do l i s t ado . 

O commando gera l da f o r ç a policial 
foi au i t o r i s ado a publicar editacs dc 
concorrência publica pa ra o fornecimento 
de rancho ás p r a ç i s d e s t a c a d a s em San-
tos e Campinas, no 2'* s emes t r e deste 
a n n o . 

O d r . loaquim Marra , juiz de paz dc 
San ta Cecília em exercício, protes tou 
honteni, p f irantc o ' d r . juiz da 1" va ra , 
p res idente da j un t a a p u r a d o r a das e le i -
ções i-catisadaa nesta capi ta l pa ra sena-
do res csludouea. cutiira u a p u r a ç ã o das 
eleições rea l i sadas naquelle d is t r íe to , p o r 
t e rem sido as inesns e lc i to raes organisa-
das em hora ilb-gal o por pessoa incom-
p a t í v e l com o cargo de juiz de paz. 

Itealisou-se hontem, na sa la das audi-
ências do Fornm, n a p u r a ç ã o das elei-
ções reaiifladas cm todo o município da 
capi ta l , uo dia 4 da corrente , para t r e s 
vagas no Senado es tudoal . 

A jun t a a p u r a d o r a foi p re s id i Ja pelo 
d r . Mcirclles lieis, juiz da 1* vara, ha-
vendo servido cor io escr ivão o s r . F r a n -
r isco Cur l jS de Andrade, do 1" of -
ficio. 

O resul tado foi o seguinte; drs Paula 
Sousa o líamos do Azevedo, votos 
cada um, c d r . Luiz Piza, 1 . 8 2 8 votos . 

Diz o ./ornai do Commcrcio que os 
s r s . ministros do Chile, do Kqnador e 
da Boiivia p ro jec tam um passeio a e s t a 
cap i t a l e a Santos , por todo este m e z . 

O a r . pres idente da i i e p n b l l c i den o 
seu assenl imento ú p r o j e c t a d a nomeação 
do ac tua l conselheiro de E s t a d o Maurí-
cio de Proozor , camar i s t a da efirte, 
pa ra exercer o cargo de enviado ex t ra -
o rd iná r io e minis t ro plenipotencisr lo de 
Sua Majestade o I m p e r a d o r de todas as 
I tnss ias junto d.) governo brasi leiro, em 
snbs t i tu ição do s r . conselheiro Aiexis de 
S p e y e r . _ 

O convênio san l t a r io u l t imamente ce-
l eb rado no Rio de Jane i ro consagra a 
dou t r ina da t r ansmis são da febre ama-
rel la pelo m o s q n i t o . 

A lega .ão d s I tá l ia commanieon ao sr-
min i s t ro dss Relações E x t e r i o r e s que* 
cm snbst i tnlçSo do conde d s Minzzonl» 
sec re t a r io da r e f e r i d a legaçfto jnnto s o 
(overno brasi leiro, foi nomeado o cava-
beiro Attlllo Se r ra , s ec re t a r i a ds em-

b a i x a d a . 

Foram concedidos 00 dias do l l c e i e t 
ao s r . C l s ro L i b e r a t o de Macedo, a» 
tabell ião de no tas da capi ta l , e ao s a , 
Josó l íodr lgues Pe re i r a , off icial do r e -
g i s t ro gera l de l iypo thecas e anncxos 
da comarca do C a m p i n a s . 

Do collega da Fazonda o s r . secreta-
rio do In te r io r e Jus t i ça r equ i s i tou : 

Credi to de 20:0008, no d r . F ranco da 
Rocba . 

P a g a m e n t o s : de -lll^S a Espíndola , Si« 
ueira (<. <;.-, du 9lüt»!õo, a I Jup ra t f t 

de 52*, a J . Mello & S a n t o s . T: 

Do ministro d s F s z e n d s d a IJnlis o 
s r . seeTetsrio do In ter ior requis i tou t 
d ispensa de d i re i tos p s r s d o n s q a a d r o s 

olen. do p i s t o r [ s o l i s t a Benjamim 
C s o t t k n t Ncttnr, pensionis ta d o 

Nspo les . 

lenjamim 
Es tado , 

No es tudo das v idas de 7 3 pesssafe 
maiores de 00 annos, res identes na cida-
de de Dresdcn. descobr iu-se q u e todas 
dormiam em q u a r t o s hennct icunicote f e -
chados d u r a n t e u noite e abor rec iam o 
banho, e que t o d a i do rmiam de oito a 
nove horas d i a r i amen te . 

Var iavam nos sous hábitos, m a s os se-
guin tes e r am communs a t . idos—mui tas 
ho ras de somno. e v i t a ç i o do c o r r e n U í a s 
de a r á noito o de banhos 

A conclusão desse inquéri to, quo foi 
fe i to por funcc ionar ios do gove rno , dlvs 
quo esses são os elementos essenc l tes 
pa ra se chega r ú cdade a v a n ç a d a . 

O joven Oaivaldo do Far ia , nosso com-
pa t r io t a , res idente cm Pari», aue tor do 
t r a n s f o r m a d o r o regulador , c u j a construc-
çüo c explorai ; ío a c a b a do s e r c o n t r a t a -
da pela casa Hodignet daque l l a cidade, 
foi convidado a t e r um loga r na com-
missão de p a t r o n a t o da E x p o s i ç ã o In-

m a c i o u a l do Traba lho , que ao vai alii 
r e a l i s a r pc'.a s egunda ve/ no Orando 
Puiacio da E x p o s i ç ã o Cniv.-rsal , eta 
1900. 

O s r . Oswaldo de F a r i a t inha , feito jus 
a i-sta dist ineçãn, p o r haver o b t i d o , 'na 
pr imei ra exposição, de 1003, n ã o so a 
g r a n d e medalha do ouro. comu em se-
guida o diploma de honra e a cruz do 
m é r i t o . 

Obteve 6 0 dias de liccnça o c a p i t l o 
do 2" ba ta lhão F ranc i sco t iu l lhe rme 
Ba rbosa , 

Ao d r . chefe de policia, o s r . secre-
t a r io da Jus t i ça off ic iou, p a r u a t t eu -
der a um officio do da Agr icu l tu ra , • 
pedindo in fo rmar , so o Ins t i t u to Dis-
cipl inar s-" acha cm condições de faci-
l i tar a o rgonisação dc concursos de a r a -
do : e s e conductores de tnach iaas agr í -
colas e quaca os meios dc que p a r a isso 
d i spõe . 

Segu i ram hontem ptira o Rio, pelo 
expresso, os s r s . d r s . Cons tan t ino Ne-
r.v, p res iden te eleita do E s t a d o do Ama-
zona», o Cor io lano dc Carva lho e Silvs, 
p re fe i to dc Manaus . -

O br. p res idente do Es tado fez-se re-
presentor no e : : :barqae pelo a r . capitl to 
Ped ro Arbues , seu a j u d a n t e de o r -
dens . 

O Ministério da Jus t iça e Negocio» 
Interiores, em d a t a de 11 do corrente , 
dei-laron ao p res iden te deste l i s t ado , cm 
respos ta ao oflicio n . 1 .121 . de A do 
cor ren te mez, ao qua l a c o m p a n h a cópia 
da consulta fe i ta pelo p r o m o t o r pub i i c i 
do Jambe i ro , sobre d ispensa d e tes te-
munhas no r e g i s t r o dc nasc imentos , que , 
t r a t a n d o - s e da lei cuia exeenção se a c h s 
n cargo do poder judiciár io , d e r e aqnel-
lc funcclonar io dirigir-ao ao juiz de Di-
re i to da c o m a r c a , 

A Fazenda vai ;m;rar, á requis ição d » 
Secre ta r ia da Agr icul tora , 1:0168100, á 
Camara .Municipal de Juquery : KI9Í, á 
mesma ; 

adean t a r 110». a José Cencdicto Go-
mes de A r a ú j o ; 

c r ed i t a r 90S23O. ao mesmo : 
r e s t i tu i r 119S120, ao mesmo .VJÍMKV 

a Loureuço U r a n a t o . 

Ao presi iente da Companh ia Mogya-
da, o s r . sec re ta r io da Agr icu l tu ra o f f i -
ciou agradecendo a commnuicaçfto de 
haver aquolla < oinpanhia reso lv ido con-
ceder isenção dc f r e t e , em s t i s s linhas 
para as taachinas e i n s l ru inen tos agr í -
colas mencionados no officio q u o lhe foi 
dir igido por uquclle s ec r e t a r i o a 27 do 
maio u l t imo. 

O s r . p res idente do Es t ado despacha -
r.i hoje com o s r . d r . A l b n q u e r q u s 
Lins, secre tar io da Fazenda . 

O sr . d r . Constant ino Ne ry , presi-
dente eleito do E s t a d o do Amazonas , ao 
vis i tar , an te -hontem, o qua r t e l da Luz, 
pediu ao gove rno do E s t a d o dou^ 
t res músicos da f a n f a r r a do 1'' batailili.-
para o rgau i s s rem, na capi ta l do seu Li» 
tado, uma banda de musica egua l áqne l l s . 

Ao s r . tenente An tão Fernandes , r e -
gen te da banda , pediu o e.r. d r . Nery 
cop ias de marchas e do v a r i a s ou t ras 
composições quo a f a n f a r r a e x e c u t a . 

A começar de hoje, o expedien te da 
Secre ta r ia da F a z e n d a começa rá ás 11 
horas da manhã e t e rmina rá ás 4 horas 
da t a r d e . 

O cap i t ão João Cesar io de Abreu r e -
quereu ao s r . ju iz da I* v a r a uma jus-
t i f icação p a r a p r o v a r que 8 1 dos eleito-
res qual i f icados no dis lr ic to da Penha 
não res idem naquelle d i i t r i c to ha mais 
de ura anno . 

A pet ição foi distr ibui- la ao 5° o f f i -
cio do Fornm, h a v e n d o o juiz m a n d a d o 
o respect ivo escr ivão des ignar dia e ho-
ra pnra s e rem t o m a d o s os depo imen tos 
das t es temunhas a r r o l a d a s pelo supp l i -
can te . 

Sabemos, por<'m, qne este escr ivão 
se da rá por suspe i to , \ i s to como algnn» 
de Beus escreventes são j u s t i f i c ados . 

PSLO NOSSO E3TADD 

V I I I 

E m d a t a de 9 : 
O periódico Republica, que se p u -

blica nes ta cidade, diz, t m seu numer* 
dc 5 do cor ren te , qne a C a m a r a Muni-
cipal não que r p a g a r ao escr ivão de po-
licia a g ra t i f i cação que a esta compete , 
por determinação de uma lei exis teota 
consignando a verba para e s sa despesa 
c mais a da g ra t i f i cação que compe t s 
ao delegado de pol ic ia . E, depois d t 
d iscut i r o s e t o da Oamara , t e rmina 
seu a r t igo com es t a s pa l av ra s : 

lEmquan to não fizer is to (o pagi 
mento ao escrivão) e pers is t i r nnma r e -
casa que só denota ran comprchensão • 
pyr rhon iamo dos s r s . edis, o u t r o qual i -
f ica t ivo n l o achamos qus me lho r lhe 
assente senão o d e — l a d r u !• 

—A' eleição a q n e se p rocedeu nesta 
c idade p a r a o preenchimento de t r e s 
vagas no Senado es tadoal , comparece -
r a m 401 e le i tores , que v o l s r a m unani-
memente nos cand ida tos da e m e r i t a Com-
missão Centra l , s r s . d r s . L u i z Pízs , 
l i amos de Azevedo e Paul» S o n s a . 

— A di rec tor ia da Sociedade Hrnefi-
rente Italiana «Pa t r i a e D e v e r - pro-
moveu, en t r e os membros d a < olonia 
i ta i ians. um abaixo ass ignado pedindo so 
s r . conde Aldrovandi , cônsul da I tal i* 
em Campinas , a c r e s ç à o de u m a s g s a -
cia consular n s s t s c id sde . 

S a n t a Hito 
d o P a a a a Q u a t r o 

E m dsts de 9 : 
A Associando Anttniana festejai* 

no dia 12 do esrrents s dsts 
ds pels egreja latbolica 
Basto Antonio. 

A commissão ds festejas o r g u i s M 

* M 
* 

ta consagre-
l o glorio** 



r a d a p»l» bnmla Ue nuaaki* agra Sanlm 
nu ente. m la i i t a n t a * » baiuloi p r e c a u * 
r i o , n r o c l i i í o » i e i l t o <h jiüeodfc" 

Durante o me» 'lh maio Imito, o 
movimento do carlorl® do ro(jj«tro oir 
vil foi o acgulnto ; nawiman tOi 50; o»-
lamoutoa. 4; obitoa, 38. 

— O movimento d » agoiiol» du < o r . 
.•cio, du ran te o re for ida uiur., foi o ao-
gu in lo : 

l!r.CEIT* 
Renda do Correio Oeral 
Impoa to aobro veuc imcntos . . 
E m i a a l o do valea 

DKSPESÀ 
P a g a m e n t o do pMsoa! 
Aflxlllo 1'ara aluguel do ctua 
p a g a m e n l o a de ^valea 
R m M w de 1 valo 
Baldo r t m e u ü o A admluia l ra-

( i o 

Sooiuia . 

7tí7»700 
88250 

4:3370020 

113*570 
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32«KK>0 

208000 
30^600 

•1:3478320 

üi 1134070 
A v » r é 

E m d a t a de 11: 
O coronel Eduardo L j p e i de Oliveira 

de legado d« policia, n l o deaejando e x c r -
cor mal» ra te cargo, p»Mou a va ra ao 
«eu lupplente . major Joilo ICvaiigelisla de 
S i , que entrou em eierc ic lo uo dia Ü do 
co r r en t e . 

— 0 al is tamento eleitoral, j i conc lu ído , 
noa dialrictos do AvariS a S . J o i o dc 
l t a t inga , deu o aeguinlo resul tado: no 
primeiro, 3C0, o no segundo, UO eleitores 
a l i s t ados . . 

—Aclia-se nesta cidade, desde alguns 
d ias , o d r . Jacyntho 1 'ereira da Silva 
l l i r g e s . fazendeiro do l t a t inga o advoga-
do em S . Pau lo . 

— E i t ú reconhecido o direi torio polít i-
co denta cidade, assim conatituido: coro-
nel Edmundo Trencli, d r . Norber to Crnz 
cap i t ão Oaario Dias Bapt l s ta , tenente-
coronel Francisco Qoncslves Serodio, tc-
nento coronel Po rphyr lo Dias Hapt is ta 
d r . Francisco Simíaa da Costa Torres o 
m a j o r Alberto Arclmnjo da Cru/.. 

I t n p i r a 
E in da la de 12: 

As aolennidades do cnce r r imen to do 
Mez Marinno reveatirain-se do grande bri-
lhant ismo, a p e s e r do mau t e m p o . 

—Eitlvorc» V a s t a cldadc os s r s . Al-
b e r t o (Juerra . .rasilio Yiolra de Souaa e 
Alfredo Edua rdo de Oliveira, com a 
o x m a . famí l ia . 

—Duran te o mez do maio ultimo, fo-
r a m regis t rados nesta cidade: 63 nasci-
mentos , 44 obitos o 4 casamentos . 

—Xo Tlieatro San!'Anua, foi r e p r e -
• e n t a d e , te rça fe i ra ul t ima, com grandes 
npplausos , u d rama «acro, em qua t ro 
ac tos— Os Milagres dc X. S. A/ijiarc 
tida. 

l t i ! i « i r n o l ' r e ( o 
E m da ta do 12: 
Sogue hoje pa ra Santon. onde vai re-

• id i r , o s r . coronel Fernando F. I .cito, 
q u e auui goz iva do muita sympat l i ia c 
r e a l Influencia. 

—Foi julgado limitem o rêo Norma 
' D u m a » , róo preso por crime do l.umi-

cldlo, na fa /eniki Gnatapard. 
—Sobre o crime commett ido em lies-

t inga , na fazenda do tenente-coronel 
Joaqu im Fi rmino, aebe-»e quo os as-ias-
ein.'S s»o liespanbiies n viviam preveni-
dos conlra os a>8a.ssinados, ara . Marcos 
Diniz Nogueira , irniilo do um sócio da 

. Casa Ci/priano. do l i ic, e José Vieira, e 
q u e eram empregados na mesma fa-
z e n d a . 

Os assassinos fugiram, deixando suas 
famíl ias abandonadas na fazenda . 

i t i b o i r ã o I t o i i i t o 
E m da ta dc 1 2 : 
Deu-se no dia 5 do corrente , na f a -

zenda Santa Elisa, do p ropr i edade do 
s r . Joilo Bapt is ta de Oliveira Dorge», 
um couflicto entro os indivíduos Anuibal 
Tioli e Simeao do tal, resul tando a mor-
t e daquelle, produzida por ferimento pe-
n e t r a n t e da região preeordia l . 

O offcnsor foi preso cm f lagran te , 
sondo recolhido á cadeia de Dourado . 

— F o i uouiesdo l iga r io de»ia pa roch ia 
o r e v d . padre Miguel Marcoudes do 
Amaral , quo es tava encar regado da pa-
rochia do Cambucy. 

— F o r motivoa ignorados, o s r . Anto-
, n io Galdino Netto. adminis t rador da fa-

zenda Habffloitia, em Dourado, desfe-
chou contra sua pessoa uma a r n u de 
fogo, cujo projecti l , n t t ingindo a reg ião 
thorax ica , lhe produziu a morto a lgumas 
l i o ra s depois . 

—Segui ram para S . Pau lo o d r . 
Odilon iíibeiro, provccto advogado do 
nosso foro, o d . Coset te Nascimento , in-
tei l igeute p rofessora publ ica . 

A r a r a q u a r n 
E m d a t a dc 12: 
O lar do s r . Alexandro Bacz foi cn-

requec ido com o nascimento de um lindo 
hfíé. 

— O s r . VIctor Florenzano, commcr -
c ian te desta praça, acha-sc res tabelecido 
da gravo enfermidade que o accorn-

ia m e l t e u . 
—Fez anr.os lionfem a flcnlioriU So-

v e r i i n a de Carva lho . 
Amanliü, fazem annos a s r a . d . Alice 

M, Pinheiro Lima e sua f i lha Noe-
mi» . 

—Falleccu hontem a menina Zilda, fi-
lhinlia do s r . capi tão Joims Correia, re-
s idente no Mat tüo . 

— P a s s a r a m por cata cidade, com des-
t iuo ae J i h ú , o s r . coronel Pedro Ale-
xandr ino do Carvalho, sua exina. famí-
lia e o joven Antonio M. Schwenck. 

— E s t á nesta cidade o d r . Autonio do 
Uue i roz liotcllio, engcnlieiro res idente 
em lb i t in*a . 

S . J o i o < Iu I ! o a V i s í a 
E m da ta de 12: 
Chama-sc Francisco Halino c foi recc-

lhido á Santa Casa da Misericórdia o 
indivíduo que, achando-sc doente, lia 
cerca de um mez, na fu/.enda l ' l d c 
Abril, onde o empregado, tentou suici-
d a r - s e com um golpe do faca na ga r -
g a n t a . 

Dous dias depois ilcsse acto de deses-
pero, foi encontrado no cafezsl da f a -
zenda do s r . J . Cândido, sendo removi-
do p a r a esta cidade. 

Sabino declarou que está f a r t o do vi-
ver: quer desfazer-se do fardo, quo ihe 
pesa como chumbo ! 

83o da Cidade dc S. Joilo as se-
guin tes llilltas : 

< 0 a r t igo f," do regulamento de 2 de 
j ane i ro do 1807 dispõe que os p rop r i e -
t á r ios e inquilinos dos p re l io s da á rea 
u r b a n a ficam obr igados a construir, nas 
dependências dos mesmos, os deposi tos 
necessários para o lixo c aguas servidas , 
que se rão diar iamente collectadas, ae -
cresccntnndo uue cm caso alguin so 
lançarão lixo e aguns servidas nos pas-
se ios e sarge tas . i ocorrendo em multa 
de 308 os que o Tizerem. 

Se a lei ò le l l ra niorts, os cof res mu-
n i c i p a i s estilo s indo lesados. Hasta um 

•fcolpo de vista pela c idade . 
— O n t r o a r t igo dc lei, quo se n í o ob-

s e r v a aqui. ú o qnc providencia sobre 
a leva do gado pa ra o Matadouro Mu-
n ic ipa l . 

P o d í a m o s apon t a r mnitos ou t ros abu-
s o s que es tão assumindo fu ros da cidc. 
de ; mas o mais acer tado é pedir aos 

y j i r e . ijiicacs quo abram de quando ein 
*"' T f o Codigo de P o s t u r a s • 

'—Acha-se nesta cidade, cm t ra tamen-
to de sua preciosa saúde, o i l iustto cli-
nico s r . d r . J losalro l iego, res idente 
em Vargcm ( i r sodo . 

— E s t e v e nesta cidade o s r . Fernando 
de Bar ros . representan te ds casa l íanl 
de Carv lako fc Irmão, de Mantos. 

—Hegrcssou a esla cidade, em compa-
nhia do sus e x m a . esposa, o s r . d r . 
Antonio de L ima Camargo, c i rurgião 
dentista. 

— F i l o u reii-lencia nesta cidade o dis-
t i s e t o advogado s r . d r . Alfredo do L i -
m a C a m a r g o . 

— A agencia do Correio des t s c idade 
a r r s e a d o u , era ms i s ultimo, a recei ta dc 
Z:43M0t«>, e. du ran te egnal per iodo. foi 
de ! :730*2ú0 a despesa daqnella r e p a r -
t ição , ver i f icando-ss um saldo ds quan-
t i s de m z m i o . 

L o P c n n 

E i a s n vagabundos tmem g f sndws e a r -
s e r i a * o roííbsiii animasM, lando t r ao ido 
a igun» dnst ,» d», S . Jo sé dos C a m p o s , 

— lCstovo nesta cidailü. com a oxma. 
fnmilia, o d r . Virgílio Vieira, advogado 
res idente cin Pouso Al to . 

—Bcalhou-se no dia 8 do c o r r e n t e a 
festa onm quo a loja m-anonlcn Co.s«fí>-
Dolita 4 * empossou a nova admin i s t r a -
d o . 

A p ó s a posso, usou ds palavra o ora-
dor official, d r . Maxlmiano Martins |Ue 
expoz os fins da ninçonuria e o sen ei> 
grandeciiueuto perante o miin-lo civili 
s a d o . 

A' noite, houvo animada soirèe. 
A festa deixou a mais g ra ta impres-

são cm quantos a ass is t i ram. 
—Nas eleições p a r a Ires senadores , 

aqu i rcalisadas no dia •"> do corrente, ob-
t iveram 3S8 votos cada um dos candi-
d a t e s drs . Luiz 1'izs, Paula Sousa e 
Paula Katuos. 

—O Município chama a a t t enç lo da 
policia loeal para os garo tos que, reuni-
dos nas proximidades da casa de c o u -
n e r e i o des s r s . Antonio Motta & C . 
fazem todas os noites uma s igaza r ra dos 
diabos, proferindo palavrões e so l tando 
bombas o bmea-pes, quo perseguem a s 
senhoras , cora grande risco dc queimal-i 

Bolhas de sábio 
A minha ga rga lhada Uo hoje dilúe*so 

cm p ran to . 
Ndo i>ódo r i r , no dia seguinte ao da 

mor to do d r . Al f redo Ciuedee, quem o 
conheceu de p e r t o , E cu couhecia-o 
t a n t o . . . 

FaHcinava*mo a bel lc /a ru t i lante da-
quolla excepcional envergadura mora l . 
Admiravam como um homem de o u t r a 
e ras o de outro mundo; nfto podia com. 
prehender que naacegae n.» t e r r a e (obb o 
feito da mesma argi la que nós ou t ros 
um homem como oU«. O d r . A l f r e d o 
(Juedes nilo t inha um só defe i to . Kra 
uma orgauisação moral inteiriça, lisa e 
po l ida como a face de uui espelho c rys -
ta l l ino. Era um pa radoxo no mundo; 
ura desmentido vivo ú lei do equi l ibr lo 
en t ro o bem e o mal:—só pra t icou o 
b e m . Do mal, na tura lmente , teve not i -
cia t e ra um grando observador . . . 
Noticia bas tante , porúm, para obrigal-o 
a entr incheirar-se ainda mais na rcgii\o 
serena do bem. 

Ser ia um santo, so a santidade não fos-
se apenas uma prerogat iva de sacris l in, 
como, nas ncademins, o grau do d o u t o r . 

Fo i , porém, na realidade, na exproasito 
verdade i ra du termo, era um puro e um 
j u s t o . Que a justiça foi ce r tamente um 
dos seus elementos de vida. Provou-o re-
pe t idas vezes. Provou-o durante a exis-
t e rc . a toda . 

Tinha qualquer cousa do pa t r i a r cha e 
do spa r t ano —a bondade do alma, pro-
funda e inalterável o a rijeza do cora-
cl»r, inalteravfil o p r o f u n d a . . . E . como 
se t udo isso mio bastasse pa ra dar- lhe 
no mundo um logar ápurto, era dc uma 
f inu ra (ie t r a to realmente f ida lga . O seu 
cavalhcirisino tornou-so, entro nós, pro-
verb ia l . 

Ha uma phrase de um amigo commum 
que o define: • 

— O llucdcs, dizia elle, ê t i o del icado 
que, pa ra nSo deixar do cumpr imentar 
o mais indilfcrentu conhecido, ó capaz 
dc cahir num buraco e quebrar a pe rna . 

E era-o do f ac to . A sua polido/, uào 
t inha olhos: a mesma para t)dr,», 
r icos ou pobres, potentados ou humil-
des: seduzia o conquistava toda a gen te . 
Devia ser um exccilente d i p l o m a t a . . . se 
o qnizes.se. 

È não foi sú isso : era intelleclua!-
te o que era mora lmente . KSo era s-'i 
um excellcnte caracti-r; era também uma 
intelligoucia br i lhant íss ima. 

Aqui mesmo, r.csta soo r i o , f u l g n r o u o 
seu talento superior, ir isado da finíssima 
i ronia que cf f lora n epiderme. qua l 
choupa alada, sem que o sangue es j ' i r -
re c; nos eno je . Beliscava o utnor 
p r o p r i o dos mediocrc?, aper tava , cie!i-
cadamente , entre a polpa dos seus de-
dos nervosos, a va idade dos r id icu 'os : 
mas, com uma delicadeza in f iu i t i de 
psychologista a r i s toc ra ta , não passava 
alem dos limites que as ronveniencius 
impõem e a bondade manda g i a . * 
d a r . 

A sua modéstia, lão grande como a sua 
erudição, não permi t i iu quo pudesse-
mos apreciar toda a luz suavíss ima c 
f u r a de sua a lma adamant ina . lCra um 
acanhamento na tu ra l , uma timidez r eca -
t ada , que o occultava e escondia á mul-
t i d ã o . Era o pudor dc um espiri to im-
maculado que o fu r tava ás acclamaoòcs 
en thus ias tas do povo, se elle quizésse 
r o m p e r o circulo do modéstia cm que 
car inhosamente vivia. 

Alma pura, do uma energia de estoi-
co ! Fa ta lmente condemnada por uma do-
ença tcrrivel qu^ n3o perdoa nunca, o dr. 
Al f redo (Juedes encarou sempre com nina 
serenidade heróica a morte, que pouco e 
pouco se approximnva; na sua physio-
nomia 3eron::( r a r a m e n t e s.1 t r a h i a o au -
gns t ioso soffr imento; uma ou ou t ra vez. 
r,uia ráp ida con t racç ío dos másculos vi-
nha reP.ectir nas faces a dôr physioa; a 
onciedade dosrumi-*os poude vôr ou. qu> m 
sube, imaginou ver uma lagrima rebelde 
bailar-lhe nos olhos. 

E r a como que a crvs ta l i sarão p r r n s i -
ma da enorme, da indescriptivel dôr que 
lhe di lacerava a a lma c que, sem querer , 
Vinha pe r tu rba r a limpidez do seu 
olhar; era, talvez, a amar i fs ima saudado 
dos entes (jue clie amava o quo á sua 
intelligencia lúcida e cruel appareeia-n 
como a despedir-se para sempre, \ o -
dendo-se nesse mvster io insondavel do 
Além ! 

Quem pôde presc ru ta r os segredos 
dessa alma, quem pode adivinhar r,s 
pensamentos desse espiri to, nrssu lueta 
conl ra o instineto da vida o a res igna-
ção da fatal idade ! 

Dizem que os mortos governam os 
vivos : alma bômdita, ko « oue exis te 
uma vida além uesta miséria do inundo, 
sa alguma cousa subsis te depois da 
morto, se a miueral isação da alma nada 
mais ó do que um er ro da contingência 
humano, guia-nos c illuniiua-nos a exis-
tência ophemera, cm presta-nos um pou-
co da tua energia aacros.inla, alma bem 
dita e pura ! 

P i s t o l 

expediente <*mooq du imporUiwl^ o, na 
o rdem do dia. con t r a a espaeta t iv» ge -
ral, foi, sem dubaU, approwulo, am 1*-
discussão, o projooto n . 13 oreando o 
impos to sobro o capi tal o sobro a r enda 
du cada um da nós 1 Nenhuma voa pro-
tes tou; ninguém contrar iou o projoeto, o 
esto teve a consagração unanimo da Ca-
mara na p r imei ra p r o v a do fogo a quo 
foi submcí t ido . 

O tcntpora ! o mores ! Onde to c§-
condes, ó Pa r l amen to brasi le i ro ? 

Gomo no eampo sol i tár io em quo se 
achou o s r . Duarto do Azovodo no Se-
oado, niuguom respondeu, o o pro jec to 
passou frescainento etu I a discussão; uem 
o s r . F re i t a s Vallo, com a sua poesia 
nephel iba ta , uem o s r . Mario Tavares , 
com a sua g rava t a eucarnada; ninguém 
disso cousa a lguma sobro o i iuportauto 
proj< cto. que, julgando all iviar o café, vem 
a f f ec t a r duramente as out ra» classes pro-
duc toras do p a i z . . . 

Eiu seguida, foram app rovados os ou-
t ros projectos quo cons tavam da ordem 
do dia, o levantada a s e s são . 

X 
A « é l i t e » i n t e l l e c t u a l e a d o m o -

c r a c i a - A Iicvuc 1Ucuc, do Par ia , 
ab r iu ura interessanto inquéri to p a r a 
a p u r u r quaeg as causa i quo fazem com 
que nas democracias modernas a medio-
c r idade es te ja de posso dos goveruos« 
exc lus ivamente . 

O inquér i to é especialmente in t e re s -
santo pelas respos tas dadas aos quesi-
tos fo rmulados pela Keiue Blcue, r e s -
pos tas quo merecem ser medi tadas pelos 

. nossos pro-homena. 
Jus t i t icaudo o sou inquér i to , a revis ta 

ass lgnala a decadência do nivel intelle-
c tual do Par lameuto da Kepub lka f r a i> 
ccza. 

A Restauração, diz a fícruc, contava 
ontro os seus oradores par lamentares 
homens como Koyer-Collard, Maiuo de 
Hiran, i tenjamiu Constant , de l ionald, 
Chateaubr iand e t c . , as Câmaras da M>-
naroitia do julho podiam citar com o r -
gulho os seus Cojs in , Villemain, («uizot 
o os dous g randes poe tas Victor llu.40 
e t a mar Une, 

Quaes os nomea, pe rgun ta a l í c r u c , 
notáveis uns a d e n d a s , ou nas le t t ras , que 
poder íamos ci tar hoje ? 

E n t r o as respos tas enviadas A Reme 
lilctic, mereço especial menção, por t e r 
mui ta appUcação a uns certos paizes de 
aquém Atlântico, a do conheoido philo-
sojiho e um dos mais profundos pensa 
dt-res da França moderna Fouiilto. 

Fouillée roRpande r a m o sociolo«o: 
«O perigo das nossas democracias, diz 

olle, é o que Ualzao chamava a médio-
cracia. Mais uinda, é a aristocracia ás 
avessas, ou o governo dos peiores, a cu-
hi8!ocracia. E ' também a especialisação 
oxagge rada da funeção polí t ica, uas mãos 
dos poliíicor, que t r aus fo rmam em oFIi-
cio lucrat ivo uma mianão inteiramente 
mora l . Pura luoiar conl ra a corrente 
que nes crrast:i é necessário quo as nos-
sas instituições políticas cedam um logar 
crescente ú i.itu intellectual . 

«O Biiffr;'gio universa1 , accrosccnta 
Fouillée, que nã > passa do um su í f rag io 
parcial , não proporcional , a inrchieo e 
amorpho , elimina tud<» (jui não é in te -
resse !o ai, interesse de classa, interesse 
individual . Sacrifica na minorias o es-
maga as c.i'r - . Tende a tornar ae o go-
verno nominal das multidões, repres tu-
t adus por alguns aventurei ros e explo-
radores , quo relôm o 1 oder real .» 

Não parece <s r ipto p a r a nós? 
Depois de uma H-rie de couBideraçucs 

p rofundamente j ud i cbsa s . Fouillée expòe 
o s"ii ideal, cumío regimei» e coni) edu-
cação do povo: « . . . educação, diz elle, 
qua habi tue os ei iudil .-s a collocar o in-
teresse geral acima do3 egoismos iudi-
viduaea, a collocar o zelo pelo fu tu ro 
nacional, antes das preoci upaçòcs mate-
r i a r s da hera pr<s nte . 

«lòis o que constituo a verdadeira ne-
cessidade moderna . Não basta , concluo 
o es í r in to r , fazer g u e r r a ás aut igaa 
crenças para estabelecer novas. 

«Não se dealróc senão aquillo que se 
no^sa sul.g! J t s i r .» 

Respondendo :i pe rgun ta da líerne 
Hlene se conviria aos escriptores e sá -
bios combater , ou apo i a r a política do 
Ittoc ministerial\ que é. como quem 
diz a Cor.; missa o Centra l da F rança , 
diz Fouillée : 

«Dividir as questócs para respondel-os. 
Em presença de um JJloc. Descartes te-
ria procurado reda / i l -o a pedaços, para 
poder s epa ra r o ouro da areia, ou mes-
mo da lama. 

X 

E m d a t a de 18 : 
O Apoato lado ua Oração, des ta c idade. 

es#Weu fazer , ao mex de j a a b o próxi-
m a , e r a a d e r o a t a r i a ao Saac l aa r ío da 
A p p a r a e i d a . 

—O Município, folha local, 
cbe f e «Je pelicia p r o v i d e o c i ú c o i t r a 

C o n g r e s s o E a t a d o a l — \ o expe-
diente cio Senado, foi lido, entre out ros 
papeis, um ofíicio da ( amara Municipal 
de Uba tuba pedindo que no projecto de 
r e fo rma judiciaria eeja incluída a mu-
dança da aéde daqucl la comarca . 

Na ordem do dia, ent rando cm 2 a dis-
cns?ào o projec to modificando a o rga -
nisação judiciar ia do Fa lado , o ar . Duar -
te Azevedo teve ainda uma vez ensejo 
de manifestar-se, como mestre ncssns 
cousas de justiça c jur i sprudência . O 
ii lustre senador achou-se só no vas to 
campo quo offerecia a discussão do seu 
projecto , e, para não de ixar que a sua 
obra passasso sem o bapt ismo dc um 
debate, elle proprio offereceu a lgumas 
emendas ao projecto e pediu que a dis-
cussão fosse adiada per 48 horas, af im 
de da r tempo a que os seus collegas 
estndasaem o aasumpto e viessem com-
ba te r ou apoiar a sua proposição. 

Ninguém se mexeu, a não ser o s r . 
Rodrigo Leite, que fez a lgumas consi-
derações sobre o a r t igo 1° do projecto, 
perlurbando-83 ao pr imeiro a p a r t e vi-
brado pelo ar . Dnar te o deante da 
raão enluvada e fina do s r . Peixoto Go-
mide. que, maciamente, fez ver ao no-
bre e iilustre senador qne s . exc. se es-
tava a fas t ando da maté r ia cm discus-

s ã o , qne era um requer imento do a r . 
Daar te Azevedo e n8o o asanmpto do 
p ro jec to . 

Afinal, depois das extenaaa pondera-
ções do a r . Rodrigo Lei te , foi a d ia . 
caaaão adiada pe r 48 horae. c e n f ó m e 
pedia o ane te r do p r o j e c t o . 

Na Camara , c o r r t a tudo, como ao acio 

O casal (Jiuscppc IJobilolli c Concet ta 
Salinas, residente á rua dos Immígran-
tcs, n. 19í>, casou i;a potiro tempo a sua 
filha Maria Iiobilottl com o italiano Do-
menico Dancsi, ;>2ssí.ndo esto a n s i d i r 
em casa separada com sua câposa, 

Ui t imamente , Domenico p.or motivos 
ignorados tem infligido á sua mulh< 
toda a sor te de maus t ratos , dc modo 
que esta. para se v<'r livre das a t rocida-
des, fusçiu ha dias, indo refugiar-se em 
casa de seu pae. 
^ ' i o r a m - l h e , porém, as saudades, e hon-

tem Maria Kobilotli pediu com tal insis-
tência a seus paes quo a conduzissem 
cr oa do i: ár ido que aquel lcs não tivera 
remedi ) scj.ao : tteude!-a. 

Cs ve hos, temendo que Domenico ns 
( Oin spe i tass fizeram-se acompanhar do 
ge: ro (,'li ris to foro do Iíicci. 

A' t. rde, chegaram todos á casa do Do-
m c t ; i c f quo recebeu a esposa de braços 
aberto*. 

Quau to ana velhos, porém, o caso 
mudou de f igura, pois Domenico, a r -
mando-so de um ca cot", distr ibuiu bor-
doadas a tor to e a direito, ferindo a 
todos que se achavam 11a sua f r en te . 

Cl i r is toforo de Kieci fez-se valentão o 
tentou sub jugar o ag^rossor qun o a g a r -
rou, porém, e applicou-ihe tuna dúzia dc 
bolos. 1 

Os offeudidoa levaram o facto no cc-
nheclmento da policia de Santa Ipliyge-
nia, que os fez submet te r a exame da 
corpo de del icio. 

X 
O s r . chefe de policia foi hontem in-

formado por te lcgramma de que, na es-
t rada dos Campou do .Jordão, foi encon-
t rado um cadáver, cuja cabeça se acha-
va snparada do corpo. 

Parece t r a t a r - se do um barbaro cri-
me do que fossem auetores os ciganos 
que so acham arranchadoa nas iinmedia-
ÇÒP8 do logar 0111 que foi encontrado o 
cadavor . 

Afim dc dar caça aos criminosos, se 
gne hoje para aquella localidade o alfe' 
res João Antonio dc Ol ive i ra . 

qoBconaeotuu, uqnwwwpMHww* 
M i * por e ^ o n t e ^ a ig iwm ^ w 
mani fe#Ur a a auaa i iapreatóos 

k paaaelua quu hav i a fei to, dcedo 
qua chega ra do Xlr ir ica. 

Quando, poriim, convoraaviun o« doui, 
(•ranqiilllainiinte, aantadoa nu ineiino ban-
co, Biirtjiu-UioB pela fronto um migundo 
liidi\idiio aluda ino;o o corructainunto 
t r i t iado. 

Vinha chorando, pola, lia monianhM-
lhe liavituu fur tado todo o Jiulioiro quo 
l iouuia—dl/ . i» o tal aujulto, a laatiin.tr 
ao p ro fundamente du scnaivcl fal ta dc 
policiamento quis sa nota uaa r u a l da 
uap iUI . 

O quo llio val ia—accrcscoutou elle, j i 
tuitia uni t an to consulado—é que trazia 
omaig'1 11 iu pacoto contendo lOiDOBJ, 

Íuo deviam aer cntrcgia-s a um módico 
u rua do Cariuo. para quo cale os des 

tribuisso pelos pobres, em observância 
unia dispoaiçilo t e s i u u i c n t a m . K isto 

dizendo, t i rou do uma d a s algibelraa o 
uacoto quo Havia escapado ú t auha 
da RalunaKoiii duan^trcada. 

Iinlii por deanto. o quo sc passou fOj 
a mesma velha historia, j á deuiasiada-
uicnto ba t ida pelos paasadores do cou 
t o . . . 

Ir iam os t res á casa do medico o re 
pa r t i r i am u poreentngem a qua t inham 
direi to pelo t rubalho. 

Feito o accôrdo, o s r . Carneiro , a t -
tenilondo ao pedido dc um dos caralhei• 
ros, dcu-llio adeautadanioiUa 27(1,», úni-
co dinheiro quu t raz ia uo inomcuto . 1'j-
sa quan t ia destinavam a j pagamento 
das de sp i s a s quo os I r e s deveriam fa 
zer hontem, em regosijo do fcli^ cucou' 
tro que lhes porpor i ionou uma tão l i a 
amizade . 

Mon o t l o s depois, chegaram os t res li 
m a do Carmo . 

O pacote Toi confiado ao sr Carnei ro , 
quo deveria cnteiidcr-sa com o medico, 
por pa recer dentre os t res o mais iu-
telliginta. 

Depois do entregarem o pacote, os 
dous indivíduos, inventando um p re t ex -
to qualquer , seguiram p. i r^ a rua da 
l -undlç8o. proinellendo qu« voltariam 
dahi a cinco minutas. 

O sr . Carneiro, sem u a d a suspeitar , 
esperou os cinco minutei1, mais dez, 
muis vluto c por fim, m u l iorr , sem 
que us t r e s cavalheiras vol tassem. A's 
i horas, resolveu ir ler ao hotel p r e o c . 
cupa Io, porem com o f. c ' o do te r do 
g u a i d a r cm seu poder 12:iHWÍj000, nes-
ta t e r ra oncc lia tanto c a n i n o o tüo 
pouca policia, confòriqji dlua^ra o pro-
prio indivíduo q u i llic conl iara o dh 
uheiro. 

Chegando 110 hotel, o u : u t vez sii om 
Sim quui t >, u-te polida res is t i r uo desejo 
do i,lirir o pacoto, ao menos para te r a 
sa t i s fa rão dc v*r o colorido das notas, 
mas g rando foi a sua decepção ao depa-
rar uma infinidade de t i ras de j o r n a e s . . . 

Indignado com o facto o nu mesmo 
tempo offcmlido cm sou a m o r proprio, 
por ter s ido láo ludibriado, como foi, o 
t r . Carne i ro dirigiu-se á Iíeparli^.Io Cem 
t ra i da 1'oliela c deu queixa do lae to ao 
s r . d r . Ascauio Cerqueirn, 8 ' do|C' 
gado . 

1'olos s igua i s caracter is l icos dos ga tu-
nos, fornecidos pclu vietima ã cuelut ida-
de, verificou esta ser um dos p a s s a d o , 
res o celebro Júlio Malta, j.i muito co-
nhecido da policia. 

X 
I t n c l a i r a?9o—Uueixam-se -ncs mora'* 

dores do largo da L iberdade de quef 
QU..8Í todi',8 as noites var ias meretrizeai 
da mais baixa especio, t omando ussento 
nos ba iuos daquelle largo, proferem pa 
lavras offensivufl á moral o dirigem gra-
cejos aos traiiscunte-4. 

1'ar.i o facto chamamos a at tenção 
do sr. d r . Pedro Arbues Jui i «r, delega-
do da circumseripçâo. 

X 
l 

Na Reparliçilo f ieral dos Telegraphos,-
cs .ão re l idos oh seguintes t . i l egra iumaa: 

Do iíio, para Armando, r u a da Con-
solação, 42o7; de Campinas, para Jucá 
1 a .e rdu , Curti.rio: de f i o s i r i o de Santai 
I*é. para iünes to Suth e I rmão; de Jnn-
dialiy, pa ra Salvador Alves, rua Homem 
de Mello, 7, e de Santos, p a r a iíacliid 
Moura. » 

x 
O Il iorf a — Ilnntnm ún ^rt 

horas da manhã, deu-se, na rua da (Qui-
tanda, um dc.sastro quo impressionou pro-
fundamente as muitas pessúaa quo o 
presenc iaram. 

O menor DrasÜlno. de 10 annos & 
cdade. fillio de Guilherinina Maria Fer-
reira , e i n j r e g a d a na casa n . lü-13 da-
quclla rna . onde reside o s r . Aurcliano 
de Camargo Dufiles brincava áquella 
hora num torrnço existente á f rente do 
prédio, quando, perdendo o equilíbrio, 
cahiu desas t radamente 1.0 passeio da rua, 
recebendo vários ferimentos pelo corpo. 

A' queda sobreveiu uma commoção. 
c r e b r a ' , que oecasionou a morte da 
criui.ça, a despeito dos soccor ros médi -
cos que lhe foram minis t radas pi lo fa-
cultativo s r . dr . J . Y a m p r é . 

X 
O sr . c!r. Octavio de Barro1-, I o sub-

delegado de Santa Iphygenia, vai solici-
ta r exoneração, devendo s e r ::enicauo 
para aouelle cargo o I o supplcnto , sr. 
d r . Raul Vicente do Azevedo, que ha 
muito tempo está cm cxercicio. 

X 
O negociante Br. José 11. Povoa, es-

tabelecido á rua do Ypiranga, n. 100, 
tendo hontem pela manhã uma clisi assüo 
com um vendedor ambulante de vasaou 
ray, foi por e t t í aggrcdi o a cacetadasj 

O ofrendido foi removido cm estado 
g r a v e para o hospital da Üenoficencia 
1'ertugueza e o offei;.ssor evadiu se após 
a agc i e s são . 

A p 1 cia nuo teve conhecimento c! 
so facto. 

i Í T â r t Í s t í g a s 

I d a s pelo p i 
js rovolou no se» livro yistDir 
v de mç vie, o p o r ou. t f i*B p t t r 

^ I j ç a f i õ e a . 
D o s ( k i c u m o u t o s t i R O u a p u b l i -

( l u l o a , o UU|0 m a i s i i i l f i v s . s u ú a 
p a r t e r e l a t i v a ã l i g a ç ã o q , u o C h o -
p i u t o v e o o i u L.is/ . t . O u u m i t f o a 
a o p r i m e i r o l u a v i t c a U r u u i s e m -
p r e u m a c o r t a i l e s c o n C i a u ç u o, 
t u ! v e z í u o s i u o , u m c e r t o c l u m o 
d o s e g u n d o . 

E' vordade que os d o u s f í r a n -
des pianis tas nào cou>partilha-
vam destes sent imentos , tanto 
(jue Lis/.t escreveu u m osboi;o 
b iographlco do Cltopiu, uo qual 
manifes tava o seu ent luis iusmo 
c a sua amizade pelo eollcga c 
patrício. Uma amiga d e Chopin, 

'miss Yane W . Storling, quiz que 
u m dos a m i g o s do a m b o s publi-
casse u m a especio do conuucn-
tario ao e s t u d o do Liszt, des-
t inado a rectificar-Uie certos de-
talhes e apreciações. EHa dizia 
que Liszt t inha cscripto a bio-
g raph ia do Chopin p a r a ugra-
d a r a ( leorgo Saud o quo esta 
se m o s t r a r a magoada com a im-
pressão p roduz ida na família de 
Chopin polo l ivro do quo t inha 
sido a i n sp i r ado ra . Liszt pedira 
a lgumas in formações á i rmã de 
Chopin, mino. Jedrzojewicz o es-
ta communicoit-as a miss Hlcr-
ling. Es ta s in formações resu-
mem-se no seguinte : Que ca-
racter t omaram, nos ú l t imos an-
nos, as relações affectuosas entro 
Chopin c Georgo Sand ? Pódc-
so acredi tar quo o romance de 
Lucrezia F lo r ian i com o príncipe 
íeprosente u historia ve rdade i r a 
dos amoros d e Choiiin com 
Cieorgc Sand í 

Chopin r o m p e u com (leorgo 
Sand em fevere i ro de 1H18 ; foi 
uma r u p t u r a violenta, ou amiga-
Tcl í 

O pianista soff reu com a se-
paração, ou suppor tou-a facil-
mente '< > 

Miss Ster l ing respondo a es-
tas p e r g u n t a s com mui to laeto, 
mas sem n a d a revelar de novo: 

A vida in t ima do Chopin, es-
creveu olla, e ra pa ra elle um 
sanetuario. L igava pouca impor-
tâncias a pequenos de ta lhes da 
existencia quotidiana, pa ra dese-
j a r que essos de ta lhes entras-
sem no q u a d r o de sua biogrtt-
phia. 

A nova publ icação sobro a vi-
da de Chopin, sc não lios dá a 
ponhecer n a d a do novo sobre o 
b r a n d o a r t i s t a polaco, mostra , 
Bnlrelanlo, u m a face interessan-
do do episodio um pouco confu-
so das relações de Chopin com 
Georgo Sand, • a insondavel crca-
jtura que lhe di lacerou a vida. 

CHHONICA SOCIAL 

AN NI VERSA RI OS 
1'azctu nmiua i i i j i : 
I). Rita Amaü i M d t l b de A-ul.ir, 

vir tuosa esposa tio r.r. t -uor.íe r r a i a - « t o 
Carlos «Ia Cosia Aguia r . 

F A L L E C I M E N 7 0 S 
Fal luccram : 
No llio do Janeiro, d . Amcü.i I.co-

poidi iu Torrss tlc Oliveira, esposa do 
d r . Ifcnriijtio von Wieder, advogado uo 
furo danuella cap i t a l . 

— ü o llio ( I rande do í-ul : cm 1'orlo 
Altero, os s r s . .leito Uapli.ita Salgado 
da Cunha, 1 lanci.i. o l>tir'.., r.i Maciel e d. 
Maria do Carmo Truvas oi J a C o s t a : 

«a i Sa:iCAinm do, I.i]?auieiito, o teueato 
*f.'o exercito Car los tí.t Custa j.oiuiii ; ciu 
iJagc, d . (IcrtMidcs Ttreii . i da Silveira; 
no Kio (irande, o s r . Manoel .Soareu 
Marinho. 

—Em Amparo a exnsa. n l e do patire 
Ângelo Cjaz/.a. v igár io da [ a rccL ia . 

— Kib 8 . Sim3o, d . I.ibauia da Silvei-
ra lloclia. 

—!''ni S. Vie. nte, d. Ijrncz de I.inia, 
esposa do s r . .Manoel Iknr i i juo de l.ima 

líoUiSeaM, 
,a «iu lo-

uitialca: 

Mnnipll,' cqTu todo o lUl. »J)B 
t u ) , ) ncan». I j r l a i da J . 3 
PgffHUilido. C i t a ob ra occu 
ga r tyipotUnUi na litalorla d 
com «lícito, foi uma das puoaa, com 
p i n i a nolorleiladu, em quo ruraju Iqlro 
duzldu» troolit)» uncloiliamatico» tal co-
mo «Ao coipproliendidos liojo. Pode re-
moular-so a oaift peça a oripcni djt t r ans -
lorma^Do uiodciua du opera . Cm a n t i -
go cacriptor , contemporâneo do líous-
Ri.an, publicou em um doi seus livro» 
esta pl iraío waaucr i ana t «8o mo pergun-
tassem dc quo modo se poderia fa/.cr a 

rorina da opera,_ p ropor ia i|Uo so co-
meçasse pela senn» lyrica Pjigmaliio, 
de Kousseau. Ksla peça, su fosso bem 
executada, seria o inicio dc uniu g rande 
revolução uo t l i ea t ro .* 

l i l o loi cscr ipto em 1772. P rec i samen-
te com auuos depois, isto é, cm 137:1, 
Wagner collocava a pr imeira pedra do 
edifício de l l a y r e u t b . 

Que é, porém, esta «cena lyrica do P / j 
umalido ' E ' uma cspccle de niouologo 
eut prosa, acabando em dialogo. O as-
sumpto ú t i rada do décimo livro das 
Mclamor/ihcscs do Ovidio . 

—O drama do esc r ip to r italiano l !o-
ber to Eracco, Sjjerdnti ucl folio, va i 
ser posto em musica por Stcfano I tóuau-
dy, quo já fez r ep resen ta r cm Hamburgo 
uma opera int i tulada Theodoro Ktcrner. 

— A anccdota quo vautos na r r a r púdo 
não ser aulhontlca, mas loi publicada por 
um jornal da E u r o p a . 11a algum tempo 
eut Oaaka, o celebro trágico j aponez 
Qloj i ro KawaUami teve a iJiia do pro-
nunciar , cm uma asscmbiéa numerosa, nui 
discurso articule p a r a excitar o pá t r io 
tisroo dos seus coucidadüos. O discurso 
foi applautl ido com cnlIiusiaBiuo, c o ce-
lobre ac tor quasi foi car regado em tr iunf 
pilo. 

Infelizmente, Kawakami percebeu, logo 
depois quo um dos assistentes, sem 
duvida, mais cu l lms ia i l a que os ou t rus . 
tiulia l ido a u.á M i a d o . . . sub l rab i r -
llie o reloglo, provavelmente pa ra gua r -
da r uma lembrança d:t eloqüência do 
ac to r . l i s t a descober ta causou p ro fun -
da magna ao a r l i s l a patr iota , porque o 
relógio cm qucslilo, penhor do t,cu bello 
talento, era todo ú ravo jado de br i lhan-
tes o tinilu-lilo sido dado pelo ls:ir, cu-
jo liomo es tava c r a v a d o na t ampa com 
a dud ica to r i j . I t a w a h a m i pensava t r i s -
temente lio caso, quaudo s.i apresentou 
a cllo um indivíduo, que lhe cnl regou 
discre tamente uma caixa, sfastundo-ae, 
logo cin seguida, «cm dizer pala-
vra . 

O nosso ar t i s ta ab ro a caixa e. com 
Biirpresa. rcconliccQ o grande a legr ia , o 
seu rulogfo ucnippanhailo do tnu bilhete 
quu dizia o seguiTte : -l íepiílo com h o r -
ro r esto reloglo que t r a z o nomo detes-
tado do inimigo da minha pá t r ia . -
O p rop l io ga tuno i r a patr iota . 

N. 8 0 ) 3 . Çuu l tn l—r»r le« , 
to I .a inel to. Au 

Demetrto 
d r . Ju 

T l loqaz v f t ^ e 
l)|,t o ni|« iiiUliter. 

P a u » du» ' 
n C n c l s c o 

A» dr . 

O s r . Ferd inando I.evv, estabelecido 
it r ua de São liei,to, Io. annuncia boje, 
por esta folha, que está fa/.endo grande 
aba t imento no preço das jóias quo con-
s t . tucm o slock de sua casa, isto por 
motivo do balanço a que esíã proce* 
denrio. 

E ' nina b5a neeasião do adqui r i r jó ias 
finas por pouco dinheiro. 

X 
Commnnica-no« o d r . José Piedade 

que t ransfe r iu o s u escr ip tor io tle ad -
vocacia pa ra a rua Direi ta , n . 37-A. 

X 
O s r . Joilo Antunes de Abreu annun-

cia p a r a ho je a loteria da Capital. Fe-
deral , cujo prêmio maior é de '.'f, OOOSi. 

Escusado será recommcr.dsr a sua 
c a s a . 

S i l b a d o proxlmo, correrá a g rande 
loteria ,le S . João, rn jo prêmio maicr 
é de 500:00»I.SWK). O s r . Júlio Aotnma 
de Abreu já vendeu este prêmio por 
Ires vezes. 

Dian te disto, nada 
ze r . 

devemos di-

O v e l h o « c o n t o - — O s r . Manoel Al-
ves Carneiro , admin i s t rador de uma f a -
zenda no ntuuicipio de Xi r i r i ea , tendo 
chegado ha «ete dias a «sta capi ta l , 
aehava-M hontem. á 1 hora da tarde, 
no J a r d i m da Luz. s en t ado num dos 
bancos ex is ten tes á margem do largo 
central , quando nm isdividno decente-
meatv t r a j a d o dirigia-Ibe a pa lavra , 
p r e t e x t a n d o não ' conhecer a capital , por 
te r cbegado ha poncol dias do interior 
do E s t a d o . 

A França perdeu, o mez pas-j 

sado, dous ar t is tas notáveis , rada 
qual em sen genero: ,J. A. Oou-1 

langheon, poi la o escr ip tor de 
g r a n d e talento, e Lueion Sergent , 
p in tor laureado. 

Do pr imei ro disso J u l e s Cla-
ret ie: Vi coivnr c moço no 
concurso ger.il. T.1' r/s s eus pri-
meiros versos . líl|jí; Sfiniiava fai-
re (lu thratre, eonio so diz lipje, 
o as suas pr imeiras lentat lvas 
nesse gêne ro annmieiavam um 
o b s e r v a d o r fino. Muita melanco-
lia, uma sensibil idade dolorosa, 
mui tos pon tos de contacto com 
Flanber t , um pess imismo enter-
necido, caracter isavam os suus 
t rabalhos . 

Analolel'"rance rlcdicoii-lhe uma 
d a s novcllas do seu u l t imo Vh-
lume. 

A joven l i t teratura p e r d e com 
elle uma força. 

J aeques Arsene ( ou langheon 
publicou, lia tempos, em um vo-
lume i n t i t u l a d o L n B i i / n i n de Go, 
u m a sério de novcllas q u e lem-
bram Maupassan t e são dignas 
d o mes t r e . 

Além dessas novcllas, o fina-
d o escr ip tor publicou também 
u m excellonle es tudo d o s costu-
mes das pequenas cidades, inti-
tu lado Jau dc In 1'refcelure. 

O s e g u n d o falloeido, Luõien 
Sergent , e ra um pintor militar 
mui to conhecido. Xo .sVi/oji des-
te anno, es t iveram expos tas duas 
leias a s s i g n a d a s por elle o que 
fo ram m u i t o apreciadas : n 'a-
íerloo o Surprinr. 

Lucien Sergent foi discípulo 
d e I ' i ls o de Jean P a u l Lau-
r ens . 

* • 

A proposi to de uma publica-
ção recente, em l íngua polaca, 
d e car tas e papeis p o s t h u m o s de 
Chopin, recolhidos pelo com(0-
s i tor Miczyslaw Karlowicz, im 
j o r n a e s r u s s o s fa laram da» re-
lações d o auetor elegíaco das 
va l sas e m a z u r k a s com Georgn 
S a n d . 

" H E A T P . O S E T C . 

J ^ a i i t W u n a 

Com pcijucua roncorrenci i dc fHjin-
etadores, rcalí.sou-ao lioutem no tiaiil'-
Ai/na o penúlt imo espuetueulo da coin-
panliia Da l íosa. 

O maior n l t r ac t ivo do pro^ran ima crr. 
annuiiçia<ja ope re t a Ux yciiis ptílins, 

®f.in»jic infantil, n i j o uni .o mér i to fa-
zer valer a gra<;:i dc unia a r t i s t a como 
m!lc. Dicterli». 

A peça tem alpur.g trocho.s de musica 
muito grarinaos, como as canrõ .s dos 
petils patins, do.s cí/rrillona c da /)€• 
lite fcmme llolLtiidaise, <]iio mlle. iJic-
terltj cantou dc modo encantador . Além 
do can ta r liem todos cs tretdios dc mu-
sica, m!lo. Dictcrlo foi uma boneca per-
feita, a ponto dc fazer sombra ú boneca 
elcclrica. 

O publico app laud iu-a frar c imcnt?, as-
ei m como •• "s svs. Ma Vlly o Henry 
1'cvre, que t / inara . i i p r . e no cicaomponho 
da pe ru . 

Todos os demais a r t i s tas nuo f igura-
ram no p r o g r . i m m i r e c l r . m us ap-
j lausoa d.) cdsiume, cspccialmentc a Loic 
í'"l'«•!•. ros su.is dai.jjfls luminosas. 

II j'-. a co;npinliia d i o sn i r . l i ino ei-
pe i ta iu! . ' , • um programma var iado, re-
j)cfin«'o-so a epc-reta /.cs petits patins. 

A companhia devo seguir umanlifl | 'nra 
6 n t i s , onde ('ar.i dous espcctarulos m j - ' 
tes dc embaicar p a r a Dueuos-Aircs. 

I *o I y I l i c i i m a - C o n e o r l o 

Apesar das ceír« ;as annunciadas f f i 
f r aca a concorrência neste t l ieatro, iion-
tem. 

K f 8 quo lá rÍTio'foram não perde-
m o seu teiüjHiAliipuiK^Uô t.em os ir-

mãos /.ci annif iimn liiuutalt and Ju. 
mi cs ap re sen ta ram! novidade. 

Vjuellc8, como l a r r i s l a s comicos, fi-
zerarn uns trai>all:o8 já mudo vis tos; 
quanto a eomicos, aào muito descnxalíi-
d«.fl. 

Os anlipodidíflB trabali iam com limpe-
za, f ,poriaso, foram applaudidos . 

l í eppa f ceu hontem a ar t is ta I . inaLo-
r e n / i . 

o j f . novo c va r i ado especta ulo. 

V a r i a * n o l l c i a s 

'eve cliefjar por estes dias ao. Ni» <lc 
Janeiro a companhia de operetas incic-

de (jue já demos noticia nes t a mes-
ma seeç io . 

A estréa da companhia no T/icafro 
Lu rico do fíio está annunciada para o 
dia 30 do corrente . 

K' provável q u j a companhia venha a 
jS« P a u l o . 

—Logo que a companhia que t r aba-
i lha actnalmente no Sunt'Anna deixar 

aquelle tlieatro, virá t raba lhar rolle a 
companhia do que f a z parte o t r ans fo r -

mi s t a Aldo, rival de i-'rt'g.jli, 
Aldo tem sidu ca loroiameutc app l au -

dido no Rio. 
—No tlieatro Panaieir, do P c t e r s b u r -

po, está sendo represen tada ac íua imente 
uma peça int i tu lada Port»Arthnr, de 
Marco Reganir, na qua l o aue to r fa/. 
desenrolar aos olliog dos espec tadores 
todos os recentes acontecimentos que 
tornaram celebre o nome daqueí la ci-
dade. 

No ul t imo quadro do drama T'"-se a 
explosão do l'ctropavlorsl,i, com o al-
mirante Makharof no t e u posto dc com-
mando . 

Mais de 300 pessoas e 3 musica» mi-
l i tares tomam p a r t e nes ta acçào drama-
tica 

— i d i d a m e n t e , diz um dos nossos 
confrades da Italia, os tbeat ros querem 
tornnr-se os inimigos das bellas « ele-
gantes damas . Depois da gnerra aos cha-
péos, «urge agora a guerra ás c a u d a s . 
As direcçOes dos tbea t ros vlennentcs 
proh biram ás senhoras que deixassem 
a r r a s t a r , á sa l ada do tl ieatro, as cau-

P r e f e i t u r a 

Bcrão abe r t a s lioje, ao meio-dia, as 
p r o p o s t a s ap r e sen t adas peles s r s . F . dc 
Oliveira c í?ilva, José vat roni e José 
Verlangieri , para a execução des serviços 
do meiliorameutos dc p a r t e da rua nova 
dc 8 . José 

—i 'ediu-se ú Secre ta r ia da Agricul tu-
ra o assentamento da canalização dc 
agua dest inada ao abautccimeiito <Je qua-
t ro bo. cas de i r r igação e de um cha fa -
riz. uo mercado da l u a Vinte c Cinco de 
Março . 

•—Durante a semana finda cm II do 
corrente, nns ruas do Hyppndromo, Vin-
te c Um de Abril, Saí lã-Salta , Cruzei-
ro. Rosque o Rernardino de Campos, fo-
ram matr iculadas 5 3 vacca®, de ns. 711-
a 740J. Foram inoculad^s 15J, das quacs 
foram verifica«laa não serem tuberculo-
sa s 114, i icaram para nova inoculaçõo 
1 - o foram Vci jf icudas lub t i culosas as i ò 
dc i .s. 11 23(5 599 í 132 1CC9 23*21 ÍÍ710 
343'J 3822 3871 4761 5 2 8 ) 5370 5500 
0Ò8Ü .0009 60Ô5 C140 7121 7 1 . ' j 
7428 7129 7133 7i3»5 7139 7109 T i* V1. 
l í s las vaccas loram marcadas na faceira 
esquerda com a Jet lra T . l o r a m ÍUJCU-
latías este anno l(>I7 ; reservada,", para 
nova inoculação, 319, o vcri í icadas tuber-
culosas, 498. 

— l íequcr i mentes despacha des : 
J j üo liiíiamL Mauot l du Amaral, JçsO 

Molinari, iloüo Napoinuceno Correia, so-
bre imposto; Bento .Soares do Queiroz, 
sobre foro , o João .SLraí»ia, sabro loca-
ção i:o mcrcado zõ dc Mnrço—Indefe-
r ido; 

dc Antonio Pereira Aguiir , sobre 
extiiicç.^to de formiguei ro*-- Indefer ido: 

de Ca thar ina MicUcli o Miguel Uadim, 
pedindo rolevaçào dc mult.;—Indefe-
rido; 

de Klubin Irmãos & Conip., H.brc 
imposto—Alterc-sc como i ropoc o TJic-
souro; 

de Josc Por í i r io des Santos, pedindo 
prazo—Concedo o prazo dc 30 dias; 

dc Antonio Alvares Lei te Ponteado, 
sobre ligação de agua—Sim, fazendo-s j 
a ligação pr.la rua I l ambé ou sob o pas-
seio da Avenida Ilygicnopolis; 

cie José da SiU.t; pedindo prazo—Con-
0 ÍZ ôí) ôiaS; 

dc I , . Queiroz & C o m p . , sobre nn-
nunciu—Mantcnlio o despaclio de 20 dc 
maio; 

dc Nieola Bernardcs. sobre imposto — 
Sim, «juanto ás cociieitas do n . 41. 
Quanto á do n . <15, d ispensada o multa, 
pagando o i m j o i t o no prazo de 6 dias: 

dc lí'»ssi t'c Brenui, «obre imposto — 
Sim, construiudo o passeio no prazo dc 
30 dies; 

do Antonio Frizzo, pedindo licença pa-
ra um toli .o—Não dependo dc licença, 
deve ser collocado dc modo a f icar ú 
a l tu ra de 2 metros c 20 cent . a contar 
da guia; 

do James I íoüand (2) o José Stclla. 
sobre a fo ramento de t e r r e n o s ; M. C . 
S t raa l , o Ba r : o do Pau la , pedindo li-
cença—Sim; 

do Antonio Muro, pedindo licença— 
Sim, cm te rmos . 

- A c h a m - s e approv.i- las na Directoria 
do Obras Municipaes, á rua do Com-
mercio, u . 10, as j l en tas apresentadas 
pelos « rs . José Pere i ra Lage, Joaquim 
(«ori.alves Batalha, Alber to Cardo:.o de 
Mello, Agostin l l cmaudes . José Catoira 
Júnior , Ped ro (iandoll i , Uenedieto Pau-
la, Manoel da Costa c J o ã o Pedro <ío-
incs Card im. 

Irtf-lf! 
VlnJfi fua) l i | , t 
CniilUDA. f u t u r a . 

N . ' l i n U i l . i a - r<ii;k4, Jonú 
•loruq. AI>4<|W * Tjlliw " Miguol 
A'i t l r . Ciiiili» C a u l o . 

AjpalIasOrs cicris 
N. Sttftt. Oaji lml — Parto», Ulyuc» 

Oculil n u «Plicnlx A u u r a n c s C o m p m y 
of l .aniloi i . . Ao dr . A. F r a n ç a . 

N. 4023 . Cap l tu l—Par t i» , o d r . Mi -
nou! Antonio ( ionçnlvra Haito» o d . VI 
rlillana Vnlcrla dn Silvo P r a d o . Ao d r . 
l ir l to Pastos , i'ui aiiliatilultilo. 

N. 1000. Capi ta l—Parle», Joaquim do» 
Santos Multa o Cario» Sulioltz & O. Ao 
d r . A. França, cm coiujicusaçilo ú dc n . 
4013. 

KtnhurQO 
N. 3805. Canipiua»—Partos . Adriano 

Hoti i ful t o ( In t r ique .losti Moit lf i . Ao dr. 
Xavier do Tolodo. 

N. 'i&VS. Uotucotú — Par te» . Fcllclo 
Hcllo u l i . Mir ia Tliereza C lo t l l . Ao dr. 
l^nacio Ar rü ' l a . 

N. M 8 8 . Capi ta l—Par te» , a d r a . Ma 
r i t U m t l c ti d . Viridinua Vaknia da 
Silva 1 'ra. lo. Ao d r . Sa ldanha . 

N. 33lí>. Capi ta l — Par t e s . Ailolpiio 
Arlimis o Joilo üuliwcgler. Ao d r . A. 
Pculliia. 

S . I\U3S. l .o rcna—Par te» , Matliou» Q»' 
l ü t n i v ç e s i u uiullicr e Antonio Leito 
Pere i ra . Ao d r . Arliudo t i u o r r a . 

l o r a m lambam dhl r ibu idoa entro o.« 
s r s . min i , I r es da (.'atoaia Cr imins l loS 
retursti» eleitoraca. sondo I0.'l rercrcnles 
ao alistaiuonlo da Cotia, comarca da c«-
pilai, u ft vindes da comarca duKsp i f i to 
^anlo do Piülntl. 

i i - i b u r . a l d u J u r y 
Pccslüenle, s r . d r . Mcireilc» Hei». 
P romotor , a r . d r . i r o i t a » tiuiiua-

rütis. 
K i n i v ü p , dr. ii((K93 do Oliveira. 
Pa ichoa l Carlomagno, Francisco Jer-

dano c liosa Caccinl foram os r t o s lion-
tem euliutillidiis a julg . iment) . 

lirani aceusado.H tio iiavcr oa dous 
primeiro», na noifo de I" do novembro 
do 19d3, p e n e l i a i o i » casa u . 0 da rua 
Fagundes, residência do s r . d r . Joilo 
Auipnio Pere i ra dos Santos, e do l í avib-
tjali ir , »ts.n o consentimento do seu do-
no, tiivursas ju ias . ' 

iiosa Caceiui era ai c i iada de liavor 
oeenllado as .{oaa runbi t las pelos duus 
pr imeiros . 

Oi in:os fu ram pronnnciadoa nas pe-
nas dos ur t i^os 3*)0, Í158 n 3 i i l . Pasclioal 
Cr,rlomaí;no e Francl co Jordano, o nas 
pena» dos a r t igos ilôll, 358. 'JI, 9 3", 
coiiibinatlauicnle, a ré !«'osa Caccilii. 

Oe tupa ram a trilmiia da defesa , por 
par lo dos róo», o s r . d r . Agric io Ca-
Kiargp, p, por p a r l o da ré, o » r . d r . 
Ti lo Franco tlc Almeida, 

iiimvo réplica e t répl ica . 
Os rèoa lor i iu eoud^muados a 5 1|2 

auuos do priitâo cellular e ií ii.nlta legal, 
gráii médio tias peuas dos a r t i gos em 
quo istà-i iii'iir»04. 

l i o u Caeclni foi absolvida unanimo, 
mento. 

lio c Jli.i' l in do sentença fizcr.uu par-
le oa segiiiutús sr» . j u r a d o s : 

lieiicdji t 'i Au .-uít i Ferre i ra , Cnr'os 
Coellio do Oi i te i ra , iieocleciano Koilri-
gut-s .icixn», Jus'-- tio Oliveira Ciiavis, 
Anloni'1 (ion.es da Silva, d r . I.ni/. Sil-
veira, Walf redo de t ani|ios Medeiros, 
João José: doa Santos, Alfredo du Miran-
da, Fernando J i i ío do Ándraili1, Manoel 

Cü .iia I nlin r corcnel l loater. l l ira 
liu^enio tli: i 'au!a Arsi i . 

I*U1>III)I 

Antonio Pinheiro J l i l o r , 
Elemento4 4» Bhetica $ Chlmlta-

O t c t r ModsirML 
- \ prov» pra t ica 1)0 Pliysic» o P b | . 

luicâ t e r á togar, «manl i l , u i 'J 1.2, na 
^»cola do Ç l i t f m a c i a . 

A S S O C I A Ç Õ E S 
Horii:nAiii; f a l t l i » t a nu Aiiuu ui.Tir. 

DA—Em roniiiío da directorla , liontem 
rea l l sada , sob a presidência do d r . Si-
queira Campo», foi lida uma lominuni-
caçüo do i r . Cornollo Scbmldt sobro 
experionoli» foltn» cont o ga/. ncelyleno 
para ex t lncolo da formiga «ativo. O d r . 
Olavo Kgydlo foi encar regado do man-
dar proi í íder a «lgamao otporienclas , t l t 
conforinidado tom u comniunlcaç^o. 

O »r . Ilaul do Rotonüo Carvalho foi 
cucarrogatio do omlt t l r parecer sobra 
um t r aba lho qua o d r . J a ryn lho dn l ia r . 
ros offcrnceu il Sociedade, t r aba lho esta 
quo t r a i u do credi to ru r a l o hypothcci f 
t i o . 

Tratou-se, em seguida , da cxpo»lci!o 
de algod&o, tendo aldo lançada» us ba-
ses pura con tempcr i snr esta cxpoaiç&o 
com uma de ave» e do bovinos. 

0 d r . Olavo Egyd io t r a tou da convo». 
uioncla du so inaugurar na se;de sócia.' 
uma cbllccção do au ios l ras do finalida-
des do ca fé . . 

Pa r a este fim, serSo brevemente c n . 
vinda» circularei aos con innssa i i j s d s 
ca fé . 

ASSOCIAÇ.tO 111'JIAMIAniA PU S.tO 
í-At t .o—Hoje, no logar e hora» do co» 
(ume, S" sessão ord inar ia d» d i rec to r la . 

1 mCOLO ITAI.IANO ItICBKATIVO •1'lltllO 
0TT0D11E.—No dia 18 do corronto, 110 
salilo Ibach, esta soclodado r c a l l i a r á 
uma soin'c dançante . 

KOCIEl.ADI! HE MgDICIKA r CtltUnOIA 
Hojo, lia hora» do c o i l u m e , na séde 

•oda l , s e s s lo o rd iná r i a . 

I N F O B N A Ç f t f i B 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

1 r i f ) i i i u i l < l e 

DI-i UIHUH;\o DI: A 1 DK 

Fazenda 
Ao d r . 

Lonren-
Loa-

ou-

ro* i;m 
.11 > iio ui; 11J04 

Ks« 1(1 VÃO MAU ;l KH 
Agjracos 

N. 31» 11. < i p i t a i — P a r l e s , a 
Ho l o t a d o o Alberto J . Mora . 
Cuinj>of» Pe re i r a . 

3 ü l ô . J a l i ú—Par t e s Ja« 
<,'0 Almeida I ' rado e PU« mulher e 
rongo Xavier de Almeida Pueuo í 
t r o s . Ao dr. Cunha C a n t o . 

V 3917. D«ses lvado—Par tes , o d r . 
João Üap t i i t a de Oliveira Penteado e 
Bezerra Paes & C. Ao d r . Juvenal 
Ma ihe ir os . 

X . 3910. Santa Cruz do Rio P a r d o — 
P a r t i a . Posu rea k C. & Kmvgdfo Pie-
d a d e . Ao d r . Almeiua c Si lva. 

Appcilaçõeg eireig 
N. 40G7. C a p i t a l — P a r t e s , J.ifitf Mon* 

t<;iro de Carvalho Júnior « F . Mata-
ra^zo & C. Ao d r . Arl indo Guerra . 

X . -um*. Queíu/ .—Parte», Queiroz Mo-
re i ra & C. e Firmino da (Joata. Ao d r . 
Xavier do Toledo. 

X . •IGtíO. Casa P r a n c a — 1 ' s r t f f , An-
tonio C. da í i ama P a n t o j a e a ( ' a m a r a 
Municipal. Ao d r . Ignaclo Arruda . 

Eml ar nos 
N . 37í»0. L ime i r a—Car t e l , Cl i rbt lano 

Graf o au* mulher e Joaqu im Hiltliasar 
da Silva c ou t ros . Ao d r . Canuto Sa-
r a i v a . 

X . . ^ 8 3 . I t s p i r s — P a r t e s , Joflo Ba-
p i s t a da Kocha c Alfredo Azevedo. Ao 
d r . Delgado. 

E.scaivÃo oowrALVEa í 
Recurso crime 

1^08. P i rassununga— Par les 

/" c/'fieio dc orptjams e ausentes, 
au toria do cscriiào Mnpuuine — lim 
vir tude de uma precatór ia vinda dc Dar* 
ret tes , o d r . juiz. da I a vara de orphams 
o aufloutfs mandou a r r ecada r os bens 
deixados pelo boiadeiro H e r r i ] u e Cân-
dido da SPveira, fallecido ncdta cap i t a l . 

2* ojficio, carlorio do escrivão l.nd• 
f / e r j -~ij d r . juiz da I a vara d- u i r .v i -
incuto á appcíiayüo in terpos ta por Fran-

isco Imps ra to da sentença do juiz de 
p a s do Nor te da bó, qua julgou impro-
ocueniu ã ãi.r"ii) rtunimarisaiuia movida 
contra líacltcl Accet ta . 

— Os s\n!!i;o.s da massa fall ida de A. 
A. Pere i ra da Cunha requererá .n ao dr . 
ju iz da 1 n vara i i consideração do des-
pacho cjue julgou deserto o a ^ g r a v o que 
i n t c r j U/A-rani <: <jut! mandasse oa c u t ; s 
ao Tribunal de Jus t i ça . 

O dr . L"o; 0M0 Ferre i ra , por par te 
de <1. Agiu.da Dias l ^ j i t i s t a , r t que reu 
;i'jw lie juiz a nomcaçüo du oulro» syn-
•iicos daquclla mansa fa lüda , visto conio 
ns acluaes, 0 ' iv« i ra , Azevedo l í ^ r ro s & 
C . mio '•uo is tabelscidos nesta cap i ta l . 

— P t d r o A d o l a l t i oppo/.-se ao reque-
r ido pela f i rma Hichter, Prenno 8c O . , 
sobre a n s c l s à o do sua concorda ta . 

—U dr . juiz da 1 ' vara recebeu cin 
of feito devulutivo a appolIaQuo interpos-
ta por Jygeiil» Lcvy, Fréres íic C . , n". 
execuçüo que l lns movem Irmüos Tozzi 
íc Silveiras. 

—Os upr ra r ios e puard . • ivres do ne-
gociante íaliido (iuiljierino Po l ie t t i re 
i iucreram ao d r . juiz da 1" vara levan 
tamento da.i ( juantias deposi tadas ]»ara 
seus pagamentos , vi.sto como já passou 
cm julgado a sentença que julgou a clas-
s i f icarão de crédi tos e a que julgou im-
procedente a aceito movida á massa pelo 
d r . Octaviano Mendes. O juiz mandou 
ouvir os syndicos da fallencia. 

—Luiz Antônio dos Santos appellou 
da sentenea do d r . juiz da ti'1 vara, que 
o condemiion. na acoão que lhe c movi-
da por Luiz fJorge» <íc I rmão . 

•V" offic.o, carlorio do escrir&o Cli• 
maço— O >!r. juiz da 2ft vara julgou de 
nenhum effei to o protes to feito por d. 
Curlota Teixeira de Carvalho contra 
qua lquer ai r-n:ata«;ão que pudesse ser 
lei!a em a [.'raça realisada hontem dos 
bens pimhurados r.o tcncntc*coronel Car-
los Tt ixeira de Carvalho e sua mulher 
por Lu ;o Veiga, mandnudo cassar os 
editac» a se publicarem o desen t ranhar ! 
dos aut s as petiçõea do d r . Oliveira 
Penteado, advogado da p r o t e s t a n t e . 

(»" ojficio, cartorio do escrivão C. 
Ji o sa~— X ã o sc reuniram hontem os cre* 
d o r e s «ie P e d r o Cappi , por não terem 
os mesmos comparecido. 

O dr . juiz da 2 a vara commercial 
designou o dia 17 do corrente, ú 1 hora 
tia tarde, [tara reunirem novamente 
os credor is . indepondento de convoca-
ção . 

P r n < ; n s 
Oi.jvanne Hrassiani i r / cma tou hontem 

por l:*Olí»ÚOO, a casa n . o l du rua d i s 
Pescadores , d is t r ic to do Sul da 8é, pe-
nhorada p a r a pagamento do executivo 
I iypothecar io que o mesmo move aos 
herdeiros da f inada d . Hosa Perosa . 

—O Banco l uiáo de S . Paulo arre* 
n n t o u hontem. por iíõ:0õ08000 o qui-
nhão commodi tar io da fabrica «Voto* 
rant im» que possuem o tenente-coronel 
Car los Teixeira dc Carvalho e sua mu-
lher . em sociedade com o a r r ema tan te . 

penhorado para pagamento do execu-
t ivo hypothecar io movido ao mesmo t e -
nente-coronel C. Teix-fi-a dc Carva lho 
e sua mulher, por Lúcio Veiga. 

Os demais immovcis penhorados e lior.* 
t em levados á praça , não eucoiUraiaiii 
l ic i tante . 

—Hoje, ú 1 hora da tarde, se rá leva-
da á jira<;i a fazenda Xoca Jerseino 
município da Franca, com 137 mil al-
q u r i r r s de t e r r a s o 17 mil pés de café, 
com uma casa dn morada e d iversas 
bernfeitorias, por 1Cj:70^0(X>, penhorada 
p a r a pagamento do executivo hypothe-
< a r io quo o Banco de Credi to l íeal de 
S . Paulo move ao d r . Cândido P e r e i r a j 
Bar re to e sua mulher . 

P r o c e d o » o r l m e 
2" officio do Jnrff, carlorio do escri-

vão Ramos—O d r . jui/. da I a v a r a re-
cebeu unia preca tór ia do Juizo de Direi-
to de Mar d Hespatil-a. Minai, p a r a in-
t i m a d o de Raul Lazeno a ir ass is t i r 
a o s termos do sammar io dc culpa que 
foi ins taurado contra o mesmo, pelo cri-
me dc fi lsif ieaefto de a- tas elei toraes, 
cotifúriue denoacia offercc ida . 

O T E M P O 
Eclctim Jlfeicorolorjico da Com missão 

Gcograpltica e Oeologica 
11 DE JUNHO 

Paronietro, a 0", ás 7 horas da ma 
nhü, 7ti0.0 mm.; 2 lioras da t.írilo, (J91U' 
m m . ; 9 horas da noito do Iionlem, 700 .8 
mm. 

T e m p e r a t u r a : mínima, 12 r3; máxima, 
a3 f l ó . 

Vento predominante, até ás 2 horas da 
tarde, N W . 

Chuva (em 21 horas), 0 . 
Tempo g e r a l : c l a r o . 

4CT1VIDADE Sul.Alt 
Pura os observadores do disco solar , 

tem corr ido de modo m u i t o favoravcl o 
mez do junho. 

Hoje ae podia observar , em m.ignifi* 
cas condições do l impidez a tmosphcr ica , 
o r a ro cbujuucto du t res g igantescos 
g rupos de manchas, todos rodeados du 
br i lhantes e extensas fúculas, inclusivó 
um 4° g r u p o menor, que sc acha pro* 
ximo do bordo occideutal do a s t r o . 

Alei» desto grupo, que conta tres 
manchas regularcs o var ias ou t ra s mc« 
nores, ha, também, no liemiopherio oc-
cideutal , um bello ag rupamen to , com 
dez manchas dist inetas, a lgumas com 
penumbras , c iunnmcras manchitihas cs* 
j alliadas pelo ( irupo. 

No hcniispherio oriental , es tavam d c u i 
grupos, nascidos de a i . t i - hon t fm pa ra 
liontem; o maior dellcs, apresen tava sois 
grandes manchas c var ias mancUinhas, 
iuo.<trando, cm bcllissimas ondulações, 
fecuhis de uma alvura des lumbran te . 

Xo ou t ro grupo, contamos q u a t r o fo* 
CCS, «eauo um bas tau le desenvolviJo . 

133, Av . Paulista, 11—ü — 1U01.— 
J. A'. Del for t Mattos. 

VACCINAÇÃO 
Está encarregado hojo do serviço d» 

vaccinaçào contra a \ a r i u i a na D.rccto 
r ia do Ecrviço Sanitario, das 11 ás 3 lio 
r.is da tarde , o i n s p e t o r aaui tar i> dr . 
Cunha Var.onecllQs. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para ho jo : 
E ' Biiperior dc dia o rapi tSo Chrysanto; 

o corpo de cavallaria dará nm official 
pa ra a judan te dc dia, força pa ra acom-
panhar presns ao Foram e a guarda do 
Hospital ; o batalhão, «a g u a r d a s d.i 
Cadeia e Palacio, dous ofli . iaes para a 
guarniçào e duas o rdenamos para a se-
cre tar ia do commando gera!; o 2°, a 
gua rda da Policia. 

Ca demais corpo.i da rão os serviços do 
coatunie. 

Tocará no jardim do Palacio a 2." scc* 
çuo . 

Amni-tinise f c dia, sargento Leme. 
Uniformo. 7 o . 

MATADOURO 
Ko Matadouro Municipal, foram aba t i -

dos liontem 172 bovinos, Oü suiaoj , S 
ovino» e 6 vitellog. 

Inut i l i sados : 1 suíno, 2í) pulmões, 2 
fisjados e 0 intestinos delgados tio bo-
vinos, 11 pnlmòiB o 0 / i gados dc suí-
nos . 

Lmblcma do carimbo, abelha. 
H O S P I T A L SAMARITANO 

Movimento de enfe rmos no mez do 
maio : 

F.xistiam 22, en t ra ram durante o mrz 
20, t iveram alta 13, falleccram 3, fica-

Fizcraiu-se 77 am em t ra tamento 2 5 . 
consul tas . 

LOTERIAS 
Ptanino geral dos prêmios da 91-9t*» lo-

ter ia da capital federal extrahida hontem» 
1'itCMios DE 15.000ÍI a 030$ 

17700 l ü : ( k m 
37205 l:5t '08 
3 7 9 1 5 . . . . U0O>« 

ri i i snos d k 200$ 
2631 2953 8901 4990 r»481 1." 101 

1GH5 1ÜÒ78 29492 31301 307^3 390dl 
I'RE MI OS DE 100$ 

510 1281 1983 2328 4>80 5553 8859 
9318 11U03 14179 15910 10822 1978M 
257*95 2779:> 29(',7l'> 3<»«05 31773 3435M 
3<»7IS 37109 37157 "HS90 3b930 39*3 » 

APPROXIMAÇÔTS 
170',i'J o 17701 200 t 
nTjr,:, a 372Ü7. . . . "i ií jí 
3711U e 370111 

DTKKNAS 
17001 a 1770(1 CO* 
.172111 a 3 7 2 7 0 . . . . 
37U11 a 37020 . . . 

cr.s i kx ví 
J7Ü0I o 1 7 7 0 0 . . . . IIM 
:i7'.'r>i o 37300 
37IIUI •i. 3SUU0 flí 

rt.NAí.s 
Todos os números te rminados etn (JO 

têm 
Todos os números te rminados em 0 

tem 2» . 
Te lcgramma recebido pelo ngenta ge* 

r t l , hv. Juiio Antnnes do Abreu . 

L o t e r i a Esperança . 
L'e*umo dos prêmios da 708" ex l r a rçSo 

real isada cm Aracajrt, cm 11 dc j u u h o 
de 1901. 

1 0 0 9 9 . . . 
;Í-J«-,7. . . 
9 3 8 8 . . . 

15:0008 
2:(KHi>j 

APFUOXlMAÇíil a 
i mm c IfilCO Ht 

flüõd 0 asiw l.Hlx/HK) 
0.187 « 03»0 íliJtÜO" 

DC2BXAS 
H1001 a JlilOO a w o i x i 
3'.'51 a 
0381 a «ato lOfOIW 

e c a r c x A * 
!«oni a I « I 0 0 f;»'|i'i) 
3201 t 33<iO 
0301 a 0400 4«CO<( 

L H . T 
IA1.TF.UU 
Antonio, 
l o r i o : ru 



ü 

L O * * 

M a d l o o * 

t F . EF.TTENCOURI ROPnWlTKS — 
rtcnHorlo, ru» 15 do «ovemtii o, 
t u «ult»«, <l«« 12 d* U d» Urde. Kwiiuo. 

iv« da Liberdade, 67. 

M . RRASMO DO A M A R Í L - D . F«-
(«Id*de <0 Medlcln» de Fsrig. Olinli» 
Biídlfí, rom tsi ecii\lld«do — SgpkilU * 
r.llrtli» «"' ftlit. Consnltorlo: rua Ia 
t . £<nto, dl, do l ü » l ioraa . Kwl. 
t i n i a : rua D, Verídianii, (7, lelupàa. 
tr, ICO. 

I i f . VJR1ATO BPANEAO.—Cllnloa me-
4lM<irt>rglca » ripecl t launte molestlu 
icr »?tam* fimlt-nr.Hariot, pcilt e $)• 
-Hlú. Cor.cultM da 1 i* 8; rua da ii >t-
«ui», <1. Kuldencii, larg« d» Liburdi-
ie, aa lsl»pLc.uo u. 100. 
i 

Z 3 o n . t l a t o , a 
f íKTIFTA. — O (IrurRiío dnntísta A. 

O l l i l l o fez qualquer trabalho doi m.ilj 
«iuirivfp.de» t modrrnon da *u> pra-
Jiuio, | t r jreço» ruuítiasiiu > r i /òavui , . 
/mila i ngeiuenU tm yraloçèes. prt* 
licti tule líutraitudas.— Uabiueto o r » 
icu.ciu, rua B. ütnlo, u. 18. 

CE ADVOGADOS—Antônio Ribeiro d w 
f n . K c , Efctcvani dc Aiuicida. Mthrle'. l ü -
t o r o dca tantos. Um atu ««rrlptorlo a 
n chiua r iu du tí. Boate, u. 07 (sulirauo) 

BE. .1. AI,VER DE LIMA—da (JnlTor-
•idtrir de I «ri», cirurR.io da Bcnelicon-
lia I'fíiti;pu(zn o d.i Kanltt Casa .—Kjpe . 
rialidade : moléstia» do senhoras, d u 
í i i» ciinailaa o partos.—K sid : r iu 
I lipndrirn 'ioiíns, Í'4-A. Consuit.: rua 8 . 
t u . I o . Íití-A (das 1L' i» '.'). Tclep., 301. 

DE. VIEIHA DE MKLLO-Olinica gt-
i-sl dc niolrstias agudas o clironlua*.—. 
Tratamento ra|>uial das uo i .kh t i a i o * 
1'lIl.F, BVIMIII.ITICAS K VR1VAMAS. do 
rrthrit lsmo, lirrpetlfimo, rhcuuiatiiino o 
gotta, crr.cmai, futunm'o«, mancliaa, va-
rizrs, instula.H o ulrer.n, aUcraç-Va das 
unl;a», nuéda do cabelí.i, t orrinuMit-w ru-
(tnt-H c auligós. Con.ultorio: u u a oa 
«ii H ASUA, 1 ; ri«iileruj», alameda ület-
te, 101 ; tcleplione. 5-10. 

Dl!. BKKNAliUO DE MAGALHÃES 
— Moléstia» internai (Clinica medira), 
Itosidenria: rua doa Oiiayan&ziil, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 j» 3 
Jiora». 

DB. ALHEI!TO PUECH — «iriirtciSo 
3cuii«ta — antigo ex-cli«fe da ciinita 
opbtalmologiu« da I aruldado de Medici-
na do Bordeaux, professor livre da opli-
Ulmologla. Uua do 8. Liento, 41, de 1 
'a 1 ht,r.is. 

Dlí. MELLO IIARIIETO—EapeuialUU 
de molertias de olhos. Rcsidi.ucu, Ava-
i ira Rangel 1'ictaua, 00, fossultorio, 
tua Direita, 34. 

110LEKTIAS DAS CREANÇA8 - P r . 
ümtelro Viaiina, eajjei ialista. com prali• 
rn dos principais liospitnea da Franca, 
ila ,ia, Auairia, Aniíi^nua õ jn^taicua. 
Roidencin, rua Maria Tücreza, Ü4. Tele-
) lior.c, 430. Ccnsultorio: rua ti. ÜsbH 
4? Tilcplione, C!'B, de 12 ás 3. 

Llí. GAMA CEKQIÍEIRA—Clinica tnfl" 
tiia rm prrdl o (Spicialniento de creau-
(ís. I.i.'idemia c cou&ultorio: rua da 
Caixa 3. Cousulliis, da 1 da 3 da 
u.rdo. Cliamados a iiualnucr liora. Tclo-
j l u r , 10E0. 

LR. TliO.MAZ DIC A C t n X O - u i : o n : a 
rAt.TEino—Kesidencii: rui d; Kanti 
Antonio, 'J'. I^j.iijr.e, 1070— Coraul-
tor lo: rua Dr t i l a , n. tO. Da 1 ,is 3 . 

r i : . A. I.VIZ DO REGO — medico o 
efirodor— (Ciiurfcia mi lícrai c inoNiatiu 
dc icr.lioras). lícsidcuciu, rua das l'al-
mririis. n. 11. Consultorio, rua uo Tiic-
lauro, n . 13, (dc 1 ás 2 1|2). 

I R. Iilíll ro PEREIRA—Clinica nu 
dica cm g< ral, especialmente molcstia. 
'I.tb trianças. C.'orsultorio. largo da Sc, 
7, de 1 ái 3 du tardo, líeaidencia, la-
deira d» Carmo, 43. 

DR. LAS CASAS DOS SAXTO». mi-
dico. E* encontrado de 1 ;'t ;t hora< e.n 
sua rrsidencio, rua L'ario de Itapetiuia-
gs. S8. 

[)R. Ll i NO DE MIRANDA — Esp. 
clhos, c:>ri'ío mu i-, r fftn/iwta. dii-
ripulo Uo notável o<ulista Moura flraiil, 
tom prallca do faris e Vieona. me,,il>ro 
tllular da Aia N.inhi Nacional do Mediei-
ra. cx-ined. effectlvo da 1'olyellnica do 
Rio e adjiincto da Santa Caea.—C-im : 
3, rua Direita, là ás 3-RealJ.i 27, Ria-
cliuelo. 

A d v o g a d o s 
DRS. ARMANDO PRADO o PLÍNIO 

IlAliliETO—advoga.ks — Rua de S. li.-n-
13. to, 

DR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEA-
DO—Rua Ilireita, ti. »u'.A. Das 11 á 1 
e das 2 i'.s 4, nos dias utels. 

DRS. RAri IAEL A. SAMPAIO VXDAL 
e JOSI.' AMADEO CEZAI1—Escriptorlo, 
rua S. Lento, 43 (aitoa da casa Lu-
pton). 

M f i a p i a n l a t a 
Ml!. K >IMK. ÍIOLLIARD, dn Es-

cola do Mnssagcm, do l ' t i ifc. — 
Callistu o t r a t ado r dc unhas . Ks-
crijiloi-io, rua do São liento, SI ; 
rcHidcucin, r u a D. Veridiana,32-A. 

I N D I C A D O R C 0 M 1 E 1 1 C I Ü L 

CASA L O M B A R D A - R u a Oc-
noral Can te i ro , 17-1!. Caixa pos-
tal, 48U. f a z e n d a s , a rmar iu l io-
roupas feitas e moilas. Especia-
lidade cm av iamentos p a r a al-
faiates. 

Irmãos Re fine! ti 
• LA EASII IONAUL.E. — Clia-

Íicoh pa ra s e n h o r a s e cr ianças , 
inpor tação dirccta . Rita S. lien-

to, 'J7-A. C h e c a r a m g r a n d e s no-
v idades d i rec tameute ile I ' a r i s . 
Palhas , pi i tmas, coiUean, etc., e 
outros mode rnos enfei tes p a r a 
chapóos dc Renhora. 

AOH 8RS . D E N T I S T A S — O 
IfoHeão Universal, casa especia l 
dc a r t igos dentár ios , não t e m o a 
concorrência das suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te gêne ro e m todo o Brasil . 

Mantém depos i tos nas pr inci-
paes c idades des te Estado, como 
Santos, Campina», Ribei rão P r e t o 
e F r a n c a , o em 1'bcraba, no Es-
tado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das pr in-
r ipaes fahr icas , com cor respon-
dentes e casas de c o m p r a s em 
Nova York, Philadelpiiia, Lon-
dres , Par is , Pu t t l igen o Elbc r -
fc ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
S. Bento, lfi. Caixa, n. 71. S. Pau io . 

CASA COLOMBO - S o r t i m e n -
to completo do camisar ia e ou-
t ros a r t igos p a t a h o m e n s o me-
ninos. F inos ar t igos para inver -
no. I m p o r t a ç ã o directa .—Rua 15 
de N o v e m b r o , 30-A. 

C H A R U T A R I A L E A L D A D E 
- R u a de S. Bento, 35-A. Cha-
r u t o s de J c z l e r , R o d c n b u r g , 
Pook, Dannenian etc. C a r t õ e s 
pos taes , j o r n a e s ex t range i ros , fu-
mos a peso etc. C iga r ro s Ex-
t ra -Suaves , mui to b r a n d o s . 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de toda* as lo ter ias—Amancio R. 
do» Santos A C . — Vendas po r 
a tacado e a vare jo . Paga-se qual-
a u e r p r ê m i o de todas a s lote-
naa.—2, Rua d o Rosário, 2. Cai-
M d o Corre io , 166—S. Paulo . 

CA8/Í BEVILACQTIA—Planos. 

Bt í s i c a s e i n s t r u m e n t o s . R u a 8 . 
e n t o , 14-A. 

E. fícvilncqua (£• C. 

D J Í 
L I Q U I D A Ç Ã O D E 
í C O S I N I I A - F c r r . i 

T R E N S 
ragens, ob-

jcetofl de uti l idade e dc phanta-
aia, na CASA JOÃO 1'ÁNZEK, 
larr/o Oe. S. /lento, 10, 

CAMIHAIIIA P A U L I S T A — E s -
pecialidade cm me ias e g rava tas -
( i r ando sor t imento de a rmar i -
nho.—Ladeira S. João , n. !). 

P A L K T O T S lí CAPAS pura 
senhoras . Rendas de todas as 
qualidtules, p reços som compe-
tência, nu Casa U u e r r a , rua Di-
rei ta , 4. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa (pie mais 
sor tes tem v e n d i d o aos seus 
f r egueses . Rua d e S. liento, 04. 

AVISO- -Avisa-se aos srs . p ro-
pr ie tá r ios o empre i te i ros , o a to-
dos, em geral, q u e se vendem 
ladr i lhos e mosa icos do cõres 
f i r m e s e inal teráveis , por preços 
sem coinpetcncia, na fabrica do 
Franc i sco Nula rober to , á aveni-
da Rangel Pes tana , n. 142. Tule-
phone, n. 1.0,s". S ã o Paulo. 

CASA F R E T I N , r . S. I!en4o-
10— I m p o r t a ç ã o d i rcc ta do obje-
ctos de pequena o alta CinumiiA, 
a r t igos para pans i ímkxth , g r a n -
de officina pa ra fabr ico c con-
cer to d c fe r ros c i rúrgicos . 

BOM N E G O C I O - Quem preci-
sa r d c a r t igos Banitarios, tecn 
como: La t r inas Pescadas e dc 
ou t ro s systomas, lavator ios <lc 
tadas a s qua l idades , mictorios, 
b idets etc., etc., d e v o ir v è r o 
preço e a qua l idade no deposi to 
de Francisco Notarober to , á ave-
nida Rangel Pes tana , n. l f i . Tc-
lephone, n. 1087. 8 . Paulo. 

T R E N S D E C O S I N H A - Fer-
r agens ; objcctos d e util idade o 
dc phantas iu , p o r preços sem 
competência, na lii/uMarão ila 
CASA JOÃO PASSEH, hirrjo 
de S. liento, v. IO. 

NA CASA J1AHUEL é que so 
encont ra a legi t ima Ayuurla Hei-
teia, especifico con t ra as espi-
n h a s o manchas d o rosto. 

ESCOVAS E P E N T E S — O r a n -
do sor t imento de escovas e pon-
tes de marf im e btifalo. Vende-
se pelo custo real . - C a s a Nunes, 
rua Direita, 5í). 

X A I Í U Í K r - ; : C?HJXI:»EM,V 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o pelo 
pharmaceul ico S. do .Macedo Soa-
res . Cura comple tamente tis tos-
ses, bronehi tes , a s t h m a s etc. Pre-
para-se na p h a r m a c i a Auro ra , 
rua Aurora , 55. 

P E I T O R A L I>AS Cl!LANÇAS 
de Assis—o m e l h o r niedicamen 
to para tosse* d a s creanças. 

P E L O COP.UEIO rccebctn-üc 
encommendas p a r a copos g r a v a -
d o s com o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 128000, e f re te , 'JSOiXI. As 
impor tânc ias d e v e m ser remetti-
d a s j un lo aos ]>cdidos--Ao Mu-
ccon, rua de S. Bento, 22-A. 

T E R N O S D E IJIiI.1I e de ca 
si tnira para meninos . Cavotirs 
para o frio. Pa le to t s e ves t idos 
pa ra meninas . Encon t r am-se pa ra 
todos os preços n a — Casa Ba 
pl is ta l!ua Direita, 12. Atacado 
a vare jo . 

C A R T Õ E S P O S T A E S - - O r a n d o 
e va r iado s o r t i m e n t o na Livra-
ria Magalhães, 20, rua do Com-
incrcio, 21'. 

DROGARIA S I L V E I R A Dro-
gas, predi le tos chúnicos e phar -
lliaççutieoB, acccssorios e vasi-
lhame pa ra pl iarmacia, agitas 
mineraes e o u t r o s !V?r 
preços reduz idos—Rua do Com-
mereio, n. 0. L ima , Santos <<• C. 

A CASA N U N E S resolveu ven-
d e r o seu g rando sor t imento de 
charu tos , f u m o s e c igar ros du 
Havana , com o luc ro de 10 |,. 
Sor t imento único. — Rua Direi-
ta, 50. 

E L I X I R c P O ' O R A L I N E - os 
únicos que conse rvam os den-
tes. Deposito, Cus-.i Americana, 
rua de S. liento, n. 80. 

I,A SAISON—Officina de cos-
tu ras de pr imei ra ordem, pa ra 
senhoras . Rua d e S. Bento, 11— 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

INFLUENZA— Cura-se com as 
Pí lulas contra a const ipação, for-
mu ladas polo d r . Luiz Pe re i r a 
Bar re t to o p r e p a r a d a s pelo pliar-
maceutico S. do Macedo Soares 
Marca reg i s t rada . P l ia rmacia Au-
rora , rua Aurora , 55. 

MANTEIGA M I N E I R A AN-
DRADE P r e f e r i d a por quan tos 
apreciam goneros dc pr imei ra 
qual idade . Deposi tár io Francis-
co Notorober to - Avenida Ran-
gel Pes tana , 112. Telephone, 10:17. 

V I N I i O BARUEL, rubrico do 
Rodr igues P inho & C., é o mais 
ag radave l e g e n u í n o vinho do 
P o r t o conhecido. 

P E R F U M A R I A » — O Diário 
Official, de 27 de dezembro , as-
sim se expr ime : Sob apprehen-
bõcs dc pe r lumar i a s , a única ca-
sa ent q u e só encon t r amos arti-
gos d e pr imei ra qttalidado foi na 
rua Direita, 50, Casa Nunes. 

COQUF.LUCIIE -Tos.icn, brnn-
ehitea e/r., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de a h s i s . 

São encon t rados n a c h a r u t a r i a 
d o C a f k BitANnío os a fau iados 
c i g a r r o s Castellões. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• F A R A U T — R u a do Comnier-
cio, 36—Casa impor t ado ra . De-
posi to da agua mineral dc 8 . 
Pellegrino, ant iar t l i r i t ica c anti-
ca tar rha l . 

C H A P E ' O S D E SOL, bengal -
las e s o m b r i n h a s Fabr icante e 
impor tador , J o s é do.-' San tos Ma-
jor , rua Direita, 26. Vendas po r 
a tacado e a va re jo . 

CASA B E E T Í I O V E N - P i a n o s 
e musicas .—Chiaffarc l l i & C. Rua 
d e S. Bento, 20. 

CAMISARIA AO BOM GOSTO 
— L a r g o do R o s á r i o — Depositá-
r io dos a f amados p e r f u m e s Emi-
lia e Bourire d 'Avr i l . 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-
ÇAS, p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
ceulico J . Al f redo Varella. Faci-
lita a subida doa dentes. Vcnde-
s e n a d r o g a r i a B a r u e i . 

DROGARIA EPERFTTMARTA. 
Completo sor t imento 4« d roga* , 
prodttctos chimloos, especial ida-
des pharnmconticns e p e r f u m a -
rias por atacado o a varejo. J. 
Amai ante & C.—rua Direito, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
DERAL. Agente gera l em São 
Paulo, R u b e m Guimarães . Aççoi-
tam-sp ped idos do in ter ior . Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, f ab r i cado 
p o r Coelho da Roclm & C. Ven-
de-se á r u a 15 dc Novembro , 20. 
Fabr ica r u a Genc-al Carnei ro , 3 

R O U P A S PARA C R E A N Ç A S 
C A P O T E S E CAVOURS de ca-
uimira pura meninos, Iazond:'H, armarinho, n preços sem coin#>e> 
tcncla, p o r motivo de r e fo rma n o 
prédio. Na I>n]>orludora, rua Di-
rei4a, H-A. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A 8 DA C A P I T A L F E D E -
RAI,. Casa f u n d a d a em 18M. Sa-
tisfaz-se q u a l q u e r ped ido de bi-
lhetes p a r a o inter ior . Rua Di-
reita, ííO. Caixa do Correio, 77. 
Júl io Au tunes dc Abreu . 

CON F F I T A R I A P AULIC E 'A 
—Rua Quinze de Novembro , 2'J-A. 
Serviço p a r a banque tes . 

Alberto Fonseca if- C. 

Declarações coinnierciaes 
A' r . raça 

Joüo dc Siquiiiru & C., tendo com-
prado o arinazum á iu.i «lo.i Italianos, 
l i o í<», «o sr. dr. Alvará Guimarães, 
Jivr<; de qualquer ônus o responsabili-
dades, fdjieram meroccr dos anligos Irc-
puezfs da casa h mesma confiança que 
concediam ao referido dr. Álvaro Gui-
marães. 

Aos sous emigos c frc^ne/.cs pedem 
quo contiuucm a dispensar-llus a mesma 
protecçüo com que ca tín» honrado. 
tí. 1'aulo, 13 de junho dc 1904. 

JoÂo DK SltiUEiítA & C. 

A' praça 
Di-dnro que vendi aos srs. Joio dc 

Siquolra «i C'. o armazém do molhados 
ú rua dos Italianos, II o 10, nesta ca-
pital, livro de ônus. 
ti. P.iulo, 13 de junlio de 1001. 

Ar. vai: o (j l i mau A to 

A' p r a ç a 
Hcrcii!ano de A^uino, rstabeleeido ú 

rua de Santo Amaro—varzea, tendo li-
do no Estado de S. Vaulo, de '.) do 
corrente, o protesto, por falta dc paga-
mento, dc uma letra do valer dô 5<)0S, 
?.';«,«'Ha por pessoa de eírual nome, de-
clara que não se entende rom a sua 
pessoa, c qnr, a ti! a jirrsenlc data. 
mio (rui documento alfjnm assifiuudo. 

1'ara evitar equívocos, passa u assi 
gnar-sc, dc hoje em deante, 

Hercular .o Gnccles de Aquino 
S. l'au! , 13 de junlo dc 1^)1. 

IlKíif I I.ANO ün-:i»KS DF. A'il I.vo 

S e c ç ^ o I I - V ^ s j 

C o m p a n h i a L u z E l a o t r l o a üo 
* S. Car ies do P i n h a l 

Aos p ro t e s t an t e s pelo jo rna l 
O Estado de Hão Paulo, Ar. Eu-
gênio Eyas , e aos a i ionymos Mui-
tos aeeionis/as (estes não tem 
respos ta , p o r q u e são bolha* d e 
sabão), a o sr . dr . Egas , aos quo 
têm reaes interesses , o abaixo-
ass i^uado , 11a qua l idade de di rc-
ctor fiscal, vem fazer o seu con-
t ra-protes to , p o r q u e sabe qito lia 
mais do dez at inos a Companh ia 
tem c o m p r a d o c p a g o as contas 
legacs. Fo i isto que o dircetor-
geren te d i sse 110 sen contra-]>ro-
testo, c m respos ta ao sr. d r . 
Egas , q u e a f f i rma ser, lia tan tos 
aunos, a d v o g a d o do s r . William 
I i ugg in s , o qua l 8CidLi c redor da 
Companhia , que tom aqui u m 
seu represen tan te , o i ü u s t r a d o c 
concei tuado a d v o g a d o d r . Ocmi-
niano Costa. Es t ão p e r d e n d o t m 
tos anuod em p re ju í zo dos inte-
te resses do c redor e a favor da 
Companhia , i sso con t r a a vonta-
de da hones ta d i r ec iona , quo 
tem feito publico e s p e r a r a p e n a s 
a conta legal, ou legalisada, pa ra 
pagal-a !! Temos, felizmente, juiz 
i l lus t rado e recto p a r a da r sen-
tença a favo r dc q u e m a me-
recer. 

Com a minha pa r t e , possuí-
mos 218 acçõcs, e offereço-as 
para g a r a n t i r o p a g a m e n t o d e s s a 
divida, q u e parece oternisar-so , 
como a s o b r a s de San ta E u g r a -
cia. Sr. d r . Egas , ha q u a n t o s an-
nos as d i rcc to r i a s têm respondi-
do: Venho n conta let/nl, que o 
dinheiro está p rompi o ? 

S. Car los do Pinhal , 10 dc ju-
nho dc 1004. 

O director-Iiscal 
L r i z C a r l o s d k A r r u d a M i . x d k . s 

l o a » a U.U1-
Cum-se cora o Allivio Bras i le i ro . 

1 1 ) G A T O P R E T O 
LA1KÍ0 D!) T I I E S O i a O , í) 

A c a s a q u e n c s t c « 
ú l t i m o s t e m p o s m a i s 
g o r t e s t e m v e n d i d o , 
i n c l u s i v e o u l t i m o 
g r a n d e p r ê m i o d e 

5 0 0 C O X I A S 

C h a m o a a t t e n ç ã o 
d a m " n l i a f r e g u e z i a 
p a r a a p r ó x i m a I o t e > 
r i a d c 

S O O c o n t o s 
d a c a p i t a l f e d e r a ! , c u 
j a e x t r a c ç ã o s è r e a 
l i s a r à s a b b a d o p r o -
x i m o , 1 8 d o c o r r e n t e . 

E* d » c a s a A O G A T O 
P R E T O q u e v a i s a h i r 
o b i l h e t e p r e m i a d o . 

L a r g o do Thcsouro, 9 
J o s é J ú l i o I t o d r i f i u e s 

l ' 

A f i K E S I A 

t v r n k 
de Granado rf-C. 

Efficaz «obro a mucMa (tutro-
Intcminal, í-egula.rid,". n <H-
(TOHtSo, 6 a y j o r i t l t r s . e U-
g o i r a i - i o n t o l a x u t l v a . 

A' vçuda tm todus ua droga-
r i » c pliarmactaa. 

fjpecirioçíle/ efc., 'ficarlo n aU ««cr»' 
ur i i , dai 10 horas ao melo-dla, i dn-
poilçBo doa IntercRaadoa, que poderio, 
entretanto, Instruir nu a propoataa com 
outraa quo llioa parcceroin convenlentca. 

A Eacola do Pliarmacia 11K0 ao obriga 
pelna plantas ucm pelas propoatm quo 
ilio forem »],ros<ntadaa par* as olir.il d-j 

iaeu edifício. 
Secretaria da F.<cola dc Pliarmacia do 

S .^P.u lo , I I dc juulio do 1101. 
0 director, 

Dr. J. Amancio iti Carrallii 

G r a n d e f c o t a d c S . J o ã o , e m S . 
J o ã o d o l ido C l a r o 

Começou! 110 dia lü do junlio, termi-
nando no dia 21. As rolanniiladra roll-
Rhnas si-râo rcvrttidaa de toda a pom-
pa possível o haverá tamboui niuitca at-
tralientcs nvr.BTiHKMoi ri:otAsion. 
Nos dias 24. 25 c 211 haverá grando 
keruirnte em benollrlo do .tiubiueto do 
I.eitura líio Cl»reuai!>, promovida por 
unia tommiHS.Io do distiuctas smhoraa o 
llluatrea caralheirna de.La cidade, pr)« 
lougando-ne oa uivcrliincutgs até o dia 
26. 

Ca [esteiros : 
JoamkA LEíiKN-nr. V i i o a 
ÍSl.UAS I IA" ( j a u c i a VKIOA 

T u d o v a i m a l 
O desanimo d geral, porquo o caréj 

ni>o é vendido por quanto di via aer, o 
para pelorar, velu a estrondosa chuva 
de pedra estragar dc/onaa dc lazendua, 
que ntlo dovain resultado por 2 ou H 
anuof, e para completar a dtsjzraçn, aa 
fruetaa talão no ehiio, em via do npo-
drcccrcm por c;,usa das conatantca cjiu* 
vss. 

Para cumulo doa padedincnlr.8, anda 
n Intluen/a assolando por toda a parto, 
O que podo vaUr ó quo o cflica/ re-
médio, r.s rilul.ta .Sadorilica* de l.niz 
CarioH, vende-so na iJrogarí* Silveira, 
de Lima, tiar.tca ti. foinp.. ã rua do 
Conimercio, '.). e na Giaa I.cbru l iliio 
& Comp. 

P o r e 3 nas cosiam 
Cura-ae com o Ailivío Bra-jiieiro. 

S ^ i n l i o r e c o n s t i t u i n t a 

^ l í A X T Õ Ü 

(iuinium, carne, Iactopho.sphato 
.Ie tal c pcpsiiia glycerhiada. K' 
do uni valor cxtraordinacío na 
tratamento du t u b e r c u l o s o p u l -
m o n a r , c l i l o r c - a n e m i a l y m -
f a t m o , o, etc., etc. 

« A S a ú d o d a 2 k i l h s r ^ 
esto o nome de um maravilhoso 

csprci'/i(0 contra toiins ná eiiicriiriíiiiíidi 
ikH Hcnhoras, fr«íparado ytelo pliarnia-
ceulico Jt-a^uitii Lagunilla, <lo Uruguay. 

A» cohcas n/p rir/as, Itcmcrr/ififfias, 
mciiBlmmulo diffic.il c dolorosa, re-
y/as abundante*, os corrimentos ntc• 
riim.«, as flores brancas e tc . , encon» 
traiu na «Suúdo «I.t Muihcr» um podero-
«o remédio. 

Num roaos altcalados i1»f scnlioras da 
Iíepubliea Argentina, do Umguay o do 
I I ( i r a n Ü R rio Sul, ecrtiticmn a effica-
cia deste medicamento. 

1'rcço do cada frascr, J3ç(00') róis, e 
mais 18 pelo correio. 

Dr/j bitj fiei ai para o Ura .//: Dro-
ga ri.i Americana. Caixa 2f»5. tí. Taulo. 

Kl X3i'VL M . 0 1 0 3 _ 

Jtii-ípliina R'fls;, Primitiva Rohbí, 
»Tamildo líonai, Cíelia Peroira Lopes 

c Francisco Pereira Lopes agrade-
cem do coração a todai as pessoas 

que se di^nuram acompanhar até a ulti-
ma morada .va restes morta es de aeu 
idolatrado eapoao, pae e sogro, e, bem 
nasirn, convidam todoa para aasisterem á 
mi-íga do 7o dia que. pelo doscanço eter-
qo de aua alma, mandam celebrar no dia 
17 do corrente, ás 8 horaa da mar.Uà, na 
egreja da Cuii3olaç2o. 

Por esse acto de religião e caridade 
ae confcasam eternamente ngradecidos. 

fB^ASA—Ve 
• di(;.~e*. com 

ende-s uma em bôaa cou-
^ . :oinmodos á rua 

Immigrantes, 7); para t ra tar 
na rua da Lstaçüo, 3 (Agencia 

de loterias). 

I i i i 
dradas, (18 

f o t i i i l u r 
de cometa procura col-
l o c a d o . 1'ua doa An 

Q u a r t o s e n a b i l i a d o s 
i Alugam-ae dou» «in cusa do famiJia ai* 
Iem3, na rua de Santo Antonio, a . 1S. 

M i u i i 

RUA 15 B E HDVES12HQ, 2 3 - 1 
Km frcnle da Vdpclaria La cm m cr t 

e Cjminaria Colombo 
oger.fes dc 

publico cm 
Aviso aos srs . torrei ores. 

•c^ocios, ncgociantcs c ao 
í r a l : 

A í i ü o ç o s m o R i o i i f a n o o s 
F í e n w 3 v a i j a d i s a i í s í o s 

e p ^ c ç o a s n o t í i c o s 

ALBERTO FOXSECA & COMP. 

f i S r ^ i i i n o e s 

ftO p a i B L B C O 

l assim 
O que >'• bom <: procurado por todos. 

E i» S. Pí!u!o, IJio dc Janeiro e Santos 
e nutras cidades, já existem os dopositoa 
para attender á procura da Tintura An-
tipsoriea, de Mendes, que cura coin cer-
teza as esplühas que tanto cnfejani o , 
rosto, '.omo as aardas o as caspas. As-̂ c 
a m como a Tintura Antlielmintica cura 
38 crianeas das diarrliéas, febre o vomi* 
tos, fazendo-as crescer gordas sadias e 
coradas. Deve ser li-lo o directorio do 
cada vidro. A vanda drstas duas pre-
ciosas Tinturas «• cm to«..'n as pharma» 
cisa o drogarias. 

Depositários: .J. Amarar.te & C. —S. 
Paulo; em Campinas, Pliarmacia Sallcs. 

D e n u n c i a f a l - i s - i m a 

T-n lo sido vicliina de uma torpe de-
nnncia, dirigida por carta a.oiir/ma á 
I.Vpartiç.Ão de ilvgione, de que rm minha 

ncr.g.i, d rua (Jalvão Lunio, n. 2 s-j ven- 1 

Fdia vinho çnr jamnis / assara o mar r 
"/jac alli ca traça ú noite, c o n v i d o o mi-

serável c asqueroso a n ' >r do tal caria, 
t.lo cobardo e sujo que j reciaou oc ul-
tar-se s^b a capa do anor/r/mo a k r o 
resultado da sux infamia traduzida nas 
anal\sca abaixo Iranscriptas : 

«Anno 1 í>f 11 — X. II — I.aboratorio de 
Analyác.s Chiuii-as do listado de S. Pau-
lo—Amostra dc vinho Coüares, r mettida 
pela Directoria do Servi ' / ' Sanitario re-
querida pelo cidadão Kirmi .o SimOes, 
para se proceder ú anal .áj , cm - - do 
abril do IW1. 

Impoftancia, rs . Gm.Sí"^'. 
nr:.si í . t a i o 

Riqueza aleoolica 0,7_' » 
Extracto a |imi° l.ovó 
Resíduo calcinado • 0.28U 
Aridez total e i n I I ' i S n | . . . . i»,3í)2 
Ácidos voláteis cm C ' - I í 1 0 j . » <)/J 
Cremor » u.tíos 
(ílycerina » o .'3G8 
Tannino. quantidade regular, nào dosado. 

I E' um vinho dc gosto, tijeiro e aspe-
cto agradavi is . 

S . Paulo, de miio do 1!»0! 
Jlajt/iítu dc Andrade.» 

Ú n i c a q u o v o n d e s o r t e s 

\ íiiJm» c o m \ <o«!s\cJo j»olo 
u b n i x o t i s s i f | n n i I o 

ATTENÇiO 
que tenho Certifico que t .nho u^ado c ninda uko 

actualmcnte do vinho COI.i.AHKS -!n 
Quinta de Lopes Miranda, forneúdo aqui 
pelo sr . Firn.iuo Simões, á rua (íahSo 
Pueno, esquina do largo da LiberdaJe, 
quo vende ás dúzias a l^SOiK», decimcs, 
quintos e pipes, o o considero um dos 
melhores umv s, do pasto quo vTm de 
Portugal. E" vinho de fraca graduaçüo 
alcoólica, de cxcellentc constituição, dc 

G r a n d e L o i e r i a d e S , P a u l o ^ . s i - r s ^ , s i ? : » . 
lhorei Hordeaux. Reputo-o em tão mere-
cida cor.tj. qu:i nú > bcsilo rm rccommen-
dal-o aos meus amigos c clientes. 

br. I.. /'. Darrello. 

c o n t o s 
o r S S O O O 

^ E s r t a - í a i r a , 
1 2 d e 

Pedidos do interior ú casa 

Dolivaes Xiuios & Comp. 
j u l h o 

ra poileldoch, cnmmnm 
i f a r n l t ' » , 

il c i i o n l y j>!::« 

<!<• « |un<'0 «Io 
í'íflCZ®B HTBTTrWB 

c . 
Efricaxmentc usado nas d o r s s 

ag^üdaa, e s c o r i a ç i j o a . c o r t a -
d n r a o c nas m o r d e d u r a s do 
i n s o c t o s c n j t a venenosos. I) 

C o m p a n h i a ^ u p t e n 
EX-A!?EViir.r A íjKRin OÍ; wn .u i í a 

TU A0JÍM MAUIl A 
De accôrdo com a deliberação da di-

rectoria, convido oa sennorea accionistas 
para, no dia 23 do corrente, ;ís 2 horas 
da tarde, na rua Quin/.o de Novembro, 

3, sobrado, «e constituírem 
a Assctnbléa atrai ordinária 

e tomarem conhecimento do refatorio o 
contas do armo de 1903, o do respecti-
vo parecer do conselho fiscal, o 
b) Em asáemblèa geral extraordiaaria 
tornarem conhecimento de uma proposta 
da directoria para a liquidação da com-
panhia. 

S. Paulo, 7 de juaho de PJÜl. 
I». W. M n n i n u , 

Director-secretaria 

E D I T A B S 

KiCOf.A DE PHARMACIA 
Edital de concorrência para a conatrnc" 

e lo de um edifício destinado á Esco-
la de Pharmacia de 8 . Paulo, »P.o á 
rua Marqaaz de Tres R k « . 
Faz-se publico que ató o dia 30 ds 

julho p róx ima ás .i horas da tarde, nas-
ta secretaria, recebem-se propostas para 
execuçio das obras de coustro n í o de 
um edifício destinado á Escola dc Phar-
macia de S. Paulo. 

As propostas, apresentadas em enre-
loppes fechados, com o nome e indica-
ção da reaidcncia do apresentante, terào 
selio do Kstado o firma reconhecida e 
serão acompanhadas de recibo da cao-
çào de cinco contos de réis, feita no 
Banco do Commercio e Industria desta 
capital, para garantia da assignatnra do 
contrato e bôa execuçSo das obras. 

Os concorrentes formularão as prepos 
tas por unidade de obras e indicarão a 
maneira pela qual devem ser feitos os 
pagamentos—por prestações mensaes ou 
como melhor parecer ao interessado— 
desde que se declarem as vantagens of< 
fereridas neste sentido. 

Dous dias d>*í.ois do encerramento de 
concorrência, á hora e logar acima indi 
cadoa, faz-se-:i, á vista doa concorrente^ 

Do li-: a «Ao' Veado de Ouro» 
Ar.aiyse n. 

Resultado da anal ie de uma amostra 
de vinho liulo, «jue me foi remettlda pelo 
sr. Firniiüo Sim. es, em gurraf. 8 la'radas 
o munidas do rotulo junto, por mim ru-
bricado : 

1) Cheiro: carneti risti-o «Ie \inho tinto 
2) Gosto: característico de \inho tinto 

portuguez, relativamente a;.iJo. 
3) C'ór: vermelha. 
•1: Transparência: claro, 
õ; ReacçAo: francamente ae da. 
i',) Ücnaióado a lõ" c. ü.uyol. 
7) Álcool cm toso.. 7.20 °[„ 

» em volume '.',1.7 
8) Extracto J,'J2 
•J; .Substancias mineraes.. » 

10) A.ide/, total (cm ácido 
tartrico) 0,72 » 

11) Ácidos fixos (cm ácido 
tartrico) ",72 » 

12) Ácidos voláteis rm a n -
do acetico; oir, » 

1.1) (ilvceriaa o,037 
11) Aciào sulfurico anhydr." 

(S03 ' "022 • 
1.7) Ácido phosçh^iyco : reaeção inte.nsa. 
I*;i Ácido salii v i -f>: rtão existe, 
17) Tinta a»rtlffcfJT: fanílina, preparados 

do al alrâo Üe hulha) nfio existem. 
Resumo—O vinho ar.alysado dove ser 

considerado puro, preparado do suum de 
uvas (muito, e livre d« substaucias estra-
nhas o. nocivas ú saúde. 

S. Paulo, 7 do abril h 1901. 
Pr. Henrique Sehamnaun 

u m n 
Com m "33ce3 — E e ^ r o s a n t a ç i e s 

V l n h o a 
DE 

TODAS AS PKOCK.DENCIA3 
R c u p a a b r a n c a s , e t c . 

Hiia «Ia BAa-Vifitii, M 
b. 1'AL'LO 

H o j e 

c ! i r f t f i d i l f e d e r e i 
3 9 — - R U A D I R E I T A — 3 9 

r ^ J u l l o A n t u n e s d L e A U r e u ^ — 

Vor 2 0 O 3 O 2 0 : 0 0 0 $ C 0 0 — 
H o j e 

Vai S $ O 0 0 

- E -

S a b b a â o p v o x i m o , 1 3 d e j v i u l i o 

Grande e extraordlnaria loteria do S. João 
PRÊMIO MAIOR 

O O O I O O O 
E N T E G R A E S 

A extraeeão realiia-se infallivelmente 

S a b b a d o , 1 8 d e j u n h o d e 1 9 0 4 
O a f m i x u n s w i ç i n a c l o , a i i l i ç i o n g o n t o ; / o r n I «Ias I . O T K I t l A S D A C A P I T A L F H « 

I W . J i A Í , , ro< o m i t i e n t l u n o p u b l i c a o á a n n m i n i r - r o s a I r a g u o z i n a p r c a e i i t o l u l o r i u , 
a < |Uul , al«*m «Io p r v s n i o «lo S O U C O X T O S , t e m n i u i t u t i o u l r u a «Ie i i i i p o r l ^ u c i a . 

l ) i s ( r i f > i M n « i o 11111 (< j t a l «Io I I I . U I J p r e m i u s , s o a d o a s u a i i u p u r l u n c i a d a 
1 . O i M » : ( > 0 ( ) $ ( ) ( > 0 . 

C«m«» «<sfá 110 « l o m i i i i o |)u!>l!«;o, o s l a a n l l < | a e a<-re<Ii la<!a / \ < í K \ C I . \ G R R A I i 
,iá v e n d o u .'í \ e z a n , e i a h i i l i o t u i n t e i r o , <» i i t i j > u r t a i i t e p i - o u i i o d a 5 0 t ) C O N T O S 
i i i ( e f ) r n € N , 

A i T P f r r P i f í n | i a r n a o o i n j i r a t l e I » i J h c ( p s «!«?>.<.•, « i r o n t l e l u l o r l a «Iovo u c r d a d a , 
p o r ( g d ü i g k n o t i v O K , a e s t a u n l i g » o a c r e d i t a d a a c j e u c i a < | e r a l . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 0 
Oa pndidoa do iuterior devem ser dirigidos uo agente geral e actual roprasentanto da Companhia de Loterias Nauio* 

r.acs do Brasi : 

J u f i o A n t u n e s d e A b r e u 
C a i x a , d o C o r r e i o , 77 s A r » P A U L O 

U u e r e i s u n i a p r o v a d a i i u l i s c u t i v e l 

s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s d a v e r -

d a d e i r a a g u a 

! ! W i 

exirri de. vo.-SG barbeiro que a me para vosso ca-
hello e barba, e depois dc poucas vezes licareis 
convencidos e. satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n s in)i1av<"»c> 
p r p p t i T í i s - | 

r A U U E I s & C . — t a r g r o d a S é , 1 
r í í f l ü í f e n e s i — I . a r f f o dc S. noülo . n . 'li 

• 

aoh sr.Mi'»Rv:s V!AI\ . ri:i 

A j-ropriotnria d«'Ste botei i rt-vine aos 
senhons viajair.es <|U3 trans'-riii soa 
reaidcncia d«' .'acarehv j ar.i fi- t i cidadi', 
oudo ir.oníou chie < stabe!'4-: imei.to, na 
altura dc bem s rvir a sua iü. : r 
rrcguezii, dispondo do b^ns »-ommodos 
qa*r para ot senhores viajantes r 
para as fan iíi^s. 

Esmera-so cm asselo, p rompt iá lo c 
bóa mesa. 

A mesma confiaria (jm merecia ^ es-
pera merecer, e agredir'-tndo a va 
protecção : lhes t m «iisjici.sado oí 
senliorti via.aotes. 

Mogy d; s Crtr/es, 7 de junho d !'•< !. 
A | ropr ie tar ia—Aii f /e l ica da Comei• 

'•ilí> I ci rrir i. 

EABATISSIMOS 
I m i o o r t a ç a o d . i r e c t a 

O - K U A D L l i K N T O — J O , C a i x a d o C o r r e i o , 4 S S 

L n v o l o p p c s [)HiM c ; i r l a » 
Vcndcm.se na l a i v r a r i í i T / í a ^ a l i i ã o s . 

•JO, rua do Commercio, 20. 

m\\ 
curn-ae com o A l l i v i o 3 r r . s i . c j - . o 

( . . . ) 

D c e ^ S c o s s i a i l a s 
A L i v r a r i a M a g a l h ã e s a i' 

b-:r v a r i a d o s o r t i m e n t o '.leu 
p a t a c i m a n a 

d o C o m m e r c i o n. 2Í) 

Por causa de balanço, o proprietário desle estabelecimento itsolveu f aze r 
grandes abatimen! -,s em todas as mercador'as, desafiando qualquer concorrência, 
l '»r i só i cn \ ida os s ns amigos c frrpurzcs tanto da capitai como do interior a 
\ ir t m?r cocliecimerto dos preços antes de fazer qualquer compra de?Sia art i-
ti 3. F.norme afccl; de relugics de to ('as ^s qualidades, joiar; de prata c de oura 
com <• sem brilhante»», objectos de phantasia para presentes c l c . etc. 

I i « ' p o s i ( o < I o s a í a n i n d o s r o l o r j i o s O . M I ^ i A 

ATACADO E A VAEEJO 
( j i n n d c s v a n U n c n s n o s p r e ç o s a u s c o m p r a d o r e s 

p o r n l n c u d o 

A í r e n f o <!o « 0 \ I H ) l , 0 e L \ B 0 1 R I A l 
I2io d s J a n e i r o 

í A l i V OS CLUIjS P A T E K riIILIlT 
OS MELHORES 1)0 M U N D O 

4 0 — R I A S . B E S T O — 4 0 
s . p . v r i . o -

P h a r m a e f a LOJA "FLOFICDLTURÂ 
n 

ida -m ! Vende-se uma muito acre 
bôa freguezia, rum dos mfllji.rcs bairros 
da capital: o motivo da venda agradará 
a<) comprador. Trata*3? ú rua dos liuaya-
nazes, n. 12. 

. D E N T E S 
A L V O S 

o haiito f resco o per fumado a boeca sà, 
ie e m p r r g a r c m 53. 
DEMTlf RICiOS (U*4í"ii! 
U. WU.NIER. 110. rue ilu l.ivoli. PaV. 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
Rua do Commercio, n. 29 

Acaba de receber : 
Manual dos officios da missa e 

da confissão, contendo a Semana San-
ta—orates da missa c da conlmão, so-
leuuidades dos santos e outros dias que 
comtnemora a ICgrtja. I volum-j de .722 
paginas ri' amente encadernado, 2®ft00rs. 

Novo I Í V T O da missa, contundo as 
Iloras Marianas e oraeücs da missa e da 
confissão, pelo padre F. J. de M- ', 
approvado pelo cardeal bispo do Porto. 
1 vol. d<j 522 paginai, ornadas dc gra-
vuras e em rica encadernação^ reis. 

I'e!o correio, mais j<H) réis. 
A' venda na livraria de Pedro dc S. 

Mmgalh&es, 

R u a d o C o n u n g r c i o , 29 
s. p.vn.o 

O VERDADEIRO 

AMARO FELSINA 
E ' o p r e p a r a d o d a i > i i m » i r a d i ^ t i l l a r i a í t a " i a a a Q I O V 

* C O M P d? B o l o n h a 
B U T O N 

c a i i c o r r e i K - i a 

15—8. 
1 ' n i o a m a r c n t j u o u n o ( e m e 

I)t'po«Haríoa para o Eftaüo de S. Paulo 

F A L C U I , ( i L W M M k C O M P 

Largo 

8:ndo actnulmente > 
a fruetiferas do 

c io R o s á r i o , r-J. G 
J O Ã O D l É k B E H O E R 

i teinpo proprio para a plantação c o transporte da i 

J A F A O 
tomo a liberdade de chamar a attengüo do respeitável publico pira o grande e va-
riado sortimento clesto gcaero, corno sejam : ameixa do J s p i o JtCelsey. ameixa do 
Japão Sa t suma , etc. Maçans c peras, kakis do Japão, ligos, framboe/.aa do Ja-
pão, pec-4'gos, pelonas» marnicllos do Japão, et . Aspargos grandes de Er fu r t . 

Os estimados fregueses que fizeram agora as suas encoininendas t- m a van-
tagem de mínimas despesas, em vista de ser presentemente possível despachar as 
plantas sem íerra . Sendo minhas escolhas de primeira quaiiáadr, dar io serapru uia 
resultado magnífico. 

Contrata-se também o fornecimento e a plantação de arvores fruetiferas 
para pomares, cin grandes porções, com garantia, e arranjam-se jardins üesde pe-
quenos at«: grandes, de luxo e. de estylo moderno. 

i S o í i i » B i c r Í M T K c i ' 
Larsro do Itosnrio, <i C l iacara-AVKMDA l'A"'LISTA 

Loteria Esperança 
X' a qn« tem oi melhoras • m a i i b<m organiaadoe planos. 

Vêga Uiot et prêmio< sem rtfconf algum—£xIrar.õct diária» 
HOJE— E\IBACt,'AO—VOU—1CK>5€»0:0 po 2»0C0; deciaios, ?!<K> rei, 

Di» 27, 3 5 OOO0 | x r 2»0<yv dfcirao, SOO 
f t J I J w á CoropaüUU Naciesal loterias dui EstaJo». CAIXA, G16—b. Pulo. 

f f 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

P o r m a i s 2 0 S 0 Q 0 r a e n s a e s , p a g o s d u r a n t e 3 a n n e s , a C A S A B E E T ! 9 ? E N o í f e r e e e á v e a d a o e n t r e g a , l o g o ã e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a n a d o s 
P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s psia s t t s o n o -
r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

C m p i n u o a s s i i n a « I < | i i i r i « l o v e m » e u a t a r p r w p i - i a -
m c n < « > 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o «•, 3 0 v e z c i a « » $ O C K > , | > a i « a 
r e R l a i i t c n S o í- m u i » d o < ( u e o a l u . | u c l « | u e a e p a d a -
r i a . 

A l í - i n « I i « - o , a C . % A B L E T I I O V E M <lú a o c o m -
p r n d o r o d i r e i t o « I e , a « | u a l q i t « r t a m p a , d e v v l v o r a 
p i a n o , e r c e e b e i ' Ü O $ d o c a d a p r a n t a ç A * p a g a . 

C h l a f i a r e U l A C. 
2 0 . R Ü A O E 

' • í í 

I 



PHANTASMA 
X i a r g o d o T l i e i o u r o 

H O J E 

i i ü l l 

D E S O L A T A E M © O U S O L A C I S R O M O 
s i m p l e s e d u p l a s 

D E 

A z a r 

Victoria e mais victoria 

GBALBT ÜNIWBS41 
Es te fe l l rardo chalrl nilo deixa p s s i a r um «(5 d i t sem vender grandes prê-

mios e sor tes g randes . 

L o t e r i a , d e s . P a u l o 
e x t r a I I Í < I M m i t e - l i o n t e m , 1 3 d o j u n h o , 11. 1 - D « ^ 

premindo com • sorte g rande de 
I O o a n t o f j a t o d a a d e z e n a 

foram vendidos por esto feliz chalct. Chamamos, p o r l s n t o . a attençlto da noasa 
freguesia e do publico em gerai p a r * virem raunlr-sa de bi lhetes du iuiportanto Io 
teria do 8 J O Ã O , p rêmio rcalor 

500 CONTOS 
a ext rahi r -se , infall ivelmente, nabbado, 18 do corrente . Este clialct possuo um grando 
stocl. de bilhetes inteiros, meios o f racçòes . 

> C H A L I ü T U N I V E R S A L 

3 5 — R u a Q u i n z e cio N o v e m b r o — 3 5 
; D O M I N G O S L A S C A L É A & I R M Ã O 

S i l o P a u l o 

700 
CO 
S5 

f Centena... 
Rceullado dc houtem: ! Dezena.... 

[Grupo., , . . 
C a p i l ü w V e ç j r o 

p ü n 
•Ojgrt o u a i L i M A V 1 

BEMKDIO PRECIOSO conlra u DOENÇAS 
Ics BINS, da BEXIGA ti>. PRÓSTATA 

BLENORRHAGIAS- CYSTITE 
fiOTTA-ItllEU.MATISSIOS-ALBfMINURIi 

FEBltES TYPMMOIDVS 
P A R I S - 2 / , Place dssVosgts.H- PARIS 
tll(lr ttbrí uli fru» s rtlnti rij Dr. KaroaraíD . 

Dores nos b raços 
Cura se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

( . . . ) 

C a i x a d o C o r r e i o , 2 7 6 

S - P A U L O 

T e l e g r a m m a s : M A B X 

Fogos 
P a r a as festas de bania Aiilouio, São 

Sp-' João o S. Pairo, a I t O J A D A . C H I -
N A tem g rande sor t imento . 

Remelte-se c catalago a quem o pedir . 

S A R A F A N A &C. 
R o a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 

A K i L E G T R I G l D Â D E 
Telepliones. campainhas, para . ra ios , so r -

l imentu completo de todos os tnateriae. 
pe r t encen te . u esta a r t e . Fazem-se ia-
itallaçOcs t concertos . 

L a u r I l obns l i i sk i 
Una do Ouvidor S — Caixa jioslal 567 

S . P A U L O (m) 

S ã o r e c o n h e c i d a m e n t e a t é l O O o / o m a i s r e s i s -
t e n t e s © d u r a d o u r a s d o q u e a s c o r r e i a s g e r a l m e n t e 
i m p o r t a d a s n o B r a s i l e , a l é m d i s t o , M U I T O M & m t L -
R A T A S , c o m v ê e m p e l a l i s t a d o s p r e ç o s a b a i x o ; 

C O R R E I A S S I M P L E S ( 4 - 5 m i u . R r o s s i i r a ) - C O » B E L l S D I T L A S ( 8 - I 0 i i i a i . g r o s s i i r t 0 
7/8—3 pollsgadas largara 

3 l/S—6 pollcgaáas largura 
6 1/8—8 polegadas largura 
8 1/8 pollegatías largura 

I S C O ® a 2 8 2 0 0 / p o r m e t r o 
£ $ 2 0 0 a 2 Í 4 Q O ' c o m p r i m e n t o 
£ 8 3 0 0 a 2 $ 6 € 0 i 1 p o l l e g a u a 
Í § 4 U 0 a 2 $ 8 G 0 ) l a r g u r a 

p a r a 

T ê m a i n d a u m p e q u e n o s a l d o d e c o r r e i a s m a r -
c a Cr. P . B A U B A P t J J í D A , q u e s e v e n d e m p o r S O O 
r é i s o m e t r o p o l l e g a d a . 

Fazem C C R K E J A S E S P E C I A E S p a r a dvnamos , CORRKIAS D E C O R R E N T E S 
p a r a t r ansmi s sões pesadas , A R R E I O S F O R T E S paru car roças , t r o l y s etc., s o b pedido, 
ga ran t indo melhor mater ia l e perfe ição d e t raba lho . 

C a m i p r a s i i q u a l q u e i ' q u a n t i d a d e d e C U O R O S c a J e j a d c s 
o u 8 G C C Q I 3 a c a s c a s , p a g a E i d o s e m p r e o ( i t e í S i o c ^ > c ç i > < 

R h e u t n a f í s r c i o 
curn-Be com o uso do AI.I.IVIO r.UASIl.Eillo 

T H E A T B Q S A M T ' A N N A 

Tournée LOIE FULLER 

H 0 * I £ ! — Q u a r t a - f e i r a , 15 d e j u n h o — 
Ü D S i í a k t o e s » j j i i t i C : i a £ i u l o 

-Adeus a S. Paulo 
La Loie 

nas suas crcaçOcs 
Pela u l t ima vez, a pedido gera l : 

crcaçSo de 

M l l e . D d é t e r l e 

Out ra nova comedia do g rande r e p e r t o r i j da Companhia 

L c s C o l b e r ç i ' s — I . i l l l e JMoIi 
O a n ã o S i n a i m S i n g S J o p o o 

Anlo ( i i r l - T i i e Xew-York Zo i invos 

Grandioso espcetaculo—Toma parle toda a companhia 
Preços c horas <h> coslu/nc 

Os bill ietts ú venda na Brasserie Paulista. 

JUNDIAI1Y, 13 
F o r a m recebidas hoje, duran te o dia, 

na estação da Companhia Paul i s ta , nes-
ta cidade, 7 . 2 2 0 saccas dc café, sendo 
C.419 Barcas despachadas p a r a Santos o 
801 para ti. Pau lo . 

CANTOS, U 
Vendas. 14 .000 . 
Base, 58200. 
Mercado, calmo. 
En t radas do dia, 10. 5,j9 saccas. 
Desde o dia I o , 00 .710 saccas. 
Entradas , desde 1° de julho, l i . 264 .308 

l i c c a s . 
gtonk, 573.605 saccas . 
Média, 6 .481 saccas . 

Despachadas, 53 .171 saccas . 
Embarcadas , 17 .542 saccas . 

S a b i d a s : 
P a r a Europa, 44 .780 saccas . 
P a r a os Estados-Unidos, 103.534 
P a r a Ilueuos-Aires, 323. 
P a r a Montcvidéo, G. 
P o r Cabotagem, 2D7. 

Café ba l Jcado h o j e : 
Paulista, 5 . 9 8 5 saccas. 
R 1'anlo, 1 .077 saccas. 
Sorocabana, — 
Campo Limpo, — 
No Bra«, 388 
Pa ry , 1.117 saccas. 
Total, 0 .329 saccas . 

Em egual da la do anno passado , foi 
domingo. 

Telegramma do Itio a f f ixado hoje, ao 
meio-dia, na A s s o c i a d o Continercial : 

Entradas , 3 .657 saccas. 
Embarcadas, 8 . 7 6 2 . 
Mercado, muito l i rme. 
(Cctrvtercial Tclegram Bareaax) 

6ANTOS, 11—(11.05 m . ) — Mercado, 
muito f i rme. 

Cood arcra.fr. 58100. 
Comniissario, 58:100. 
Cambio, 12 I i 3 ^ . 
SANTOS, 11 — (1 .05 t . ) — Mercado 

f i rme. 
Oootf accragc, 68100. 
Commissario. 58300. 
PIO, 14—Mercado, f i rme. 
Cambio, 12 1 |3S. 
Café, typo 7, 58726 . 
En t r adas por cabotagem e b a r r a den-

Iro, 8)10 saccas. 
8ANTOS, 14—Mercado, f i r m e . 
6ood nrerage, 68100. 
Commissario, 6 $ 3 0 0 . 
Papel particular, 12 1|1G. 
Ent radas , 10.65'J saccas. 
Sahidas. riSn hon re . 
Btock, 673.666 saccas. 
A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EX-

T R A N G E I R C S E M 14 D E J U N H O D E 
1 9 0 4 

(Ctmwfrciel Telrgram Bnreaca) 
H A V H E , 14—O mercado abria calmo. 

Alta de 1[4. Pa r a jallio, 41 3 | 4 ; 
pa ra dezembro, 43 I | 4 . 

abriu 
Para 

i t U A EPISCOPAL, 4 7 - A 
C o m m i s s õ e s o « / « i i s í ç j n u v ô o s « I o e a f õ c n i i i i s 

( ( o n e r u s < l a | > u i / . 

Contas de venda á» vista 
(4* o s a b b . ) 6 -

S. PAULO 
G A F S U L . A S 

XDE3 

<!")'• C H A P E L L E ) 
(Azeito especifico ã 1°,'„ de bi-iodureto de hydvargiro) \ 

Em doses do 3, í ou 5 cápsulas d ia r ias const i tuo o CYPRIDOL 
um reméd io , tão commndu como eflicaz, para ce r t a s molést ias I 
e spec i ( i ca s ( syp / )y / / s ) , u sF i s tu l a s , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a | 
m a l i g n a i etc . Kecommenda-se , a lém d'isso, o CYpRID0L 
jiela sua p o u c a Icndcncia cm provocar a salivaçâo. 

Divide-se a dose diuria cin trez pa r les , t omadas no meio da | 
comida , p a r a evitar qua lque r in tolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, ruu Vivicnnc, c em todas as Pharmacias. 

M E R C Ú R I O 
Companhia, de Sepni Marítimos s Terrestre: 

A g e n t e s : 

Tamei i i , Mendes & Silva ,0-»... 
l 3 Ü R u a D i r e i t a , 1 3 - S . P a u l o 

p a r a 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIRRA 
ORCÜ1DEA - AA1ARIS 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 
LUCRECIA - KANANGA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSCRA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILL'i DA PÉRSIA 

C R E M E C Ã R i E I com Glycerina 
para os cuidados da pcllc c contra as manchas c comichõss. 

P e r f u m a r i a "V". H I G A U D , 8, rue Vivienae, l'ARIS, e em todas as Perfumarias. 

C o m p a g n i e d e s M o s s a g e r i a s M a r i f i m e s 
( P n ( i u o b o t » - P o u t F r o n f i a i a ) 

Serviço regular bi-mcnsal entro Santos e Europa 

O VAPOR I 

a n m a z o 
Sahirá de Santos , no dia 14 de junho, p a r a 

M O N T E V I D E ' 0 e Ü U E N O S - A I R E S 
Os paquetes des ta Companhia tém camarotes do l u t o o venti ladores cie. 

ctrlcos nos salões e noa camaro te s .Os serviços médicos, os medicamentos e o vinha 
de mesa sJo g r a t u i t o s . 

Ksta Companhia cml t te bilhetes do c h a m a d a . 
Es ta companhia, de accordo com a •Royal Mall S team Paclcet Company. f 

a «Pacific S team Navigat lon C o m p a n y . , o in t t t t r i bilhetes do passagem d e l * c U s s i . 
1* categoria, com direi to a in terromper u vlageiu oiu qua lquer porto u p o d e u l l 
o i ara . passageiros vol tar cm qualquer dos paquetes das t ros companhias . 

Para passagens c mais informações, com os agentes 
Antunes dos Santos Sc C. 

K m S . P a u l o — K u n <lo S . I t e n t o , - 2 t * - A 
K m S u u t o K — 1 ' r a ç u < l u l t o p u b l i c a , 1 

H a m b n r g S ü d a m e r i k a n i s c l i e D a m p f s c l i i f f f a h p t s G a s a l h a a i ^ 
Serviço especial entre Santos o Hamburgo, cmi esaalcu 

pelo Rio da Prata, Bahia e ÍÁib j j 

V u p u r o s i u s i i l i i f 
T U C U M A . N 30 dc junho 
S A N T O S 20 de julho 
B A H I A 27 d e j u i b u 

O | i a ( | u e t e n l l o n i S o 

A i r i B o s s 

O o m p a d a s S ^ e s s a g c r i e s M a r i f ó m e s 
I * a ( | n c l i o t s p o s t o - ! ' r n i i ç a i s 

Serviço regular bi-meusal entre Sinios c Europ i 
SAHIDAS P.MíA A EUIÍOPA 

25 de ju lho — C O R D I L I i È R B 11 do j u l h o — M A G E L L A N 

O r a p ã d o v a f i o r > 

T E N K V S O N (4,001 tons.) . . 
IIi: SANTOS 

1 ilo ju lho 
DO nro 

5 de j u lho 

Saiiir.1 lio dia 27 de junho, p a r a 

L i s t o ô a o E o r ü e a * ü i x 
Tocando 11a XAHIA o P E R N A M B U C O 

Os paqufites des ta Companl i i i t í in camarotes de luxo o ventiladoreu cie-
ctrico? nos salOrs c nos camaro tes . Os Berviços médicos, oi medicamentos c o 
vinho dc mesa s io g ra tu i tos . 

l i s t a Companhia emi t t e bilhetes de chamada . 
Ksta companhia, dc accordo com a «Royal Mall S teamPack. i t Company» n 

p. «Pnciiic Steam Navigation Company», emit t i rá bilhetes do passagem do 1" cias 
I a categoria, com direito a interromper o viagem em luftlqu-ir porto o p o d e n i j 
cs s rs . passageiros vol tar em q u a i q u j r dos paquetes das tros c o m p a u h i u . " 

P s r a mais informações,com os agentes 

A N T U N E S B O S S A N T O S & C . 
U m S a n t o » , f r u ç u <í.i í t o j i u b l i e i , I 

E m S . 1 ' a u l o , r u a « l o S I t e n t o , 2 9 

O P A Q U E T 3 

Th.e 

HAMBURGO, 14— O mercado 
«pathico B a i » parcial de 1(4 . 
julho, 34; pars dezembro, 35. 

LOKPREí, 14— 0 mercado abriu 

ca lmo, f iaixa do 3 d . P a r a julho, 33; 
paru dezembro, 3 t i0 . 

NOVA YORK, ! ! ( 2 . 0 0 t . ) — Es táve l , 
i na l t e r ados . 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X " 
7 R A N G E 1 R O S E M 14 D E J U N H O 

D E 1 9 0 4 

ICimti iTiial hhgram Bnreazi) 
IÍAVRE, 14 — O mercado fechou hon-

tem cotaudo-se: juiho, 41 l | i ' ; dezem-
bro. 43. 

HAMBURGO, 11— O mercado íechon 
Iiontcin co laudo-sc : julho, 31; dezembro, 
30 1(4. 

LONDRES, 1 1 — 0 mercado fechou hon-
tem c o t a u d o - s e : julho, 3 3 | 3 : dezembro, 

34i» . 

M o v i m e n t o d o c a f é n a S o -
r o c n b a n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 218 saccas 

Paldcadcs em S. Paulo, pa-
ra S. 1\ 11 K13 . 

Baldcadas cm Jundiahy S. 
p. n _ . 

Total 1.0G1 . 
EX1STENCIA H E CAFÉ KM 1 » C J C K I I O 

Sccção Sorocabana 
Café em carros ','81 6ariaB 
Café em armazena 32S 1 .312 

Sccrão Y/naua 
Cai r cm carros 250 saccas 
Café cm armazéns 1 j 3.1 1.2115 

M e r c a d o s d o o a n i h i o 
CilUItA STNDICAt, 

A Camara Byndical dos Corretores a f -
i l iou i.ciitem m seguintes tabellas : 

90 dias á vista 

Londres 11 3 I |32 11 27|32 
Par is 7117 W0.1 
Hamburgo t '81 H'J4 
Itália 807 
Portugal 381 
Novn-York 4 . 1 7 0 
Soberanos 20Í600 

Ex t remos : 
Contra b a n q u e i r o s . . . . 11 20|32 a 12 
Contra a caixa mat r iz . 11 20;32 a 12 

Em rgual da ta do anuo passado: 
Foi domingo . 

Cotf.mccIceçCes da Praça do Cominer-
d o : 

Ear.tr.s. 11 (lis 11.57) — Bancari], 11 
15 |10 ; par t icular , ]•_> l i 3 2 . 

I .ctras, a 12 1[32. 
I lc icado, f irme. 

( 4 3 4 3 T C M E L f t i O a S ) 

I l I u t i i i n n J o w I u / . o l o c l r i c u 

Sahirá do Santos no dia 10 do corrente, c do Rio do Janeiro no dia 18 do cor-
rente, para 

B a h i a © N o v a - Y o r k 
Rccebe passage i ro j da 1* o .1* c lass is p a r i o i por tos aci u i a pa r» 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona nos passage i ros todo o confor to necessário, com 

u viagem mais r ap ida que via Ingl'-.' rr.i e seui os inconvenientes de ba ldeaçáo . 
P reço da passagem de 3" classe do Itio de Jaueiro | ia ra Nova-York, tf l i " 

(dollars, moeda aincrleana) e, de Santos, .>50°°. 
Os ]iaquctes T e i i u y a o n c E y r o n i• ni t ambém camaro tes super io res do 1" e 

3" classes, custando n n l s 525"° em 1* classe e $15"" era 3* classe para cada adul to . 
Pura passagens o mais informações, t r a t a - s e 

EJI 6.\u rACI.O COM 
G c o I I . I l r o i l i o , r u a «In O n l l a n d ; » , . * { — e a b r a d o 

EM SANTOS. ( OM OS A(iENTES 
F . S . M n i i i j i s l i i r o A : C . I . d , r u a 1 5 d o N o v e m b r o , 2 Í 5 

E NO UIO. COM PS AUENTES 
\ o i t o n M e ; | a \ v «V- C . , I . i l , r u a 1 ' r i m e i r o d o M : i r < . , ( > , 

CAMBIO 
mo, 14 

Horas fiar; co» 
sacam 

Banco» 
comp. 

1 
I.ctras Urrca 

do 
ni. 

10.10 m. 
10.20 m. 
1.30 t. 
3.10 t . 
«.25 t. 

11 ir.|lG 
li 11:32 
11 3IJ32 
12 d. 
11 31[32 
11 31132 

12 1)32 
12 1)32 
12 1[32 
12 1[!6 
12 1[22 
12 1132 

11 3! [32 
12 d. 
P. 12 ri. 
12 1[32 
12 d. 
12 d. 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firmo 
I'irme 

C i o a 
LONDRES, 11 

Taxa de desconto do Banco dc Ingla terra 
» » • » . da Prança 
. » . » « da Allemanha 
» • » no mcrcado de Londres, 3 mezes 
• • • . « d e Par is . 3 mezes 

• ' . d e Berlim, 3 m e z e s . . . . 
CÂMBIOS—Paris sobro Londres v . por L 1 

• • Italia v . por 100 L 
• • t fespanha v . p o r 500 ptas . 
• • Berlim v. por 100 mi os . 

Bruxei las sobre Londres v . por L I 
Nova York . v . por 1, 1 
lienovi» • v . por L 1 
Lisbüa . v . por l è . 

APÓLICES—Ouro 1003 5 °(0 

1 W -1 "to 
1805 5 ° | 0 
1 unding 5 ° | 0 
Oéste do Minas 5 

( iS-Al l iES —Prêmio de .ouro 
IO SOBRE LONDRES—Buenos-Aires 

RUENC, 
CAMBI 

i o o i a t o o 

ITojc 
a "lo 

4 "l„ 
i 1|8 a 2 :ii: 0 "I,, 

1 , l l t °l„ 

I \ 'S . L'.V2o'0|[2 
I cs . I I 0 1|8 
l c s 300 .50 
1'Vs. 123 15;32 
Ecs. 20 .20 1;2 
8 1 .87 3iH 
L . 2 5 . 1 0 
D . 42 lOllO 
01 
75 3:1 
01 
102 
87 1(1 
1 2 7 . 3 ) 
D. 48 1;8 

Anterior 
"(O 

^ °fo 
'J 1(10 2 a 1(8 

1 1|4 c | 0 
y "io 

J ' i s . 2 5 . 2 0 l[ti 
Fcs. 100 

l c s . MGO.sa 
Fcs . 123 15|3S 

Fcs . 2 5 . 2 0 1 [2 
8 4 .87 3 |8 
L . 2 5 . 1 0 
D. 42 15; 10 
01 
75 3|4 
01 l[l 
102 
87 1|2 
127.30 
D . 48 1 (8 

B O L S A 
TPAKFAtíCrS KEALI8ADA3 HONTBM 

00 acç^oa do Ranço Coinmercio c Jncu 
t r ia a 3 3 ' $ 

50 idcin idein idpm n 330« 
30 letras do R. (,'. Real 0 °;0 a 3 0 $ 
12 acç0e8 da C o m p . Paulista a 

A' IIORA OFFICIAL 
50 nccõcs da C. Paul is ta a 2455) 

U L T I M A S O r r ü R T A S 
F r h T c n r rBLieoa Vcnd. 

f j o l i c ( s do Eptado — 
» g t rnes de 5 °/o . — 
» » d o 5 °lo 

cmprcsl imo de 1 8 0 5 . . . —-
A] cli( cs do l o t a d o do Pa-

rrnú (do valor de 5908) 
Xfiras da Camara dc 

1. ° empréstimo 
8 . ° empréstimo 
4 . ° empréstimo 
f>.° emprést imo. . 
O.0 empréstimo 
7 . ° e m p r é s t i m o 
Letras da C. de Santo* 

(I a emissão) 
Jtíem idem (da 2 a e m i s s ã o ) . 
ldem, idem de S . Car-

los da 3 a eérie 
Idem,da Cani .de S.Simfto . 
Idem. idem. da(2 aemíflsf io) 
ldem,idem de Casa Branca. 
Le t res da C.de Campinas . 
Idem dc Campinas d(! (200$) 
Le l ras da C. dc Cap iva ry . 
Le t ras da Camara de S. 

Cruz das P a l m e i r a s . . , . 
Idem da Camara dc Santa 

Comp, 
000.15 
0 7 0 $ 

5203 4G)3 
S. raulo: 

0 1 $ — 

8 0 $ 7 ã S 
ÍÜ8 878500 

81* 8265 0 
Mt 87.5 

7*8 73* 
7 0 5 G')Ç 

7 » * 7 0 $ 
— l i o s 

1001 8 5 $ 

F i l a ( 1 . - serie) — 4 0 $ 
I Icm. idem, ila ü*1 4 0 $ 
Idrm, ii'em da C n m a r a d o 

4 0 $ 

líio Claro — 190$ 
ACÇÕES D E EANC03 

Conraerclo e Industria . . . 331$ T - s $ 
Lavrsdore» — 110$ 
Credito Real cart. byp . . . 2 5 $ — 

Inem com 20 °lo — 

8. Paulo 1 1 J $ 10!>$ 
União de S. Paulo 10-i 3 7 » 
Comm. Italiano (nominal) . 2308 2 1 3 $ 
ldem, idem, ao portador. 2308 •JIÜSS 
Industrial Aninareuae. . . . 28» 1 5 $ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril raulistina — — 

Antarctica 
F . dc F . d e A r a r a q u a r a . . . 
Industr ial de 8. Pa iOo. . , . 
E s f . Grapliico-Steidct. 
Mac I lardy 
Vidrar ia Santa M a r i a . . . . 
Lnpton 
Mechanica 
Mogyana (das a n t i g a s ) . . . 
ldem, idem (a 30 d i a s ) . . . . 
Idem, das novas 
ldem, c |40 e /o (á v i s t a ) . . . 
Paulista 
ldem, idem (a 30 d i a s ) . . 
Telephonica 
Uniôo Sportiva(em liquid.) 
Agna Siipí-raris do Brasi l 

com 50 % 
Empresa Águas e Exgo t tos 

dc Ribeirão Preto 

_ £265 
150$ — 
— 101$ 
- 3 6 $ 
3 J $ 20$ 

8i,o$ 
— 8 5 5 

12.8 110» 
£518 2474 

_ 2 14$ 
— 1158 

21113 2 U Í 5 J U 
— 214$5"0 

— 8 8 $ 

300$ 
LETRAS IIYPOTIIECÀRIA3 

P . Credito Real de f» "h . 32$ 3 0 5 
ldem de 6 •/» a 30 dia* — _ 
Idem fc % 38$ $ 
ldem dc 8 */« a 3 ü d i a 3 . . 30.^5 j() 
Idem, idem, a 30 dias , á 

vontade do vendedor... — — 
Barco L'ni8o d e S . P a u l o . . 57$ G3J$óO<J 
Idem* idem, da4" serie... — — 

DEBENTUR1C9 
Companhia União Soroca-

baba (1* Eérie) — „ 
Eragact ína — — 
Ccmp. Fabr i l Paul is tana . 1005 • • 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

E s t á como inspet tor do mez de junho 
o s r . Camillo José S a m p a i o . 

PBEÇO DO CAFÉ EM HAMTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte t e k g r a i n m h : 

SANTOS, 14 ( á s 1 1 . 5 7 ) 
O n ercado a t i i u hoje com procora 

r egu la r t a l a s c dc C$200 por 10 kllos. 
l > x | » o r | j i d o r e s 

Relação dos expor tadores qua paga-
ram direi tos hoje : 
Carl Hel lwig & C 19:?dMOOO 
Nanmann G e p p & 0 13:750f02G 
Oeorge W . Eennor 13:477 |5 MJ 
P rado , Chaves & C 10:732*000 
Sirianni & C 5:479f042 
8alles Toledo & C 6.391 #000 
Krische & C . 3:939#024 

l lard Kand & C 2:üi>v8500 
Nüíisack & V 
Zerrenner, líiiluw & C. . . . 1 :S778'.1í10 
A. Tronunel & C l:7'J78000 
K. .lobnaton & C 1:137*1100 
F . I ' . Cnrbone & C 11278200 
J . Webrli 
A. Ciiniilio l i iacca lüSOIO 
Pedro Metropoie 
.1. Puseboal ( lomrs 

258000 Pedro Metropoie 
.1. Puseboal ( lomrs 2181)17 
Tlieodor Wille & C 118000 
1". Carmo •18354 
Jorgt! ( . ' anuo '.'8100 
Cario do Miclielti 1SJ.50 
Diversos 1 750 

I t c n d i m a n t u » í i s c a o ^ 
SANTOS, 14 
AlTandega : 
Papel G8:«.5G$.'ií;5 
Ouro 21:5006731 
Consumo 2:2488300 
Estampilhaa l:O50Ü00Q 

Feeebedorla: 
Kxportaçáo.^. 
i m p o s t o s . , . . . . 
Es tampini j j ) f j^ f í , . . 

03:52483015 

81:1198134 
2:0078572 

13$')00 

\ ' a l c « í o i : r i > 

Tax is cjue vigoraram hoje 
ouro da Alfândega : 
London Rank 
River Pla te Bank 
Ranço Conunercio c Industria 
Ranço Allemfto 

t»ar.i vales 

11 13| 10 
l i I3 i i r , 
11 13,10 
11 27|32 

I S Í c i v i u i e n l o m n r } ( i m o 
Com iit cr cia! Telcgram Unrcanx 

mo, 14 
Entrou o vapor C/iili, p rocedente do 

Rio da P r a t a . 
S A N T O S , 1 4 

E n t r a d a s » 
Vapor nacional Gnaftca. procedente d-; 

Pa ranaguá , 2 dias, vários generos, 277 
toneladas, tons ignado a Knntoa Í4 Ò. 

Vapor (rance/, Awuzoue, procedente 
de ÚordeMix, 18 dias. Vario» generon, 
tonelada", consignado a Antunes do San-
tos l i C. 

Haliidns: 
Vapor f rancez Ainazonc, pa ra 1'uenos 

Aires. 
Vapor nacional ( Jvasca , j a ^ a o Rio de 

Jane i ro . 
PABÀ, 13 

Seguiu hontern jara o sul o paquete 
Brasil, do Novo Lloyd Brasi leiro 

—O vapor Tnpp, da E m p r e s a de Sal 
e Navegação, sahin a 11. 

MARAMllO, 13 
O paque te /riu, do Novo Lloyd Bra-

sileiro, seguiu hontem para o norte. 
PEUXAMBCCO, 13 

O var-or Niclhcroy, da E m p r e s a de 
Sal J 

ap 
Navegação, entrou a 11 

BECIFE, 13 
O paquete Ilaliaija seguiu no dia 11. 

BATIIA, 1 3 
O paque te Oropeaa, da «Pacif ic Steam 

Company», seguiu hoje, ao meio-dia, pa ra 
o Rio. 

—O p a q u e t e ioglez Terence, da linha 
L a m p o r t & Holt, sabia hoje , 13, para o 
Rio e S a n t o s . 

—O paque te Afcv andriu. da Eir.prc 
sa Eb]mrança Mar i l imr , Sff,uo hoje, i 
t a r d o para A r a c a j u . 

VAPORES E S P E R A D O S NO RIO 
Liverpool e escalas, Tercucc 
Londres c escalas, Jin/fou 
Hamburgo c escalas, T(jnca 
Santos. 117/ tcnbcrg 
Santos Vrina E. Friedrich 
Nova York, BcUapio 
Liverpool e e sc . , Cor cor ad o 
Rio da P ra t a , Magdalcna 
Rio da P ra t a , Itio Amazonas 
Southamptou c esc . , Daunbc 
Hamburgo o e s c . , Calabria 
Gênova, Minas 
Rio da Pra ta . Aigeric 
Nova York Tcnuysoii 
Bremen c escalas. Cre/cld 

VAPORES A 8 ALI IR DO RIO 
Bremen e escalas, WHtcnbcrg 
Nova York o escalas, Th cs pi8 
Hamburgo e esc.. Vriuz L\ Friedrich 
Portos do Pacif ico, Corcovado 
Gênova c escalas, Itio Amazona*.. 
Rio d i P ra t a , Dannbe 
Southampton c ene., Magdalcna.. . 
l»io da Pra ta , Mina* 
Marselha e eses . Aigeric 
Hamburgo e escs . (•orrieuU-ò 
Genovi c Nápoles Sírio 

Mez de julho : 
Willenbcrg 

VAPORES E S P E R A D O S EM SANTOS 
Europa, La /'/atu 
Nápoles, Las Palmas 
Buenos-Aires, Rio Amazonaj...... 

Era julho: 
Buenos-Aires, Dannbe 
Southampton, ('///de 

VAPORES A SAIIIR DE 0 A tf TOS 
Gênova e Nápoles, Antonina 
Montcvidéo c BucnoB-Airc*,Z,« J'luta 
Bremen, Willciibcrg 
Hamburgo, Prinz Li lei Friedrich.. 
Buenos-Aircs, Poilon 
Gênova c Nápoles, R. Amazonas. 
Hamburgo, Corrientes 
Bordeaux, Amazone 
Bremen. tíonn 
Hamburgo , Tnctttnari 

Em julho : 
Bremen, Aachcn 
Hamburgo, Prinz Sigismnnd 
Bremen, Vrcjeld 

Em agosto : 
Brem en Ilcidclberg 

M i i u i í o s t o s 
Vapor nacional O nasça. 
De Pa ranaguá : 
L e t . 192 pranchõe t , A, 308 ditos, a V. 

Brei thaopt & C . ; PC, 104 a m a r . cabos 
vassoura, a L . Net to & C . ; L e t . 5 bar-
r ica i mat te , a Geraldo Lei te & C . 

De Antonina: 
6[M 1320 taboas, a Zerrenner , Biíiow & 

Comp. 
J i i u t a C o m i n e r c í a l 

SESSÃO DE 1 4 D E J U N H O D E 1 9 ) 1 

Presidente, d r . João Cândido Martins; 
secretario, d r . J . A. de Andrade: depnta-
dos : Antoni > Jnl io da Conceiçáo Baatos, 
José Hippoly to da Silva Uot r* e sup-
piente Beato P i res de C a m p o s . 

E X P E D I E N T E 
Officio : 
Do d r . juiz de Direi to da 2" va ra 

15 
15 
15 
10 
10 
20 
23 
27 
29 
30 

13 
11 
27 

10 

commcrcial desta cuj ital, coinmunicando 
que p e r accordam du Egrég io Tribunal 
de Justiça foi annullada n fallencia do 
cominerciunt ; José Costo, desta p raça . 
—Inte i rada ; façam-se as communicaçòcs 
legaes. 

Requerimentos: 
Do Manoel Chapasian & C'., Ernesto 

Zschocckel & C . , desta p raça ; Teixeira 
de Carvalho & G\ , da de S a n t o s ; Bross-
mann & C . , da do Ribeirão Preto, para 
o a rch ivamento dc seus d i s t rac tos so.-
c iaes . — Arch ivfm-sc . 

Da Associação Vinícola da Bairrada, 
Anad fc Mirhey Issa, desta praça ; Tei-
xei ra do Carvalho & C \ , Gius.-ppe Lo-
p a r d o & Custello, da dc Santos, pa ra o 
archivamento dc seus cont ra tos sociaes . 
— Archivein-so. 

Dc Francisco Misasi & C . , desta pra-
ç \. p a i a o archivamento do seu cont ra -
t» composto de um medico, d r . A f f o m o 
Splendore e pharmaceut ico Franc isco 
Misasi .—Indefer ido, por s e r con t ra r io á 
disposição do a r t . 40 do regula monto 
anuexo ao Decreto n . 8 . 3 8 7 , dc 10 
ela janeiro 1882, n Av. n . 1, de 8 
dc janeiro de 1883, 2* p a r t e . 

De Anad & Mirhey Iwsa, Moraes, Bur-
charu «Sc C . Cândido Doria, des ta pra-
ça ; Francisco Ribeiro do Andrade , da 
do Soledade, pa ra o reg is t ro do suas 
f i r m a s commerciaes . —Rcgis t rom-se . 

Do Francisco Misasi & C . , des ta pra-
ça, pa ra o mesmo í i in .—Indefe r ido . 

De Britto & C . . desta p raça , para o 
reg is t ro da marca Sele d a, que adap ta -
ram para on produe tos dc sua fabrica-
ção .—Reg i s t r e - s e . 

De Fincato & C . , desla p raça , pa ra 
o r eg i s t ro da marca A1 S w s s a , q u ; 
adop ta ram para os p rodue tos de seu 
conunercio. —Rcgistrc-su, 

Da Companhia Telcphonlca do E s t a d o 
de S . Paulo, des ta praça, p a r a o ar-
chivamento da ac ta da Companhia rea -
lisada em 21 de maio findo e o n 120 
do Diário Ofjicial, que a pub l i cou .— 
Archivc-so. 

O d r . secretar io leu uma represen ta -
ção da Sociedade I luman ia r ia dos Em-
pregados no Conunercio de S . Paulo, 
pedindo a intervenção da J u n t a peran te 
o governo federal pa ra conseguir an-
nul lar os perniciosos ef íe l tos do aviso 
q u : manda considerar valor em t r ans : t o 
pelo Correio—as letras, o r d i n s o che-
ques á vista, embora nominat ivos, su-
je i tando-os á multa de 25 °,o, no caso 
de app rehensão . 

O s r . presidente, tomando a palavra, 
disse : «Antes de snbme t i e r á (liscusefto 
a matér ia da represen tação que acaba 
de ser lida, cumprc-mc esclarecer aos 
s r s . deputados a legislação existente a 
respe i to . 

O Decreto n. 2230, de 10 de fevereiro 
de 1896, que deo regulamento aos Cor-
re ios federaes, no a r t . 9 ) , di«pôe que— 
as c a r t a s com valor dec larado só pode-
rão conter notas do Thesonro on doa 
bancos, papeis representai iro* de va-
lor, letra* e ordena de pagamento, tí-
tulos da ditida publica c / r . , e, final-
mente, quaesquer outros ti/n foi paga• 
reis á vista o ri ao portador. As cjo-
travençOes a este t r l i g o é imposta a 
multa de 25 ° j 0 sobro a impor tanc ia to-
tal dos valores dos titulo» incluídos nas 
correspondências (art. 20>); inas este 
mesma artigo, especificando os titulos 

que não podem ser incluído» cm cartaa 
r eg i s t r adas , ou não, sem valor declara-
do, diz—cheques visados e t c . , c a b a l -
mente , quaesquer outros titulos paga• 
veis d vista ou ao portador, vencido} 
ou / / ã o . 

Pa rece , pois, que os cheques não vi-
s a d o s , c bem assim us letras e ordens 
de pagamento não accei tas , podem cir-
cu la r livremente, independentemente do 
reg i s t ro e de valor dec la rado . A taxa 
p a r a a remessa de t i tu lus ou d inhei ro é 
do 2 °/o além do poi to fixo, c recai só-
men te sobro som ma não excedente de 
301H, que c o máximo admissível pa ra 
o< valores contidos cm car tas r eg i s t ra -
d a s (§ único do a r t i go 'J3 do Regula-
men to ) . 

E n t r e t a n t o so for descober ta uma re-
messa , por exemplo, de 10:00(J8 em ti-
tu los em ca r t a não r eg i s t r ada com valor 
declarado, o r eme t t en te incorrerá na 
mul ta do 25 % sobro a soturna to t a l da 
r e m e s s a , quando a ga r an t i a cio Correio 
é, no máximo, de 300$ (ar t igo 7" do Re-
gu lamento ) . 

O r a , se pelo ar l igo 11 do Regulamento 
a União não c responsável pelos valores 
uão declarados incluídos cm car tas re-
g i s t r a d a s ou não. pa rece injusta a impo-
sição do multa sobre valor que cila não 
g a r a n t e e de qn« não corre risco a lgum, 
ou, admi t t indo esse direito, sobre valor 
excedente a 300$:', p o r ser este o máximo 
de sua g a r a n t i a . 

Qua lquer que seja o valor i n c l u í d o em 
c a r t a reg is t rada , o remet ten te não podo 
dec l a r a r mais dc 300$ (§ único do art i -
go 0 3 do Regulamento); mas, p a r a cs 
cheques não visados, letras o ordens cio 
pagamen tos não acceitas, qu»; não são 
t i tu los de valor liquido, não ha obr iga-
ção do regis t ro com ou sem valor de-
c la rado; e, s ; ha algum aviso do minis-
t ro em contrar io , este não deve ser ob-
se rvado , por ser con t ra r io á le t ra e ao 
e sp i r i to do Decreto n . 2230, de 18UG. 
quo <»eu regulamento aos Correios fede-
r ae s . 

O commercio precisa faz?r circular 
l ivremente os s e m valore i , c nisso ya» 
o s u progresso n t ambém o do paiz . 
Sendo o commercio um dos principaes 
es te ios d i nação e a g rande valvula por 
onde resp i ram a agr icul tura e a indus-
tr ia , es toucer to , de que o governo remo-
verá todos os óbices qu j por ventura 
ex is tam, empecendo o seu desenvolvi-
men to . Isto posto, concedo a palavra 
aos s r s . deputados que queiram discutir 
o assumpto da r ep re sen tação . » 

Snbmet t ida a discussão, pedia a pala-
vra c deputado H i p p o l y t o da Silva, « 
dissa qne, achando jus t a a representação 
c procedentes as considcraçõas do s r . 
presidente, p roponha que se represen-
tasse uo governo federa l , enviando a 
es te a mesma represen tação c uma copia 
das considerações f e i t a i pelo s r . pre-
s i d e n t e . 

E s t a p ropos ta foi auan imomsa te ap-
p r o v a d a . 

O s r . presidenta apresentou á consi-
de ração da J u n t a a rcdacção da r ep re -
s e n t a ç ã o qoe el ls del iberou faze r ao 
governo federal pedindo a revogação o* 
A.-s-jr.to n. 3, da 7 de julho de 1850 • 
a appl icação do a r t . 350 do Codigo « 
l e t r a s sacada» na conformidade do a r t . 
355. n . 4, do tueumo Codigo. a qual Io» 
a p p r o v n í a R a t a i j rmda po* todoo 

i:b.u* úit J a n t a . 

C a p t . , A . B A D R E L E T 
gsb i r i , no dia 2 3 (In corrente, p a r i o 

R i o d e J a n e i f o , B a h i a , L i s i i â a e C i a m i i u r g i 

Esto novo c esplendido paquete, no qual foram ln t rO ' lu :M)3 m maior c c t l i 
t o d o . os u l t hno j aprrrel ;oani ' jnto4, uffcroco aos senhores passage i ro , J i t o i i l ua 
t la ises o maior conforto possivel . 

0.i seus espaçosos e modernos camarotes , bem como oi sa l J i s d j t a l . l l da 
maior clegancia, s;\o illumiiiados o vent i lados a electr ieidade. 

A bordo deato paquete , lia medico c cr iada, assim como c o i i a l n i r j p o r t u g a i ^ 
c as passagens do todas as c lasse! incluem viulio do m e u . 
l » r e v ° <!»> | > i » s s n j j e i i s d o I!" « l a s s o p a r u Lisbi>: t , t l i 

1'ara fretes, passagens o mais infor in K;ÕJS, com ol agn i t a i : 

E. J O H N 3 T O N & CL 
R u a d o C o n r e m e s - c i o , 1 6 — s o b r a d a - S . P a i l n 

I s t f e r p s s ! , B r a s i l a n d P a i v s r M e S i e a m e r 
l ã ilha Lamport & Hol t 

S c r v i i ; o «lo p a s s a g e n s | > a r a N o v a - Y o i>k 
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